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E J E M P L A R : D O S P E S E T A S 

Expres ivo m e n s a j e d e p é s a m e d e l Je fe 

del Estado e s p a ñ o l a l a R e i n a d e I n g l a t e r r a 

¿os restos de 

«España e s t á siempre al lado 

de los á r a b e s en todas sus c a u s a s » 

Churchiil 
trasladados a Wesímínsíer Hall 

l a Soberana británica y su esposo 
presidirán el entierro, al que 
asistirán numerosos Monarcas y 
presidentes de distintos p a í s e s 

M a d r i d — S . E . e l J e f e de l E s t a d o h a env iado a la 
, R e i n a I s a b e l I I , de I n g l a t e r r a , e l s iguiente t e l e g r a m a : 

"A S u M a j e s t a d l a R e i n a I s a b e l I L — B u c h i n g h a m 
Pa lace .— L o n d o n : E n estos m o m e n t o s e n que el pueblo 
de G r a n B r e t a ñ a l l o r a l a m u e r t e de l g r a n es tad i s ta s i r 
Wins ton C h u r c h i i l , e n n o m b r e del puebfo e s p a ñ o l y e n 
el m í o propio, quiero e x p r e s a r a V u e s t r a M a j e s t a d y a l 
pueblo b r i t á n i c o , m i s e n t i m i e n t o m á s p r o f u n d o . — F r a n ­
cisco F r a n c o , J e f e d e l E s t a d o e s p a ñ o l " . 

D E C L A R A C I O N D E L E M B A ­
J A D O R I N G L E S E N 
M A D R I D 
M a d r i d . — CJoh mot ivo d e l 

fa l l ec imiento de s i r W i n s t o n 
C h u r c h i i l . e l e m b a j a d o r de 
G r a n B r e t a ñ a e n M a d r i d , s i r 
George L a b o u c h e r e , h a h e ­
c h o l a s iguiente d e c l a r a c i ó n : 

^ 'Parecer ía r e d u n d a n t e e n 
m i caso a ñ a d i r u n tr ibuto a 
los m u c h o s y a dedicados p o r 
p e r s o n a s m u c h o m á s d e s t a ­
c a d a s que yo, pero s é que i n ­
terpreto e l s e n t i r de m i s c o m ­
p a t r i o t a s e n E s p a ñ a c u a n d o 
digo que todos sent imos co­
m o p é r d i d a persona l l a m u e r ­
te de u n h o m b r e que perso­
n i f i c ó l a v o l u n t a d n a c i o n a l 
de t r i u n f a r sobre la s f u e r z a s 
de l n i a l y de l a t i r a n í a , a s í 
como u n a p e n a p r o f u n d a a l 
d a r n o s c u e n t a de que, c i t a n ­
do p a l a b r a s de m í s t e r M o m i -
11a "el m á s g r a n d e c o r a z ó n de 
I n g l a t e r r a , h a de lado de l a ­
t i r " . — C i f r a . 
P R E S I D I R A N L A R E I N A Y 

S U E S P O S O L O S 
F U N E R A L E S 
L o n d r e s , — E l s á b a d o , l a 

R e i n a I s a b e l y e l ' inque de 
E d i m b u r g o , a s i s t i r á n , j u n t o 
con otras t r e s m i l p e r s o n a s , 
a los so lemnes funera le s , e n 
u n gesto ñ o c o acos tumbrado , 
pero n o r m a l , t r a t á n d o s e de 

CACERIA EN T O L E D O 

• Un e x t í a ñ o | 
f e n ó m e n o 
atmosfér ico 
observado 
en Navarra 

P a r e c í a u n a s e s i ó n 

d e f u e s e s a r t i f i c i a l e s 

% Tamplono.— L a ma~ 
árugada pasada se obser-' 
vó, a M altura del panta­
no de Alloz, al Noroeste 
de Pamplona, una extra­
ña lu¿ alargada y de co­
lor rojizo, que pronto se 
convirtió en verde inten­
so. La luz empezó a des­
cender y luego se escuchó 
como una explosión, to­
mando seguidamente una. 
gavia de colores indeter­
minada 

Muchos automovilistas, 
extrañados por el fenó­
meno, detuvieron sus co­
ches en la carretera. 

S u Exce lenc ia e l Jefe del Es tado a s i s t i ó a u n a c a c e r í a celebrada en u n a f inca p r ó x i m a a 
Torrijos , en la provincia de Toledo. T a m b i é n estuvo en l a c a c e r í a el famoso diestro'Manuel B e -
nitez «Él Cordobés», que pocas horas d e s p u é s e m p r e n d í a viaje a M é j i c o . — ( F o t o C i f r a ) 

n a i r a a X Y i a m i a , c o n s u 

l o s m a r d u e s e s d e V í l l a v e r d e 

N u e s t r o e m b a j a d o r e n J o r d a n i a 

d e s m i e n t e q u e s e h a y a n 

f a c i l i t a d o a r m a s . a I s r a e l 

C a s t í e l l a i r a a M a n i l 

e s p o s a y i o s m a r q u e s e s 

A m m á n . — E l e m b a j a d o r de E s p a ñ a e n A m m á n , h a 
s ido rec ib ido p o r e l m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , p u ­
b l icando l a P r e n s a j o r n a d a de fuentes a u t o r i z a d a s , l a 
s igu iente n o t a : 

" E l e m b a j a d o r de E s p a ñ a h a asegurado a l m i n i s t r o 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s , que E s p a ñ a se m a n t i e n e s i empre 
a l lado de los á r a b e s e n todas sus c a u s a s . E s p a ñ a a c ­
t ú a de e s t a m a n e r a e n r a z ó n de sus b u e n a s re lac iones 
c o n todos los p a í s e s á r a b e s . E l e m b a j a d o r h a d e s m e n ­
t ido o f i c ia lmente l a s n o t i c i a s p u b l i c a d a s e n e l e x t r a n ­
j e r o , s e g ú n l a s c u a l e s E s p a ñ a f a c i l i t a a r m a s a I s r a e l " . 

C A S T I E L L A I R A A M A N I L A 
C O N L O S M A R Q U E S E S 
D E V I L L A V E R D E 

Raro pez 
"despistado" 
Un «negro», de 
600 kilos de peso 
y cuatro metros 
de largo, capturado 
en el puerto de Tarifa 

Tari fa (Cádiz ) .—Un raro pez, 
de gran taimfio, de los denomi-i 
nados "negro" o "durmiente" 
se met ió , seguramente por des^ 
piste, dentro del puerto, donde 
durante varias horas estuvo 
dando vueltas, sin encontrar la 
salida. D e s p u é s de cuatro horas 
de trabajos, fue capturado de 
tres arponazos, desde u n barco. 

E l referido pez ha pesado 60O 
kilos y m e d í a 4 metros. F u e ad­
quirido por una fábrica para 
aprovechamiento de sus grasas. 

Ha muerto el primer ministro persa 
herido en atentado hace cinco días 

S e t r a t a d e l s e g u n d o j e f e d e l G o b i e r n o i r a m q u e c a e 

m i e n t r a s s e n e g o c i a n a s u n t o s r e l a t i v o s a l p e t r ó l e o 

(Pasa a quinta página)-

U n e e f a l l t a s m a ' , j u n t o a l n u e v o 

s e c r e t a r i o d e l F o r e i n g O f f i c e 

E l nuevo secretarlo del Forelgn Office, Michael Stewart, 
Hega con su esposa a Londres, para tomar poses ión de su 
cargo. E l « f a n t a s m a » femenino que aparece entre ambos efe 
una espectadora, cuya c a r a h a quedado reflejada curiosamen­
te en el cristal de la ventanilla del auto. E l nuevo secretario, 
basta ahora ministro de Cienc ia y E d u c a c i ó n , releva de s u 
cargo a l derrotado Gordon Walker .—(Foto F i e l ) 

Teherán. — Ha fallecido Has* 
sán AIí Mansur, primer ministro 
del Irán, u las 20,'̂ 2 hora española, 
cinco dXas despuéí ¿; ? ;r víctima, 
ü e un alontad'j. 

E l asesino, nn estudiante de 21 
años llamado Molíammed Bokharai 
y dos acusados de complicidad, es­
tán detenidos. Declararon a la po­
licía que alentaron contra la vida 
del primer ministro llevados'de su 
"deber religioso". 

» # » 

Hassán Alí Mansur, fue por 
coincidencia, el segundo primer 
ministro iraní que cae asesinado 
mientras se están negociando 
asuntos relativos al petróleo. 

Un joven fanático religioso dis­
paró sobre Mansur, el 21 de Ene­
ro, a las puertas del Majliz (Par­
lamento) en Teherán. E l primer 
ministro iba al Parlamento para 
presentar los nuevos acuerdos que 
acababa de firmar entre la Compa­
ñía NacionaT Iraní del Petróleo 
y cinco grupos de compañías, nor­
teamericanas y de otras naciona­
lidades, para la explotación de ya­
cimientos situados en la zona del 
Golfo Pérsico. 

Veinticuatro años antes, en 1941, 
el primer ministro iraní, Alí Raz-
rriara, fue asesinado en un mo­
mento en que se estaba negocian­
do la firma de un nuevo acuerdo 
relativo r l petróleo con la anti­
gua "Anglo Iranian-Oil Company". 

E l Sha nombró primer ministro 
a Mansur el 7 de Marzo del pa­
sado año, después de la renuncia 
de Assadullah Alam. A sus cua­
renta años, se convirtió en el más 
joven primer ministro iraní de la 
historia. t 

Había nacido eií Teherán en 
1923. Su padr llamado también 
Alí Mansur, también fue primer 
ministro y ahora es embajador ex­
traordinario en Ginebra, donde lle­
va los asuntos iraníes en la Dele­
gación de la Organización de las 
Naciones Unidas. 

E l joven Mansur fue a la Uni­
versidad de Teherán y logró gra­
duarse en París en Ciencias F . 
lítícy^s y F,c-")t7Ómk.;.': |So&$ « a 
Servicio. Diplomático y desempe­
ñó misiones e el Vaticano, en 
París y en Alemania 

Después de su regreso de E u ­
ropa fue ministro de Trabajo y ; 
después ministro de Comercio, en 
1961. • • ' . 

E n 1961 formó su "Partido pro- • 
gresivo del centro" y dos años 
después formó el partido "Nuevo 
Irán", que ganó la mayoría de 
escaños en el Parlamento. 

Mansur, deja viuda. Parida,-así 
como un hijo y una hija. 
E L SHA, ¡¡.'FORMADO 

Teherán. — E l Consejo de mi­

nistros se reunió esta noche in­
mediatamente después de la muer-

, it; de Alí Mansur. E l Sha fue ih-
• frraiad • Aé h ,". <h r- yl-

roer . ministre», tan pronto como 
tuvo,lugar. 

E s probable que e] primer mi­
nistro en funciones, Hoveida, se 
haga cargo .'del Gobierno hasta el 
nombranpeptQ de un nu(?vo pri­
mer ministro. 

E n el "país reina la calma- más 
absoluta y las fuerzas de seguri­
dad controlan la situación. 

Una gran fábrica, con 5.000 obreros 
proyecta instalar en Burgos 
una famosa ináustria alemana 

Se encuentran en nuestra ciudad los representantes 
de dos entidades italianas que asimismo montarán 

• 

i 

factorías en el "Polo' 

empresas y pro-
que acuden a nuestra 

t t \ tnedlda que se acerca l a 
C"*- conc lus ión ¿ e i plazo 

«jado para la presentac ión de 
"citudes a l segundo concurso 

'e adjudicación de beneficios 
* «ndustrias del "Polo" de Pro-

ocion de Burgos, -e a c e n t ú a 
J* í luencia de 
Motores 
j üd^d Para ultimar las corres-
la ndlentes gestiones y efectuar 
v t e n t a c i ó n de la-, respecti-

ao- umentacloncs. 
' i ja^^6 anticiparse que la rea -
visi Va suPerando ya las pre-

0n.es <lue se t en ían respecto 
tf-^516 nuevo concurso, al cx-
t ; ™ 0 de que, faltando a ú n v a -

nara aue el aludido 

plazo finalice y a han sido pre­
sentados no po'.os estudios y 
proyectos, de seña lado Interés , 
acusándose , a d e m á s , la circuns­
tancia de que varios de los pro­
motores nuevos lo hacen con 
nutrida part ic ipac ión de capital 
extranjero, mientras, por otra 
parte, se formulan demandas de 
ampliaciones' de proyectos y a 
aprobados en las fases anterio­
res. 

E s dp notar, asimismo, la pre­
sencia en nuestra ciudad de los 
representantes de dos entidades 
italianas, que asimismo monta­
rán factor ías en nuestro "Polo" 
de P r o m o c i ó n y, finalmente, se 
sabe aue una famosa industria 

alemana proyecta instalar en 
Burgos una important í s ima fá­
brica, de tal envergadura que 
e m p l e a r á a unos cinco mi l 
obreros. 

Por todas estas circunstan­
cias, en los medios autorizados 
existe no ya la -nás grata im­
pres ión sino un extraordinario 
y fundado optimismo con vistas 
al resultado f a v m a b i l í s i m o d". 
este nuevo concurso . el excep­
cional c l in que 'odea a nues­
tro "Polo", no y a dentro de las 
propias industrias y medios 
financieros e s p a ñ o l e s sino m á s 
al lá de nuestras frpnteras. 

(Más i n f o r m a c i ó n en 
segunda DPC'na) 

'Sella tasi 
en trar una múi 
nás apflame, interesaDte 
I l i e n pe rspaiia" 

Declaración del embalador 
de R UU. Mr. Woodward 
en el "Amérícan Club" 
de Madrid 

Madrid. — Hoy se ha célehra-
do una comida de despedida del 
"American Club" al embajador 
de Estados Unidos en España, 
señor Robert F . Woodward. 

"Tuve la suerte —deefaró en 
un discurso— de venir a M a ­
drid como representante de dos 
presidente de Estados Unidos, 
símbolos del verdadero espíritu 
de América. ¿De qué mejor si­
tuación podría disfrutar un em­
bajador de los Estados Unidos?". 
Dijo también que "hay tantos 
aspectos de progreso en mar­
cha en la España de hoy que 
podría pasarse toda la tarde 
hablando de ellos. Se realizan 
grandes progresos en la ense­
ñanza, en ..J. vivienda, en la asis­
tencia médica. Creo que todos 
ustedes saben, por ejemplo, que 
la "polio" quedó prácticamen­
te eliminada en España el año 
pasado mediante la rápida cam­
paña nacional con la 'vacu7ia de 
Sabin. Ha habido grandes pro­
gresos en La producción de ener­
gía. No se si se dan ustedes 
cuenta de que España es el ter­
cer país del Mundo en centra­
les hidroeléctricas, después de 
Estados Unidos y Japón". Aña­
dió: "Sería casi imposible en­
contrar una nación más agra­
dable, interesante y, hermosa en 
que vivir y espero que todos 
ustedes viajen lo más posible 
por el país, como mi esposa y 
yo hemos tratado de hacer. En 
todas partes hemos encontrado 

.las gentes más hospitalarias, 
amables y admirables". 

Después de la comida, se hi­
zo entrega al embajador de una 
bandeja de plata, recuerdo del 
"American Club". Dentro del 
mapa de España, figura una ins­
cripción que dice: "Al emba­
jador ' Robert F . Woodward. 
nuestro presidente honorario en 
prueba de aprecio. E l Club 
Americano de Madrid. 26 Ene­
ro de 1965". 

T e l e g r a m a 

d e l C a u d i l l o 

a l C a r d e n a l 

H e r r e r a O r i a 

'Madrid. —i Su Excelen­
cia él Je/e del Estado ha 
dirigido el siguiente tele­
grama ai Cardenal Herre­
ra Crió: • 

"Doctor Angel_ Herrera 
Oria, Cardenal obispo de 
Málaga. Reciba Eminen­
cia mi más cordial jelici-
tación.por la jeliz desig­
nación .̂ e Su Santidad 
elevándole al cardenalato. 
Le deseo toda clase de 
aciertos en el desempeñó 
de su alta misión y con 
mis saludos más afectuo­
sos beso su sagradq. púr­
pura. Generalísimo Fran­
co", 

' M a n i l a . — E l m i n i s t r o e s p a ­
ñ o l de A s u n t o s E x t e r i o r e s l l e ­
g a r á a e s ta c a p i t a l a f i n a ­
les de l mes que v i e n e , e n 
u n a v i s i t a o f i c ia l de c i n c o 
d í a s , s e g ú n u n portavoz of i ­
c i a l de l a a g e n c i a U P I . 

L a v i s i t a e s t á p r o v i s i o n a l ­
m e n t e f i l a d a de l 25 de F e ­
brero a l 1 do M a r z o . 

V e n d r á a c o m p a ñ a d o p o r s u 
esposa y los m a r q u e s e s de 
V í l l a v e r d e . 

E l pres idente D iosdado 
M a c a paga! , h a b í a i n v i t a d o a l 
J e f e d e l E s t a d o e s p a ñ o l , G e ­
n e r a l í s i m o F r a n c o , p a r a que 
h i c i e r a u n a v i s i t a o f i c ia l a 
F i l i p i n a s e n , r e c i p r o c i d a d a l a 
v i s i t a que e n 1962 h izo M a -
c a p a g a l c o n s u esposa a E s ­
p a ñ a . E l J e f e 'del E s t a d o es­
p a ñ o l , p o r t r a d i c i ó n , n o r e a ­
l i z a v i s i t a s a l e x t r a n j e r o y, 
a l parecer , h a delegado e s t a 
v i s i t a e n s u m i n i s t r o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s . — E f e . 

C O M I S I O N E C O N O M I C A A 
E L C A I R O 

E l C a i r o . — E l e m b a j a d o r 
e s p a ñ o l , don Migue] de L o -
j e n d i o , h a dec larado que e l 
d í a 8 de F e b r e r o l l e g a r á a 
E l C a i r o u n a c o m i s i ó n eco­
n ó m i c a e s p a ñ o l a p a r a ce le ­
b r a r conversac iones c o m e r ­
c i a l e s . 

L a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a d is ­
c u t i r á l a s pos ib i l idades de 
a u m e n t a r e l comercio, , e spe­
c i a l m e n t e e n lo que se r e ­
f iere a los a r t í c u l o s que l a 
K A U c o m p r a r á a E s p a ñ a . E s ­
tos a r t í c u l o s e s t a r á n dentro 
d e l l í m i t e de los c i^co m i l l o ­
n e s de d ó l a r e s que E s p a ñ a 
a d q u i r i ó e n l a _ R e p ú b l i c a 
A r a b e U n i d a e l a ñ o pasado . 

Bordillos iluminados contra ia niebla 

E l cruce de carreteras de Clapham Common North y E I s -
peth Road, a l suroeste de Londres, con el nuevo sistema de 
i l u m i n a c i ó n instalado en los bordillos contra l a niebla. E l in ­
vento, llamado «Lumis tr ib» consta de luces amaril las que des­
tellan hasta una distancia de unos 500 metros, instaladas en 
las piezas especiales de cemento montadas en los bordillos d » 
aceras urbanas y do carreteras.—(Foto F i e l ) 

Hoy habrá otra huelga general 
que afectará a tocias las industrias 
nacionalizadas y servicios en Francia 

Un primer secretario de la Embajada de EL UU.. expulsado de Rusia 
Paris. — Los hospitales, escuelas y otros servicios esen­

ciales, no se verán afectados por la huelga de mafiana m i é r ­
coles y del jueves próximos, anunciada por los obreros de 
las Industrias nacionalizadas y servicios públicos de toda 
F r a n c i a ya que. los Sindicatos de los obreros de la electri­
cidad y el gas han acordado aceptar u ñ a Solicitud; del G o ­
bierno para mantener abastecidos los servicios vitales. 

De unos 2.500.000 obreros y empleados que se dec lararán 
en huelga para protestar contra la política de salarlos del 
Gobierno unos 15.000 permanecerán en sus puestos de tra-

E l ministro de I n f o r m a c i ó n y Turismo, don Manuel Frag:a Ir ibarne, entregando e l co-
rresponrt'ente con." ato a uno de los ochenta y tres profesores de la nueva orquesta SiMfónica de 
la Kai l io te lev i s ión Ekuaftóla. acto celebrado en e l Ministerio, en M u d r i d . - ( F o t o Blel l 

bajo para suministrar energí^ 
a hospitales, escuelas, laborato-f 
rios, calles y luces de tráfico y, 
a algunas, Instalaciones indus-* 
tríales. 

U n a huelga similar, en D i ­
ciembre úl t imo, casi para l izó 
por completo el transporte por 
ferrocarril y carretera en todo 
el pa ís y fueron muchas las re­
giones que se quedaron sin, su? 
ministro de energía e léctr ica . 

H U E L G A E N I T A L I A 
Roma. (Del corresponsal de 

"Efe") . — Ciento cuarenta mi l 
funcionarlos de los cuerpos de 
Correos, Te légrafos y T e l é f o n o s 
in ic iarán el sábado p r ó x i m o una 
huelga general de veinticuatro 
horas. 

P E R S O N A "NON G R A T A " 
Moscú. •— L a U n i ó n Soviets 

ca ha declarado persona no g r a ­
ta a un primer secretario de l a 
Embajada uorteainerlcana en: 
M o s c ú , le ha ordenado que 
.abandone el pa í s en el plazo de 
una semana. 

Un portavoz de la E m b a j a d a 
h a declarado que se trata de Rtr 
chard F . ótolz . 

M A N I F E S T A C I O N Ü E P R O r 
T E S T A E N A T E N A S 
Atenas. — Está prevista una 

mani f e s tac ión de protesta fren­
te a la Universidad de Atenas, 
a l tlem'po que se ha sabido que 
Grec ia quiere una exp l i cac ión 
públ ica respecto a la reciente 
declaración sobre Chipre, he­
cha por el ministro sov ié t i co de 
Asuntos Fxterlores. Andrel G r d -
myKo. 

. L a nuevg posición rusa es 
considerada en Atenas como un 
apoyo a las pctUlones turcas 
de alguna (oima üu uartlcion 
de 'a '«'a. 



D I A B I O O E B C B G O f t 

.4 esta en marche la primera parte de la "operación 
Y cuarteles". 

E l antiguo Grupo de Automovilismo es donde acaba 
de entrar la piqueta demoledora que convertirá en espacio-
so solar no ya la superficie ocupada, hasta ahora, por la 
indicada unidad, sino, también, la correspondiente a la 
Agrupación de Intendencia. 

Se inicia, así,, una de las más interesantes reformas ur­
banísticas concebidas y aun diriamos .soñada, para moder­
nización de la calle de Vitoria y utilización de amplísimos 
espacios para viviendas y otras instalaciünez ds carácter emi­
nentemente urbano, en eonsonaneia con-zona tan céntrica y 
valiosísima en orden a nuevas perspectivas de urbanización. 

De momento, la "operación' cuarteles" se limita a ese pro-
yeoto, de que en su día ya informamos a nuestros lectores. 
Pero, sin duda alguna,. siendo interesantísimo que esté en 
marcha, en ese sector inicial, es de esperar que luego pro­
siga con la correspondiente al Regimiento de Caballería y, 
posteriormente, sea aún ampliada a los otros de que un día 
se habló y sobre los puales, desde luego, habrá que pensar, 
para completar la transformación urbana, la reforma que ur-
gentemente demanda la calle de Vitoria, sobre todo pensando 
en ta expansión de la ciudad y su incremento demográfico, en 
muy breve plazo, como consecuencia del "Polo" de Promo­
ción. • ; . ^ 

Estamos viendo, con gran frecuencia, que acuerdos simi­
lares vienen lográndose por ofras provincias, aunque en at-
gunas de ellas las exigencias imperiosas, las necesidades en 
este orden son de menor cuantía que las nuestras. Por tan­
to, creemos que : basta una. gestión- certera, eficaz y rápida, 
para la cual los burgaleses nos encontramos en condiciones 
inigualables. Y con ello será una risueña realidad esa aspira­
ción, tan legítima como esencial, aun cuando lleve aparejado 
Un gran esfuerzo, que, por airo lado, siempre sería, como aho­
ra se dice, rentable. Y aunque no fuera así, habría de acorp.e-
terse por su extraordinaria transcendencia para el desenvol-
vimiénto actual y futuro del : gran Bur­
gos que es preciso forjar, én todos ôs ^ | | | | Q ^ | | 

e los Centros oficiales 
A Y U N T A M I E N T O 

A V I S O A L O S P K O P I E T A » 
B I O S D E P E R R O S . — Se re 
cuerda a todos los propietarios 
de perros, la obl igac ión en que. 
s t encuentran de í-fectuar l a 
in scr ipc ión en e l P a d r ó n para 
e l ejercicio de 1965. conforme , 
dispone la Base cuarta de l a 
Ordenanza n ú m e r o 38 de exac- i 
ciones municipales. A tal efec­
to, en la S e c c i ó n de Arbitrios 
de la Secretaria general, se fa­
c i l i tarán los oportunos impre­
sos. 

Igualmente se hace saber que 
transcurrido un p¡ .¿o dc'cjüii i- -í' 
ce d ías , ' s e procede á de oficio' 
a la formacón de la Matr ícu la 
con los antecedentes existentes 
y la in formación que se reúna 
para seguidamente efectuar e l 
cobro de las cuotas correspon­
dientes, sin perjuicio de la san­
c i ó n autorizada por la Base 
quinta de la referida Ordenan­
za . 

DELEGACION PROVINCIAL 
DE JUVENTUDES 

U C E R T A M E N N A C I O N A L 
D E T E A T R O J U V E N I L . — 
P o r l a D e l e g a c i ó n Nacional , 
d e J u v e n t u d e s , h a sido c o n ­
vocado este c e r t a m e n de 
a c u e r d o c o n l a s bases que , 
r e s u m i d a s " se d a n a c o n t i ­
n u a c i ó n : 

P r i m e r a . — P u e d e n . tornar 
p a r t e e n este c e r t a m e n los 
grupos tea tra les , de C e n t r o s 
docentes , empresas , soc ieda­
des c u l t u r a l e s y e n genera l , 
a g r u p a c i o n e s de af ic ionados , 
s i e m p r e que sus m k m b r p s 
s e a n m e n o r e s de 22 a ñ o s . 
L o s c i iadros p o d r á n ser de 
v a r o n e s solos o mixtos y n o 
p o d r á n exceder de 10 c o m ­
ponentes . 

S e g u n d a . — . E l c e r t a m e n 
t e n d r á t r e s fases: p r o v i n ­
c i a l , de sec tor y n a c i o n a l , 
acced iendo a l a de sector 
que s e r á e n L o g r o ñ o e l g r u ­
p o que resul te vencedor e n 
l a p r o v i n c i a l y a l a n a c i o ­
n a l (en c a p i t a l a des ignar) 
e l grupo que r e s u l t a r a v e n ­
cedor e n l a de sector. 

T e r c e r a . — L o s grunos p r o ­
p o n d r á n t re s obras entre l a s 
c u a l e s l a D e l e g a c i ó n o r o v i n -
c i a i de J u v e n t u d e s , t r a s c o n ­
s u l t a r a l a D e l e e a c i ó n N a ­
c i o n a l , s e ñ a l a r á a q u é l l a con 
que e l grupo p o d r á c o n c u ­
r r i r . L o s grupos p a r t i c i p a n ­
t e s r e p r e s e n t a r á n l a m i s m a 
o b r a en ' a s tres fases de l 
c e r t a m e n . 

C u a r t a . — L o s premios es­
tablec idos p a r a d icho c e r t a ­
m e n son: M e d a l l a de oro y 
3^ o00 pese tas en m e t á l i c o 
p a r a el p r i m e r c las i f i cado , 
u n a de p l a t a p a r a el s e g u n ­
d o v ocho de bronce p a r a 
los re s tante s , a c o m p a ñ a d o s 
d e d i p l o m a s . 

L o s grupos t ea tra l e s i n t e -
r p — ^ s en p a r t i r • en es ­
te c e r t a m e n , d e b e r á n i n s c r i -
b ' ' -^ en l a D e l e g a c i ó n pro-
v" - ' d e J u v e n t u r es. an tes 
d"' d í a 14 del p r ó x i m o m e s 
d e f e b r e r o , en f'onde igua l ­
m e n t e s e r á n fac iHtados 
c ' - n t D ? deta l l e - c o m o l e m e n -
t ? n o s se ref ieren a dicho 
p - - tornen. 

I N F O R M A C I O N M I L I T A » 
P A G A D U R I A M I L I T A R D E 

F ^ R E S D E I A S E X T A R E -
G ^ MIT I T A R — Scñala-
n o de pago de Haberes co-
r i 'ondiertes a l mes de E n e ­
ro de 1965. 

Dia, 28. — De 10 a 1, Caba> 
U' og m u ü i n d o s de guerra por 
l a Palr ia y día 29. de 10 a L 

s e ñ o r e s 3*fes, oficiales y sub­
oficiales. 

A s o c i a c i ó n Mutua Benéf ica 
del Ejérc i to de T ierra . — D í a 
28, de 10 a 1, viudas y ret ira­
dos y día 29, de 10 a í , inciden­
tes-

D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . — A g u s t í n 
Lázaro, Antonio H e r n á e z Hie ­
rro, Joaqu ín Medina, Sabino 
Rimada, Julio Mart ínez Yuste, 
L u i s ;;Galán, Marcelo Sancho, 

. F r a n c i s c ^ . P r a d a Escarda, " H i ­
jo de Gregorio P a s c u a l » . 

Señalamientos para ftoj/.—-Sa­
la de lo Givil . —inc idente pro­
cedente del Juzgado de Brivies-
ca seguido por don Manuel Ay-
l l ó n Rodrigo con don Franc i s ­
co Melchor' Villanueva. 

Otro, procedente del Juzgado 
de sa las de los Infantes segui­
do por don Víctor Parra Sanz 
con d o ñ a Antonia Parra Sanz 
y otros. , 

Otro procedente del Juzga­
do de Torrelavcga seguido en­
trê  don Raimundo Solar con 
doña Angeles Villegas. 

Pleito de mayor cuantía pro­
cedente del Juzgado n ú m e r o 3 
de Bilbao seguido entre don J u ­
l ián Mart ínez con don Antonio 
Echevarría . 

5» mmmuammmmmmmm 
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BURGOS 
— B 

Ayer se abrieron ios cuatro 
pJegos gue acuden al concursillo 
para iniciar las obras en el 
pojgono industrial damonal-Vlllimar 

lambién se firmó en el Ayuntamiento 
la primera escritura de compra-venta 
de terrenos a favor de «Caflamás S. A.» 

'A mediodía de ayer se cele­
bró en el despacho de la A lca l ­
día el acto de apertura de los 
cuatro pliegos presentados a l 
concursillo para adjudicar las 
obras de apertura y urbaniza­
c i ó n de la calle n ú m e r o 4 del 
po l ígono Industrial Gamona l -Vi -
llimar, con yun presupuesto de 
contrata de 33.425.777,'4 pesetas. 

Pres id ió la mesa el alcalde, 
s e ñ o r Martín-Cobos, asistiendo 
también el tenient de alcalde, 
presidente de la comis ión de 
Hacienda, señor Redondo; , se* 
cretarlo señor Benavides y jefo 
del Negociado Je Contratacio­
nes y subastas s e ñ o r Domingo 
Sáiz . 

E l pliego n ú m e r o uno e s t á 
suscrito por "Dragados y C o n s ­
trucciones, S. A.", de Madrid, 
que se ofrece a ejecutar las 
ctoras en un plazo de 18 meses 
y , con u n presupuesto de 
33.248.620,78 pesetas; el pliego 
n ú m e r o 2 lo suscriben los con­
tratistas de Burgos D . Abraham 
de las Heras de li C a l y don 
Pedro Arranz Hacinas, en la 
cantidad de 32.400.000 pesetas, 
ofreciendo un plazo de 12 me-
pes para realizar ios trabajos; 
el pliego n ú m e r o lo presen­
ta la empresa "Urbanizadora y 
Constructora U R B I S . S. A " , 
de Madrid, en 32.000.579,95 pese­
tas, compromet iéndose esta en­
tidad a ejecutar las obras en 
u n plazo de seis a siete me­
ses. Y , finalmente, el pliego 
n ú m e r o 4 lo suscribe "Cutlllas 
Hermanos, Constructores", de 
Pamploña i qué ofrece un pre­
supuesto dé 31.754.488,56 pese­
tas y un a ñ o dé plazo para 
llevar a cabo los trabajos. 

Todos los licltadores acompa­
ñ a n a sus respectivos documen­
tos pliegos de referencias y 
cuantos datos técn icos ex ig ía 
l a convocatoria del concurso. 

Ahora las cuatro licitaciones 
pasan a estudio de la Oficina 
Técnica municipal y a la C o ­
m i s i ó n correspondiente para 
emitir Informes y elevar pro­
puesta a l Pleno municipal. 
F I R M A D E L A P R I M E R A 

E S C R I T U R A D E C O M P R A ­
V E N T A D E T E R R E N O S 
E n la m a ñ a n a de ayer se ce­

lebró en el Ayuntamiento, ante 

el notarlo del Ilustre Colegio 
de Burgos don Ursino Vitor ia , 
e l acto de formalización de la 
primera escritura de compra­
venta de terrenos en Gamonal , 
a favor de la empresa " C a ñ a -
m á s , S. A.", que va a dar co­
mienzo Inmediatamente a las 
obras de construcc ión de su 
fábrica en Burgos, a c o g i é n d o s e 
a los es t ímulos del "Polo" de 
P r o m o c i ó n Industrial. 

Por el Ayuntamiento estuvie­
ron presentes en el acto de fir­
m a de escritura el alcalde don 
Honorato Martín-Cobos, acom­
p a ñ a d o del director gerente de 
l a C a j a de Ahorros Municipal 
don Aurelio G ó m e z Escolar y 
en nombre de. "Cañamás , S. A ." 
a c u d i ó como representante de 
esta empresa el letrado don P e ­
dro Al faro Alfaro. 

A M A R A L P R O J I M O E S 
M A N D A T O D I V I N O . 

C i m i D ' " con é l a c u d i e n ­
do a enfresrar tu dona­
t ivo a l a C A M P A Ñ A D E 
I N V T ^ R N O . 

E l novenario de rosarios 
que comenzarán hoy mier» 
coles día 27, a las 8 de la 
nooh¿- ei¿. la iglesia parro­
quial de San Gil Abad, se­
rán ofrecidos por el al­
ma de 

L A SEÑORA 
M a UbI Woilsíc Dirierna 

Que falleció el 24 del 
corriente 

Q. E. P. D. 
Sus fajos y demás fami­

lia, ruegan a sus amistades 
l a asistencia a alguno do 
estos actos piadosos, por lo 
que les quedarán muy 
agradecidos. 

Burgos, 27 Enero 1965. 

E l , novenario de misas 
que dará comienzo hoy 
día 27, a las 9'30 de la ma­
ñana, en la iglesia de San 
Gi l • Abad, de Burgos, se 
aplicará en sufragio del al­
ma de 

L A I L M A . SRA. 

D,9 flete Eísbdsí teítez 
(Viuda de Faurie) 

Que falleció en Logroño el 
día 25 de los corrientes 

Q. E . P. D. 

Sus hijas, María del Car­
men y Margarita María 

y demás familia 
Ruegan a sus amistades 

la a?istencía ~a alguna de 
dichas misas, por lo que les 
anticipan las gracias. 

Burgos. 27 Enero 1965. 

t Primer aniversario La señora 
D.' M.' Ooiores Diez Je Wm v Portillo le M-lozaeo 

Hija de María del Sagrado ̂ Corazón y de la V. O. T, 
/ de San Agustín 

Falleció el día 28 de Enero de 1964, habiendo recibido los 
pantos Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su Santidad 

R L P . 
S u esposo, don Luis García-Lozano: hermanas políticas, do­
ña Leonor García de Celis (viuda de García-LozanoJ y doña 
Pilar Abad Lluch (viuda de Diez de Sollado); sobrinos, 

sobrinos políticos, primos y demás familia 
Ruegan y agradecen una oración por su alma o la asis­

tencia a cualquiera de las • misas que se celebraráu, vn 
Burgos, por la mañana, el día 28 de los corrientes, en la 
parroquia de Santa Agueda, a las ocho, ocho y media y nutí-
ve. y en la parroquia de San Lorenzo a las nueve, nueve y 
media, diez y dic y media, por su eterno descanso; igual­
mente que las que se celebren en Madrid, el mismo día en 
San Jerónimo el Real, en L a Milagrosa, San José, San Ma­
nuel y San Benito y San Antonio; en La Moraleja, Reli­
giosas Esclavas y en Córdoba, Religiosas Adoratrices, y en 
la Ciudad de Méjico en la Basílica de la Villa de Guada­
lupe y en el templo de Nuestra Señora de Guadalupe. 

E l Reverendo Padre 

í m i o í m m S E PEDRO, 0. i s. 
(Monje oe Silos) 

SUPERIOR EN LA CASA SAN RAFAEL DE MEJICO 
Falleció el día 13 de Enero de 1965, confortado con los Santos Sacramentos y la Bendición 

Apostólica de Su Santidad 

Q. E . P. D. 

L8 
P A R T I C I P A T A N S E N S I B L E PERDIDA Y R U E G A ENCOMlr .NDEN 

S U ALMA A DIOS N U E S T R O SEÑOR E N SUS ORACIONES. 

Santo Domingo de Silos, 27 de Enero de 1965. , 

E l a r z o b i s p o 

a M a d r i d 

Ayer tarde y a c o m p a ñ a d o de 
su capellán, sa l ló para Madrid 
el Exorno. Sr. Arzobispo de B u r ­
gos Dr . D . Segundo Garc ía de 
Sierra y Méndez. 

E l objeto de su viaje es asis­
tir a ia Conferencia de Metro­
politanos, que dará comienzo 
boy. 

K ¡ a l c a l d e 

a B a i e a r e s 

P a s a r á a l l í u n o s 

d í a s d e d e s c a n s o 

rA primera hora de la m a ñ a ­
na de hoy saldrá para Balea­
res el alcalde de la ciudad, se­
ñor Mart ín-Cobos , a c o m p a ñ a d o 
por su esposa. 

L a primera autoridad muni­
cipal permanecerá en dicho lu­
gar, descansando, unos diez 
días. 

Gírenlo Calco 

E n , la noche de ayer, previa 
convocatoria y bajo la presiden­
cia de don Jul io Gonzalo Soto, 
miembros del Consejo de G o ­
bierno, Junta Administrativa, 
Rvdo. Padre Garc ía Ortiz, con-
siliarlp y secretario general de 
l a Entidad, Sr . Espinosa, dio 
comienzo a las ocho y cuarto, 
en el sa lón teatro de la Orga­
nización, la junta general re ­
glamentaria para los socios de 
la misma. 

E l presidente del - Consejo, se­
ñor^ Gonzalo Soto abre J a r e -
túnión. seguidamente se procede, 
a la' lectura del • acta, de la se* 
s ión anterior, así como del i n ­
forme de los revisores de cuen­
tas di.! ejercicio pasado, que 
merece l a aprobac ión de los 
reunidos. 

Seguidamente el secretario ge­
neral de la^ Entidad, don Cri&r 
tobal Espinosa procedió a la 
lectura de cuentas del Círcu lo 
y de las distintas secciones y 
obras del mismo, así como de 
la memoria ae las actividades 
desarrolladas en el a ñ o 1964, 
mereciendo l a conformidad ple­
na de los reunidos, que tribu­
taron grandes aplausos a l ter­
minar su disertación. 

De conformidad con lo pre­
venido en el ar t ícu lo 129 del v i ­
gente reglamento de la Socie­
dad; fueron designados, por sor­
teo, revisores de cuentas para el 
ejercicio e c o n ó m i c o de 1964, re­
cayendo tal cargo en los ^socios 
siguientes; don Francisco P é ­
rez Carmena, don Francisco J a ­
vier Oviedo García , don Angel 
Ortega Hicieses, don José Anto­
nio Gut iérrez Romo, don Arg l -
miro Gonzá lez Alonso, don Ale­
jandro Conde la Fuente, don 
Florentino Pino de la Fuente, 
don Anastasio Tap ia Asturias, 
don Luc io Delgado P a l a c í n y 
don Lorenzo Gonzá lez Garc ía . 

E l Sr . Gonzalo Soto, hizo uso 
de la palabra para saludar y 
agradecer la excelente colabo­
ración que siempre encontró 
tanto en sus c o m p a ñ e r o s de 
Consejo, Junta Administrativa, 
Padre Consiliario, personal fun­
cionarlo y en general en los so­
cios, agradecimiento que hizo 
extensivo igualmente al secreta­
rio general Sr. Espinosa, por 
el trabajo tan meritorio y br i ­
llante realizado a l confeccionar 
una memoria tan- completa co­
mo la presentada por el mis­
mo. Seguidamente fue subra­
yando algunos de los aspectos 
de la misma, resaltando de m a ­
nera especial la lúea, ya en pro­
yecto, de poner en marcha en 
plazo menor posible una G u a r ­
dería Infantil en la zona de Z a -
torre así como poner en prác ­
tica en v í a de ensayo el siste­
ma de venta de casas para los 
socios en la Zona del Morco 
según instrucciones concretas 

^que en su día se darán a cono­
cer por el Conseja 

T e r m i n ó la interesante expo­
sición el Sr . Gonzalo Soto h a ­
ciendo constar la sat isfacción 
que le había producido tanto 
al Círculo como a él personal­
mente el nombraimento de C a r ­
denal en la persona del Doc­
tor don Angel Herrera Orla, pro­
poniendo y así se acordó en­
viarle un telegrama de felicita­
c ión en tal sentida • 

A cont inuación el Padre G a r ­
cía Ortlz cerró el acta regan­
do un responso por el alma de 
los socios falle' Idos. 

Finalizaí 'a la junta general 
fueron proyectaiios dos docu­
mentales cinematni>rá(icos que 
fueron del a£'?'i«. de los socios 
que ' leñaban jgm CouiDleto el 
ta lón. 

N O T I C I A S 
- M O V I M I E N T O D E M O G R A ­
F I C O . — D u r a n t e el d ía de ayer 
se verificaron en el Registro 
Civ i l las siguientes inscripcio­
nes: 

Nacimientos: Juan Carlos I z ­
quierdo y Sancha, M a r í a Cr i s t i ­
n a Basurto y Marín , E m i l i o 
Diego y. M a n t e c ó n , Bernardo 
Vicar io y P é r e z , Eduardo P é ­
rez y Calzada, Gema Santaola-
11a y Mariscal . 

Matrimonios: D. Saturnino 
G ó m e z y P o r r a s con d o ñ a Ma­
r í a Milagros P é r e z y Arcos, 
hoy a la una en San G i l . 

Defunciones: M a r í a C a r m e n 
Gut iérrez y R i n c ó n , de A l a m a -
jano, 28 a ñ o s , Residencia Sani ­
tar ia ; Jacinto Cascajares y O r -
dóñez , de Iglesias, 83 a ñ o s , A l ­
fareros, 6. 

roca, resultando los dos ocupan­
tes heridos de pronóst ico reser­
vado. 

Recibieron asistencia en la 
C a s a de Socorro y pasaron a la 
c l ín ica del C a r m e a 

m n u poue 
A r e n a , pmonc i l lo , g r a ­
vas y balasto . O f i c i n a s 
P l a z a de A . M a r t í n e z , 
n ú m . 7. 7.° T e f . 6365. 

B ü - v G O S 

O T R O A C C I D E N T E D E C A ­
R R E T E R A , r-í A las ocho y me­
dia de la- m a ñ a n a de ayer, en 
Cogollos, k i lómetro 222 de la 
carretera general de Irún, la 
furgoneta matr ícula BU-18.130 
conducida por Ju l ián San M i ­
guel Orozco, de i2 años , soltero, 
v e d no de nuestra dudad, res­
b a l ó en la calzada por hallarse 
mojada y chocó contra un ta­
lud. 

E l chófer sufre heridas leves. 
¡A. consecuencia del accidente 
quedaron destrozadas 414 bote­
l las de leche y batidos "Gure-
lesa". 

T R A N S I S T O R E S 
Desde hfíOO Pías. Primeras 

marcas. U n aflo garant ía . Pía» 
sos y contado. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . -
Mart ínez Mata, Plaza de José 
Antonio 12; Castroviejo, San 
J u l i á n 13 y De A b a j a Vi l lar -
cayo 10. 

G O C 

ce 

D e l D I A R I O D E B U R G O S cq. 
rrespondiente al sábado, 26 

Enero de 1935 

E N la ses ión de ayer del Ayun­
tamiento se n o m b r ó jefe <u 
negociado de Secretar ía a don 
Nico lás -Santos D í a z Cremer 
H A N sido ascendidos, a j¿fe 
de Admini s trac ión de según, 
da, don Juan J o s é López-Dól 
riga, secretario del Gobierno 
C i v i l y don Alfonso Vadillo, a 
jefe de negociado de seg^j, 
da. 

$j£ H O Y ha nevado copiosamen­
te. 
L A S temperaturas extremas 
fueron de 2 y 0,6 grados. 

Cafetería PLAZA 
E S T A N O C H E , 

I N A U G U R A C I O N 
Plaza José Antonio, 10 

L E T R A S D E I / J T O . — E n e l 
día de ayer, d e j ó de existir ^n 
Villadiego, d e s n u é s de recibir 
los Santos Sacramentos y l a 
b e n d i c i ó n Apostó l i ca de Su San­
tidad, l a señora doña Tr in idad 
Gamazo y Manso v iuda de José 
Álvarez.-" ,, 

A los numerosos testimonios , 
de pesar que en estos momen-
tos e s t á n recibiendo sus apena­
dos hijos, hijos pol í t icos y de­
m á s familia doliente, unimos e l 
nuestro muy sincero por í a n 
sensible pérd ida , a la vez que 
rogamos una orac ió» por e l 
eterno descanso del alma de l a 
finada. 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O comprensivo de los da­
tos rr- igidos ayer en el Obser­
vatorio del Instituto de Ense­
ñ a n z a Media; • 

Barómetro . — A las ocho de 
l a m a ñ a n a , . 686,6; a las dos de 
l a tarde, 685,3; a las siete de la 
tarde, 682,2. 

Temperatura ambiente .—Má­
xima. 8 grados a las 16,15 ho­
ras; mínima, 2 grados bajo cero 
a las 9 horas. 

Direcc ión y velocidad del 
viento. — . A las ocho de la ma­
ñ a n a . E—5,6 ki lómetros; a las 
dos de la tarde. W—7.2 k i lóme­
tros; a las siete de la tarde, 
SE—7,2- ki lómetros . 

Humedad, 80 por ciento. 

Cafetería PLAZA 
E S T A NOCHE, 

I N A U G U R A C I O N 
Plaza José Antonio, 10 

SE NECESITA 
PINTOR 

A u t o m ó v i l e s . B a r ó n esta A d ­
min i s t rac ión . Registrado Ofici­
n a de C o l o c a c i ó n n ú m . 2046. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el 
d ía de ayer, resulte premiado 
con 500 pesetas el n ú m e r o 199; 
y con 50 pesetas todos los n ú ­
meros terminados en 99. 

Coches sin conductor 

I N C E N D I O E N UNA V I ­
V I E N D A R U R A L . — U n Incen­
dio se dec laró en Sotillo de l a 
Ribera y causó desper íectos de 
cons iderac ión en la vivienda 
habitada por su dueño, el pas­
tor José Hontoria Acajo. 

L a s llamas han destruido la 
techumbre del edificio, cuatro 
mantas y varios efectos, c i ­
frándose el valor de los d a ñ o s 
en la cantidad de 22.000 pe­
setas. 

Cafeteria PLAZA 
E S T A NOCHE, 

I N A U G U R A C I O N 
Plaza José Antonio, 10 

A C C I D E N T E D E T R A F I C O . — 
A las tres menos veinte de la 
madrugada do ayer, en el k i l ó ­
metro 258,100 de l a carretera ge­
neral Burgoiy-Santander, t érmi­
no de Ubierna. el camión má^ 
trícula B-585.683 que conduía 
¡Pedro Mcrchán Elena, de 28 
años , soltero, vecino de Barce­
lona, y al cual a c o m p a ñ a b a A n ­
drés S á e z Gómez , de 30 a ñ o s , 
soltero, se sal ió de la calzada 
y fue a estrellarse contra una 

L A CAMPAS * D E I N V I E R N O 

l l a m a a tos p u e r t a s 
Responde con genero­
s i d a d v a m o r a l oobre 

I Calificaciún | 
moial de 

• 

espectáculos 
C O L I S E O . — **E1 secre­

to de T c m y (2) y "Büly 
el n i ñ o " (2). 

A V E N I D A — " L a letra»? 
(s. c ) 

G R A N T E A T R O . — "10, jJj 
calle Frederick" (s. c.) * 

C O R D O N . — "Solo ante | 
el peligro" (2) y "Las ^ 
travesuras de Sus i" (2). I 

C A L A T R A V A S . - «Qué f. 
me importa el d inero» (2) jp 

R E X . — " ¡Pórtate blenrJ | 
(3) y "Sombra en la no-
che" (3). | 

A S T O R I A — " F u r i a en « 
e l trópico" (s. c.) y ' T r e s | 
aventuras de D r a k e el t 
detective" (s. c.). í 

CONSULADO.—"Mons- Í 
truos de hoy" (3). £ 

C O Y A . — ''Ese mundo $ 
maravilloso" (s. c .) . ' 8 

1, n i ñ o s ; 2. m a y o r e s de * 
14 a ñ o s r m a y o r e s de g 
18 a ñ o s : 3 -R. m a y o r e s K 

t de 18 a ñ o s , c o n r e p a - t; 
$ ros . y 4. gravemente | 
% n e l i s r o s a . 

Ha comenzado el 
derribo de los 
cuarteles 

Por el de Automovilismo 
Se han iniciado los trabajos 

de demol i c ión de acuartela­
mientos del que fue Sexto Gru­
po de Automovilismo, y donde 
estuvo la A g r u p a c i ó n de Inten­
dencia n ú m e r o 6. 

L a s obras se han iniciado por 
e l de Automovilismo, y corren 
a cargo de personal del Servi­
cio Militar de Construcciones. 

Como ya se indicó en su día, 
se proyecta en dichos solares-
l a construcción de bloques de 
viviendas por e l Patronato de 
Casas Militares. 

da 
ligiosa 

Santoral 
S A N T O S D E H O Í \ 

5s. Juan Crisóstomo. ób. y dr,, 
Vitaliano, p., Julián, Vicente, 
mártires. 

Misa con rito de tercera clase 
y color blanco, segunda oración 
E t fámulos, 

S A N T O S D E . MAÑANA 

Ss. Julián, oí»., Fedro Nolas-
co, fd., Juan, pbr,t Santiago, 
erm., Valerio, ób. 

Misa, con rito de tercera cla­
se y color blanco de S a n J u ­
l ián, segunda Oración, de,; San 
Pedro Nolasco. tercera E t la-
m u los. 

C ü I t O í 

S A N L E S M E S . — Novena del 
Santo Titular. Por la mañana , 
después de las misas de nueve 
y doce. Por i a tarde, a las 
ocho. 

J U E V E S E U C A E I S T I C O S 
E s t a Arehicofradía celebrará 

m a ñ a n a sus cultos con misa ves­
pertina, co lnunión conmemora­
t iva y Hora Santa Reparadora 
en 1^ iglesia de San Lorenzo, a 
las ocho de l a tarde. 

Mañana, fiesta 
titular en el Hospital 
de San Julián 
y San Quirce 

Mañana , festividad del Santo 
burgalés San Julián, obispo .de 
Cuenca y patrono de este Hos­
pital, se celebrarán en el mis­
mo los siguientes cultos orga­
nizados por el Excmo. Cabildo 

»Metrópoli taño. / 

A las once y media, misa so-* 
lemne en la capilla del Estable­
cimiento, cantada por lá capilla 

üe la S. I . Catedral. v 
• Predicará el panegír ico dél 
Santo Obispo b u r g a l é s don Da­
m i á n P e ñ a Ráml la , canónigo 
arcediano de la S . I . Catedral-

Al final se dará a venerar la 
reliquia del Santo. 

L e a V d . 

D I A R I O D E B T J R G O S 

Hoy, miérco les , a las ocho f 
cuarto de la tarde, se proyecta­
r á en la C a j a de Ahorros Mu­
nicipal, la pe l í cu la " L a Ceni­
cienta y E r n e s t o . 

C i 2 V £ C O N S U L A D O 
J E L E X I T O MAS R E S O N A N T E D E L MODERNO C I N E I T A L I A N O ! 

M O N S 1 R U O S D E H O Y 
Con Vittorio Gassman y ügo Tognazzi 

Dirigida por: DIÑO R I S I 
Verdades como montañas, envueltas en fino humorismo e ironía que provocan las más eílridenW 

carcajadas. ... . . . . . . . . . 
Si a Vd. 1c gustaron " E l Exito" y " L a Escapada e*ta película le maravíHari;-

(Autorizada mayores 18 años) 
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VO VI GANAR L A GUERRA A WINSTON CBÜHCHIIL 
C A P I T U L O II 

• 
y * * * 9 v v v * v ( P r e f e r í a s i e m p r e l a a c c i ó n a la r e f l e x i ó n 

Q t u energía incesante y su terrible 
concentracidn le impedían ser un 
compañero iácii 

q Tenia ei don de utilizar a la gente sin ser 
ini.uido por ella 

O Jtfo hizo muchos amigos íntimos entre 
quienes dirigid ia guerra 

P o r S ü 2 a n J A C O B 

MB refer í en m! anterior 
art ículo a los fabulosos 
poderes de c o n c e n t r a c i ó n 

¿e Sir Winston Churchl lL S u 
pasión por el detalle es bien 
conocida. Naturalmente man-
Ignía a todo el mundo en estado 
¿e alerta, por mucho que to­
dos se quejaran acerca de sus 
^legramas impertinentes y sus 
Intervenciones. 

encantaba recibir una co» 
jrlente continua de e s t a d í s t i c a s 
• gráficos, preparados para él 
por nosotros o por su oficina 
estadística privada, dirigida 
por «1 profesor U n d e m a n n 
(¡nás tarde Lord Cherwey) . S I 
alguien suger ía que la corrien­
te podía ser disminuida con­
densando los Informes que l e 
eran enviados, Churchi l l con­
cluía Inmediatamente que a l ­
guien estaba intentando escon­
derle algo. E n seguida ped ía 
más información que antes. 

I M P O S I B L E D E S V I A R S U 
A T E N C I O N 
Su facultad de concentra­

ción tenía sus inconvenientes. 
Mientras pensaba sobre algo, 
era imposible desviar su aten­
ción a cuestiones que eran ta l 
vez más importantes. 

Creo que su tremenda capa­

cidad para examinar las cosas 
a t r a v é s del m í n i m o nivel de 
detalle procedía de ia estruc­
tura de su mente, que prefe­
r í a siempre la a c c i ó n a l a re­
f l ex ión . Necesitaba ver algo a l 
mismo tiempo que hacer algo. 

Todos saben que *n el apo­
geo de la guerra, de pronto se 
q u e j ó por culpa de una ban­
dera que ondeaba sobre el edi­
ficio del Almirantazgo. F u e 
simplemente que d ió l a casua­
lidad de que l a v ió aquel d í a 
desde su ventana y, h a b i é n d o ­
l a visto, inmediatamente ac ­
t u ó . A l cabo de unos minutos, 
d i r i g í a una nota a l Pr imer L o r d 
del Almirantazgo. • 

L a primera vez que s e n t í que 
Winston se h a c í a viejo fue en 
1952, cuando a l m o r c é con é l 
en el piso que ocupaba enton­
ces en una planta elevada del 
n ú m . 10 de Downlng Street. 
E s t á b a m o s sentados cuando o í ­
mos un ligero ruido al otro 
lado de la ventana. Se l e v a n t ó 
en seguida y m i r ó afuera. L a 
ventana daba a un patio y el 
ruido estaba causado por u n 
hombre que descargaba c a r b ó n 
en una carreti l la desde u n c a ­
m i ó n estacionado junto a la 
entrada, 

— ¿ P o r q u é no mete el cap 

\m\ I r i t e ile iDSterlai de e r a i s sitoela ee el 
Po o ie PmdOe fle S o p j M a : 

— D I R E C T O R T E C N I C O : 
G r a d u a d o superior , con exper i enc ia e n l i n e a s de 
m o n t a j e , de t ipo R a d i o o T V . estudios de tiempos* 
e t c é t e r a . C o n v e n i e n t e con dominio de i n g l é s . 

— A Y U D A N T E D E D I R E C C I O N : 
. G r a d u a d o superior . No s é neces i ta e x p e r i e n c i a p r e v i a . 

— J E F E D E F A B R I C A : 
G r a d u a d o medio , con exper ienc ia , e n l ineas de m o n ­
t a j e de i n d u s t r i a l igera . 

— A Y U D A N T E D E J E F E D E F A B R I C A ( M a e s t r o I n d u s ­
t r i a l ) : 
C o n exper i enc ia en c a d e n a s de m o n t a j e . 

— E N C A R G A D O D E P L A N I F I C A C I O N : 
Conveniente con exper ienc ia en r e c e p c i ó n de pedi ­
dos y o r g a n i z a c i ó n de c a m p a ñ a s de f a b r i c a c i ó n e n 
serie. 
E s c r i b i r con " c u r r i c u l u m vitae" y asp irac iones a l 

A p a r t a d o 345-N. F . de B I L B A O 
A B S O L U T A R E S E R V A 

Sir Winston Churchi l l 
rante los d r a m á t i c o s días de 

m i ó n en el patio y descarga el 
c a r b ó n directamente sobre el 
m o n t ó n ? — p r e g u n t ó el primer 
ministro. 

Luego se s e n t ó y c o n t i n u ó 
almorzando. Diez a ñ o s antes, 
h a b r í a llamado a un taquígra­
fo y h a b r í a enviado una minu­
t a a l Ministerio de Combusti­
ble y E n e r g í a (probablemen­
te a una persona equivocada) 
pidiendo; « H a g a el favor de 
decirme por qué,..». 

No creo que n i n g ú n minis­
tro encontrara c ó m o d o tratar 
con Chuchil l , en primer lugar, 
era franco, combativo. No in ­
tentaba refrenar su belicosidad 
y, posiblemente porque era so­
bre todo u n pol í t ico y conside­
raba la combatividad como 
a n a cosa perfectamente explo­
table, incluso alentable, en s i 
mismo y en las personas que 
le rodeaban. Por tanto, su 
e n e r g í a -Incesante y su terr i ­
ble c o n c e n t r a c i ó n sobre cual­
quier tema que atrajera s u 
a t e n c i ó n en el momento, le i m ­
p e d í a n ser un c o m p a ñ e r o f á ­
ci l , y en realidad frecuente­
mente le h a c í a n desagradable. 
S I R W I N S T O N E N J U I C I A A 

L O S H O M B R E S 
E l primer ministro era inten­

samente leal para todos los 
que h a b í a n estado con él en 
e l pasado. Su manera de en­
juiciar a los hombres p a r e c í a 
a veces indiscriminante. S a b í a 
apreciar e s p l é n d i d a m e n t e la v a ­
lent ía , l a e n e r g í a y el e sp ír i ­
tu . Frecuentemente daba por 
sentado que estas cualidades 
personales i b a n a c o m p a ñ a -

G M N M O E R O 

¿Quiere Vd? 

Obtener m á s leche de sus ovejas? 
Aumentar el rendimiento de la leche 
al convertirla en queso? 
Vender m á s corderos lechales? 
Sacarlos con más peso? 
Disminuir el porcentaje de muerte de corderos durante 
la lactancia? 

Procure entonces que no les falte la hierba y los 
pastos a las ovejas durante la gestación y lacta­
ción. SI en el campo no los encuentra, adquiera 
ALFALFA DESHIDRATADA. Es la mejor hierba 
conocida, con la ventaja de que se puede sumi­
nistrar a las ovejas como cualquier cereal o le­
guminosa en grano, por su presentación en forma 
granulada. 

C A D A K I L O E Q U I V A L E A C I N C O D E H I E R B A C O I T 
E L V A L O R N U T R I T I V O D E U N K I L O D E Y E R O S O 

A L G A R R O B A S . 
ProfMn j • t m ( 3*95 sobre vaq6n o camión RAYMAT (Lérida) Precio de venta con saco incluido: j ̂  3obre ^ „ ̂  jabalquinTO (Jaén) 
ADIDOS A C.O.C.S.A. • Avda. de Baviera. 6 - MADRID (2) Telf. 256 63 05 

visitando una b a t e r í a a n t i a é r e a en 
l a batalla de Inglaterra , de 1941.— 

das por otras que podrían ser 
necesarias para el cargo par­
ticular en que pensaba: tales 
c o m o d i screc ión , equilibrio, 
criterio o la habilidad para en­
tenderse con otras personas. 

E r a particularmente indife­
rente a l a posibilidad de que 
una persona pudiera perturbar 
todo u n equipo. Supongo que 
esto era porque fue educado 
en una a t m ó s f e r a pol í t ica y 
consideraba las peleas y discu­
siones como parte del orden 
natural . 

E r a difMI convencerle de 
que lo blanco no e r a negro y 
estaba siempre dispuesto a 
sostener que cualquier oposi­
c ión a sus amigos partícula» 
res t e n í a que ser resultado de 
la inercia, ortodoxia y envidia 
de los organismos ministeria­
les. S e n t í a una debilidad h a ­
c i a el e x c é n t r i c o o hacia el hom­
bre que incurr ía en ta hostili­
dad de los funcionarios. 

Pero esto no se debía siem­
pre a una excesiva compren­
s i ó n hac ia personas de esta 
clase; a veces p a r e c í a no ser 
del todo capaz, de detectar el 
fraude. S u evidente susceptibi­
lidad hac ia las nuevas ideas 8 
veces le pon ía en manos de peiv i 
sonas inconstantes, y su predi­
lecc ión por las personas capa­
ces de aguantar el tipo en é l 
furor de una controversia, le 
c o n d u c í a ocasionalmente a fa­
vorecer a hombres que s ó l o 
sab ían hablar. 

« C O N S E J E R O S » S I N I N ­
F L U E N C I A ' 
H u c h a gente cree que el pr i ­

mer ministro estaba en manos 
• de sus p r ó x i m o s colegas, hom­

bres tales como los lores Bea* 
verbrook, Cherwey y B r a k e n . 
L a verdad es que, aunque el 
primer ministro les escuchaba, 
siempre c o n s e r v ó su indepen­
dencia. 

Sus colaboradores so l ían dar­
le sus ideas en discusiones y 
en conversaciones, pero nadie 
podía pronosticar c u á n d o su 
consejo ser ía aceptado y c u á n ­
do ser ía rechazado. Nadie tu­
vo j a m á s a l primer ministro 
en el bolsillo. 

Siempre estaba atento a 
cualquier intento de e n g a ñ a r l e , 
y muy agudamente captaba l a 
primera señal . T e n í a e l . don 
de utilizar a l a gente s in ser 
influido por ella, y el resultado 
de una d i scus ión con é l nunca 
podía predecirse. 

E s t a b a muy orgulloso de s u 
f r a n c é s y lo aireaba en la me­
nor ocas ión , t ina de estas oca­
siones fue su r e u n i ó n con los 
turcos en Adana. E s t á b a m o s 
en un v a g ó n de ferrocarri l , los 
turcos sentados a un lado y 
nosotros a i otro; el objeto era 
meterlos en l a guerra sin hacer 
promesas que no p u d i é r a m o s 
cumplir. E i discurso de C h u r ­
chill hab ía sido cuidadosa-
mfe^te pensado en E l Cairo. L o s 
turcos sab ían f r a n c é s . 

Churchi l l e m p e z ó su discur­
so y, frase por frase, tenia que 
ser traducido a l f r a n c é s . Des ­
p u é s de dos frases, Churchi l l 
no pudo aguantar m á s . Conti­
n u ó hablando en f r a n c é s , t r a ­
duciendo su texto i n g l é s men­
talmente sobre l a marcha. D e 
vez en cuando se atascaba y 
uno de nosotros t e n í a m o s que 
apuntarle. As í s i g u i ó adelante. 
Nosotros, le c o m p r e n d í a m o s 
perfectamente, pero los turcos 
evidentemente no t en ían n i la 
m á s remota Idea de lo que se 
trataba. Sin embargo, siguie­
ron sentados y escuchando 
cortesmente. 

E l primer ministro t e r m i n ó 
aquello que só lo pudo descri­
birse como un «tour de forcé» . 
Se l e v a n t ó y t e r m i n ó l a re«. 
an ión . Muy r á p i d a m e n t e tuvi­
mos que preparar una traduc­
c ión francesa y entregarla a los 
turcos. Churchi l l no se d i ó 
cuenta en absoluto y a t r a v e s ó 
la s i tuac ión sin la m í n i m a pér­
dida de dignidad. 

S e g ú n he podido ver, Chur ­
chill no hizo muchos ¿ m i g o s í n ­
timos entre aquellos con quie­
nes d ir ig ió l a guerra. Tuvo se-

I guldores, partidarios, ayudan­
tes y unos cuantos colegas res­
petados. Su intensa concentra­
c i ó n fiobre l a matexia aue te* 

los alrededores de Londres, du-
(Foto F i e l ) • 

n í a entre, manos le de jó poco 
tiempo, durante la guerra, pa­
r a trivialidades o para culti­
var amistades privadas. 

E r a de una g e n e r a c i ó n an ­
terior a la de l a m a y o r í a de 
las personas que le rodearon 
en el Gobierno e incluso en el 
Parlamento. Creo que la úni­
c a razón por l a que al pri­
mer ministro le gustaba tener 
cerca a Beaverbrook fué porque 
pod ía hablar con él de las lu­
chas po l í t i cas de su juventud. 
Y , naturalmente, habiendo es­
tado en el ostracismo pol í t ico 
durante 10 a ñ o s antes de la 
guerra, no t e n í a intimidad con 
los dirigentes conservadores n i 
laboristas. 

F E S T I V A L d e V E N T A S 

B O L S O S 

M A L E T A S 
C a l i d a d y m o d e os d e t e m p o ­

r a d a a p r e c i o s • i n c r e í b l e m e n t e 

b a j o s . 

B O L S O S y M A L E T A S b a r a t í s i m o s 

p o r a d a p t a c i ó n d e l a P L A N T A 

P R I M E R A d e l E D I F I C I O C A M P O . 

R e b a j a m o s e l p r e c i o ; l a c a l i d a d 

• S g o e . 

B O L S O S d e V E S T I R 

P L A Z A 

S P O R T 

V I A J E 

c a s l t a y , p l á s t i c o s y p i e l . 

M A L E T A S A M P L I O S U R T I D O 

E S C A P A R A T E S y P L A N T A M O A 

EDIFICIO campo 
Ha sido clausurado en la Casa Sindical 
el cuarto cursillo de formación cooperativa 

£ir él han participado miembros de las Juntas rectoras 
de 21 Cooperativas de trabajo comunitario de te titrra de esta provincia 

T e s t i m o n i o esipresivo d e l 
crec iente i í i t e r é s que v a des ­
p e r t a n d o e n t r e los a g r i c u l t o ­
r e s burgaleses el mov imiento 
cooperat ivo que a c t u a l m e n t e 
se e s t á desarro l lando e n e l 
t err i tor io n a c i o n a l , son e sas 
60 Cooperat ivas de t r a b a j o 
c o m u n i t a r i o de l a t i e r r a , 
cons t i tu idas e n o t r a s t a n t a s 
loca l idades de n u e s t r a p r o ­
v i n c i a . E s t a s 60 C o o p e r a t i v a s 
e n c u a d r a n a u n n u m e r o s ü -
per ior a los 3.000 socios, q u i é ­
n e s v i e n e n explotando m á s 
de 2.000 h e c t á r e a s de t e r r e ­
n o secano y r e g á d i ó , a g r u ­
p a d a s de t a l f o r m a , que los 
r e n d i m i e n t o s d é p r o d u c c i ó n 
que se obtienen p o r e s t é s i s ­
t e m a c o m u n i t a r i o son r e a l ­
m e n t e impres ionantes , c o n ­
tr ibuyendo a l é j d t b de es tas 
n u e v a s ent idades los comple ­
j o s ganaderos y p a r t e de m a ­
q u i n a r i a de l a s m i s m a s que 
se e l evan a m u c h o s mi l lones 
de pesetas . 

C o n el f i n de que estas 
Cooperat ivas , g r a n par te de 
e l la s de r e c i e n t e c r e a c i ó n , 
p u e d a n c u m p l i r con l a m i ­
s i ó n p a r a l a que. h a n s ido 
const i tu idas , se h a . e s t i m a ­
do conven iente q u e l o s 
miembros de sus J u n t a s r e c ­
t o r a s p a r t i c i p e n d e f o r m a 
d i r e c t a e n los , curs i l los de 
f o r m a c i ó n comparativa que a c 
t u a l m e n t e se v i e n e n l l e v a n ­
do a cabo por l a D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l de S ind ic a t os de 
a c u e r d o c o n u n vasto p r o ­
g r a m a y c o n t a n d o que ta les 
curs i l los e s t á n .patroc inados 
por el F o n d o Nac ional , de 
P r o t e c c i ó n a l T r a b a j o . 

E n t a l sent ido, d u r a n t e es ­
tos ú l t i m o s nueve d í a s , se 
h a venido celebrarido en l a 
C a s a S i n d i c a l e l c u a r t o c u r ­
s i l lo de f o r m a c i ó n c o o p e r a t i ­
v a en el que h a n p a r t i c i p a ­
do 40 agr i cu l tores , todos 
ellos m i e m b r o s de l a s -Juntas 
r e c t o r a s de 21 C o o p e r a t i v a s 
de t r a b a j o v o l u n t a r i o de l a 
t i e r r a de d is t intos pueblos 
de esta p r o v i n c i a . H a c o n ­
sist ido el c u r s i l l o e n u n a se­
r i e de conferenc ias , c h a r l a s 
y e jerc ic ios p r á c t i c o s sobre 
d o c t r i n a cooperat iva , o r g a ­
n i z a c i ó n y f u n c i o n a m i e n t o 
de las C o o o ^ a t i v a s y r é g i ­
m e n contable y s i s temas a d ­
m i n i s t r a t i v o s de l a s m i s m a s . 
L a s c lases h a n estado a c a r ­
go de j e r a r q u í a s s ind ica le s 
y t é c n i c o s y especia l i s tas e n 
m a t e r i a de c o o p e r a c i ó n . 

A m e d i o d í a de a y e r , t u v o 
l u g a r el a c t o de c l a u s u r a de 
este C u r s i l l o , de l que se h a n 
obtenido u n o s resu l tados a l ­
t a m e n t e sat i s factor ios . P r e ­
v iamente p r o n u n c i ó s u ú l t i ­
m a c o n f e r e r don C a r l p s 
P e r l a d o C a d a v i é c o , abogado, 
j e fe de l S e r v i c i o de f i n a n c i a ­
c i ó n y c r é d i t o cooneraf iyo y 
r ^ o ^ r de ]a Q b r a N a c i o n a l 
de C o o p e r a c i ó n , q u i e n des­
a r r o l l ó el t e m a " L a s Coope­
r a t i v a s a e r í c o l a s c o m p l e m e i i i 

to d e l a s e s t r u c t u r a s a g r a ­
r i a s " . 

D i c h o ac to de c l a u s u r a e s ­
tuvo p r e . ^ ^ o p o r e l de lega­
do p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s , 
d o n B e n i t o V á z q u e z F e i j ó o . 
a qu ien a c o m p a ñ a b a n e l se ­
ñ o r P e r l a d o C a d a v i é c o ; e l v i ­
cesecre tar io de O b r a s S i n d i ­
ca les , s e ñ o r N ú ñ e z E s c a l o n a ; 

Jefe p r o v i n c i a ! de l a O b r a d e 
C o o p e r a c i ó n , D . C a l i x t o F e r ­
n á n d e z ; i n t e r v e n t o r de lega­
do de l a C . N . S . , s e ñ o r R o ­
d r í g u e z N a v a r r o , y o t ras j e ­
r a r q u í a s y profesores d e l 
C u r s i l l o . 

E n p r i m e r l u g a r , e l v i c e ­
s e c r e t a r i o de O b r a s S i n d i c a ­
les i n f o r m ó sobre e l d e s a r r o -
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La Caridad te llama. 
Contribuye a la 

CAMPAÑA DE INVIERNO 

l a e x p l o t a c i ó n con de c u l -
v e r l a neces idad de que p a ­
r a conseguir el m a y o r r e n d i ­
m i e n t o de estas C o o p e r a t i ­
v a s de t r a b a j o c o m u n i t a r i o 
de l a t i e r r a , es necesar io que 
c o n l a e x p l o t a c i ó n de c u l ­
t ivos de l a s f incas se c o m ­
p lemente c o n la s e x p l o t a ­
c iones g a n a d e r a s . 

A c o n t i n u a c i ó n , don C a r ­
los P e r l a d o p r o n u n c i ó u n a 
v i b r a n t e a l o c u c i ó n , e n l a que. 
d e s p u é s de agradecer l a pre-i 
s e n c i a de l delegado p r o v i n ­
c i a l de S i n d i c a t o s , de j e r a r ­
q u í a s , profesores y a l u m n o s 
d e l C u r s i l l o , h izo u n o s b r e ­
v e s comentar ios sobre los s i s ­
t e m a s l ibera les y c a p i t a l i s ­
t a s , to ta lmente f racasados y 
q u e e S - á n s iendo s u p e r a d o s 
n o s ó l o e n E s p a ñ a , s i n o e n 
d is t intos p a í s e s ¡ l ibres por l o s 
m o v i m i e n t o s c ó o p e r a t i v o s , 
a lud iendo a este respecto a 
l a p r e o c u p a c i ó n de l a O r g a ­
n i z a c i ó n S i n d i c a l e s p a ñ o l a 
p o r e l fomento de este m o ­
v i m i e n t o cooperati-.-o. p r e ­
o c u p a c i ó n que es t a m b i é n d e 
l a Ig l e s ia como t e s t i m o n i a n 
l a s E n c í c l i c a s rec i entes d e 
los P a p a s e snec ia lmente l a 
d e J u a n X X T I I " M a t e r e t 
M a g l s t r a " . E l s e ñ o r P e r l a d o 
t e r m i n ó s u i n t e r v e n c i ó n e x ­
h o r t a n d o a l o s ' c u r s i j ü s t a s e n 
l a t a r e a e m p r e n d i d a c o n e l 
f l p de a l c a n z a r los f ines p r o ­
puestos , c u a l es e l de e l e v a r 
el n i v e l de v i d a á" los h o m ­
b r e s que se e n c u a d r a n e n e s ­
t a s ent idades . 

S e g u i d a m e n t e , e l delegado 
p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s p r o ­
n u n c i ó u n i n t e r e s a n t e d i s ­
c u r s o c o m e n z a n d o por h a c e r 
v e r a los m i e m b r o s d e l a s 
J u n t a s r e c t o r a s de l a s C o o ­
p e r a t i v a s as i s tentes a l á c t o , 
e l a l to sent ido de r e s p o n s a ­
b i l i d a d que les a l c a n z a e n 
«1 d e s e m p e ñ o de s u s cargos . 

S e e x t e n d i ó l a r g a m e n t e e n 
e l s ingu lar i n t e r é s que t i ene 
p a r a e l c a m p o e s p a ñ o l e l m o ­
v i m i e n t o cooperativo e n p l e ­
n o desarro l lo , p a r t i c u l a r ­
m e n t e en esta c o y u n t u r a e x ­
c e p c i o n a l que nos ofrece e l 
P l a n de D e s a r r o l l o E c o n ó ­
m i c o y S o c i a l de E s p a ñ a , a l u ­
d iendo p a r c i a l m e n t e a l caso 
p a r t i c u l a r de n u e s t r a p r o v i n ­
c i a , c u y a s e s t r u c t u r a s a g r a ­
r i a s h a n de e s tar e n c o n d i ­
c iones p a r a s u p e r a r l a e t a p a 
dec i s iva ^ue nos ofrece l a i n ­
d u s t r i a l i z a c i ó n de d e t e r m i ­
n a d a s local idades y zonas de 
l a p r o v i n c i a . 

E l s e ñ o r V á z q u e z F e i j ó o f i ­
n a l i z ó exhortando S los c u r ­
s i l l i s tas , a los que h izo v e r 
l a c o n v e n i e n c i a de e s t r e c h a r 
l a u n i d a d entre los a g r i c u l ­
tores, puesto que e s t a u n i ­
d a d de l a s gentes de l campo 
x>odrá f a r l l i t a r l a t a r e a y 
conseguir con ello las jus tas 
a s p i r a c i o n e s de estos h o m ­
bres que h o y se e n c u a d r a n 
e n n u e s t r a s H e r m a n d a d e s y 
Ooop*»rf>*'ví«<í# 
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C u í a de l radioyente 

Radm Coslilla 
M A f t A N A . — 7.56: S i n t o n í a . 

¡Apertura. L e c t u r a de progra­
mas . 7,58: Matinaj Cadena 
S - E L R . Buenos días . Señor , por 
el P . S o p e ñ a . E l tiempo, por 
Jtíariano Medina. Deportes, por 
[Vicente Marco. Nues tra ciudad, 
por Vicente Ruiz . E n menos 
que canta un gallo. Humor. Jue­
go para listos. Don Pepito T o a r , 
¡ün mensaje para usted. L a cha­
c h a robot- 10,00: P á g i n a m a ñ a -
tiera. 10,15: Consultorio y qui­
nie la Avecrem. 10,30: Bachi l le­
rato r a d i o f ó n i c o . tCurso 3.9). 
31,15: A l c o m p á s del trabajo. 
12,00: Angelus. 12,03.' E s c e n a ­
rio de la c a n c i ó n . 12,30: Cap í tu ­
lo 8.c de «El sberif de L o s a t u m . 
ba . 

S O B R E M E S A . — 1 3 , 0 0 : Disco-
inania , por R a ú l Matas . 13,30: 
Discos dedicados. 14,00: E s t r e -
aios musicales: S a l o m é . 14.15: 
p í o t i c i a s locales. 14,20: T r e s m i -
putos con la orquesta D a n H i l L 
04,30; R e t r a n s m i s i ó n del d i a ­
r io hablado de Radio Nac ió» 
saal de E s p a ñ a . 14,45: Informa* 
ición financieraJL5,00: Discos do-
idicados. 16,00: Cap í tu lo 8.a de 
^cTres novelas de a m o r » . 16,30: 
.Capítulo 83 de «La intrusa» . 

T A R D E . — 1 7 , 0 0 ; Capí tu lo 8.» 
He « H i s t o r i a de un v a q u e r o » . 
17,30: C a p í t u l o 13 de « R e f u g i o 
e n l a n ieve» . 18,00: P r o g r a m a 
en cadena: Cambie s in ver. 
18,30: C a p í t u l o 13 d* J a m á s te 
o lv idaré . 19,00: Cap í tu lo 32 de 
« E l bandolero» . 19,30: Usted 
elige: Discos solicitados. 

NOCHE.—20,00: L a hora de 
l a zarzuela: L a del Soto del P a ­
r r a l . ( F i n a l ) . 20,30: P i s t a de 
baile. 21,00: Programa en cár­
dena: Amores decisivos. Ma^ 
tilde, Per ico y P e r i q u í n . 21,45: 
Avance informativo. 21.55: No­
ticiario deportivo T e r r y . 22,00: 
R e t r a n s m i s i ó n del diario h a ­
blado de Rad io Nacional de E s ­
paña. 22,15: Noticias locales. 
22,30: P r o g r a m a en cadena: 
B.O.S. 23,00: Concierto para l a 
boche. 24,00: Cierre. 

Badio Popular 
P r i m e r p r o g r a m a , — 8,00. 

B u e n o s d í a s . B u r g o s . 8.05. 
P r i m e r c o m p á s . 8.10. I n f o r ­
m a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a . 8.15. 
l i a c a n c i ó n de l a m a ñ a n a . 
9i00. A n g e l u s . 9,01. P r i m e r a 

p l a n a . 9.05. P a r a us ted , r i t ­
m o y c o m p á s . 10,00. C o n l a 
P r e n s a b a j o e l brazo. 10.10. 
I n f o r m a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a . 
10,15. V e n t a n a a b i e r t a . 10.30. 
D e E s p a ñ a y de los e s p a ñ o ­
les. 1035. S o n a t i n a . 10,40. 
Suer te , v i s t a y . . . ¡ O r b e a ! 
11.00. Ange lus . 12.01. A l bor ­
de de l c a m i n o . 12,06. C o n c i e r ­
to m i n i a t u r a . 112.10. O c c i ­
dente , ú l t i m a h o r a . 12.15. 
R o n d a de A m é r ^ a e s p a ñ o l a . 
12,30. C a r n e t de l a m a de c a ­
s a . 12.45. D e l brazo y por l a 
ca l le . 12,55. C a r i c a t u r a e n e l 
a i r e . 

Segundo programa.—13,00. 
R a r i o - I l u s i ó n . 13.30. F e l i c e s 
los t e n g a us ted . I . 14.15. U n 
b u e n t e m a : e l t iempo. 14.30. 
D i a r i o h a b l a d o de R a d i o N a ­
c i o n a l de E s p a ñ a . 13,15. M e n ­
s a j e e n a l t a f ide l idad. 15,30. 
F e l i c e s los ten-^a u-^ted. I I . 

T e r c e r p r o g r a m a . — 16.00. 
C l u b de amigos . 17.30. B a z a r 
de l m i c r o s u r c o . 18,00. S a l a de 
conciertos . 19,00. Ange lus . 
19.01. D i á l o g o s p a r a u n a voz. 
19,05. C o r r e s o o n s a l í a . 19,15. 
M ú s i c a e n b l a n c o y negro . 
19,30. T e a t r o l í r i c o . 

C u a r t o p r o g r a m a . — 20,15. 
A s u gusto, s e ñ o r a . 20.30. 
S a n t o R o s a r i o . 20,50. P a r t i t u ­
r a s i lus tres . 21.00. Desde l a 
q u i n t a a v e n i d a . 21.15. G r a n ­
des oraues tas . 21.30. L a R a ­
dio e n e l M u n d o . 21.45. P e n ­
t a g r a m a t r o t a m u n d o s . 22.00. 
D i a r i o h a b l a d o de R a d i o N a ­
c iona l de E s p a ñ a . 22.30. I n -
f o r m a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a . 
22.30. Not i c iar io . B o l e t í n I n ­
format ivo de n o c h e . 22.45. 
M ú s i c a de E s p a ñ a . 23.00. E s ­
p a ñ a , s a l ó n de m ú s i c a . 23.45. 
C o m p á s f i n a l . 0,00. L a d a n z a 
de l a s h o r a s . 0.02. P a l a b r a s 
p a r a e l s i l enc io . 0,05. C i e r r e 
de l a e s t a c i ó n . 

icioal 
F z f r a v f o d e l i b r e t a 

Por don Julián Guemes Aparicio 
ha sido solicitado duplicado de" la 
libreta ordinaria de esta Institu­
ción núm. 77.118 abierta a su nom­
bre y al de Juana Cubo Vado-
condes. 

Plazo de reclamaciones: 30 días. 

Recuperado de sn dolencia 
Joimcon se remtejra 
a la Gasa Blanca 

£ 5 c a s i s e g u r o q u e a c u d a 

a l o s f u n e r a l e s d e C h u n h i l i 

W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n ­
te J o h n s o n h a regresado, a 
l a C a s a B l a n c a d e s p u é s de 
s u e s t a n c i a e n el h o s p i t a l , 
lo que parece i n d i c a r de m a ­
n e r a c a s i s egura , a u e se t r a s ­
l a d a r á a L o n d r e s p a r a a s i s ­
t i r a los f u n e r a l e s de S i r 
W i n s t o n C h u r c h i l l . que t e n ­
d r á n l u g a r el s á b a d o . . 

E l pres idente s a l i ó d e l h o s ­
p i t a l con a i r e de e s t a r c o m ­
p l e t a m e n t e restablec ido y c o n 
g a n a s de t r a b a j a r . — E f e . 
R U S I A D I C E Q U E N O H A 

V I O L A D O E L T R A T A D O 
D E P R O H I B I C ' O N 
N U C L E A R 
W a s h i n g t o n . — R u s i a h a 

r e c h a z a d o t o d a s u g e r e n c i a 
e n el sent ido de que h a v io ­
l a d o e l t r a t a d o de p r o h i b i ­
c i ó n de pruebas n u c l e a r e s 
c o n l a e x p l o s i ó n s u b t e r r á n e a 
d e l 1S de E n e r o , que p r o v o c ó 
l l u v i a r a d i a c t i v a e n l a a t ­
m ó s f e r a . 

L a p o s i c i ó n s o v i é t i c a h a s i ­
do s e ñ a l a d a e n n o t a e n t r e ­
g a d a a l s ecre tar io n o r t e a m e ­
r i c a n o de E s t a d o , D e a n R u s k 
p o r e l e m b a j a d o r A n a t o l y 
D r o b y n i n . d u r a r * • u n a e n ­
t r e v i s t a e n e l D e p a r t a m e n t o 
de E s t a d o , 

R u s k s o l i c i t ó e l m a r t e s de 
l a s e m a n a p a s a d a a D o b r y -
n i n , " u n a e x p l i c a c i ó n " sobre 
e l inc idente , d e s p u é s de que 
av iones e s tadounide i^es que 
v o l a b a n sobre e l J a p ó n , de­
t e c t a r a n u n a l i gera c a n t i d a d 
de r a d i o a c t i v i d a d procedente 
de l a e x p l o s i ó n . 

S e g ú n l a n o t a s o v i é t i c a , s i 
h a h a b i d o m á s r a d i o a c t i v i ­
d a d de l a n o r m a l , h a s ido 
p o r mot ivos acc identa l e s . 

C o m o es sabido, e n v i r t u d 
de] t ra tado , f i r m a d o ' e n 196á, 
se proh iben todas l a s p r u e ­
b a s , exce - to l a s s u b t e r r á ­
neas , l a s cuales , por o t r a p a r ­
te, s ó l o p u e d e n l l evarse a c a ­
bo s i lá. r a d i o a c t i v i d a d que 

se or ig ine de e l la s n o r e b a s a 
l a s f r o n t e r a s d e l p a í s que 
r e a l i z a l a s p r u e b a s . — E f e . 

L i e b r e s , 

d o m e s t i c a d a s 

Tarragona. — Dos de los a n i ­
males considerados m á s di f íc i ­
les de conservar en cautividad, 
tales como las liebres, los tiene 
é n su poder don Manuel M o n ­
z ó n que posee una pareja — m a ­
cho y hembra— cogidos cuando 
apenas contaban escasos días , 
en la localidad L a Torre de E s ­
teban Hambran, en la provincia 
de Toledo 

Actualmente viven en un a l ­
m a c é n de esta capital y a l a 
hembra hubo de a m p u t á r s e l e 
una pata. 

Ahora el propietaria a l «jue 
/ se le o frec ió una Importante 

cantidad s quer ía desprenderse 
de estos animales, espera que 
puedan tener descendencia con 
lo que se daría un caso curioso 
y e x t r a ñ í s i m o y a que las liebres 
son uno de los animales m á s 
reacios a la vida domést ica . L o s 
animales se dejan acariciar, i n ­
cluso por algunas personas. 

S V C E S O S 

Lea Vd. DIARIO DE DUROOS 

Vi l la nueva del Arzobispo. — 
U n a persona ha resultado muer­
ta y dos m á s heridas de pronós ­
tico res-rvado en un choque de 
motocicletas en el k i lómetro 190 
de la carretera nacional Cór­
doba-Valencia. A la entrada de 
esta localidad entraron en co­
l is ión las motocicletas J-21806 
conducida por su propietario 
J o a q u í n F e r n á n d e z Cano, de 

28 años , soltero que llevaba co­
m o pasajero a Rafael F e r n á n ­
dez de la Torre de 44 años , c a ­
s a d a ambos vecinos de V i l l a -
nueva del Arzobispo ( J a é n ) y 
la matr í cu la ZÍ42.87G. conducida 
por su d u e ñ o J u a n Pedro L u n a 
Mirón de 28 años , .soltero y n a ­
tural de Iznatoraf ( J a é n ) . E l 
pasajero señor Fernández de la 
T o r r é sufr ió tan graves heridas 
que fal leció después de ocurrido 
el accidente. 

Deja esposa y una h i j a de 
doce años . 
C A E N A U N E M B A L S E P E R O 

L O G R A N G A N A R L A 
O R I L L A 
J a é n — Cuando Intentaban 

atravesar en una barca el em­
balse del Ramblar tres vecinos 
de B a ñ o s de la Encina , debido 
a l oleaje zozobró la embarcac ión 
cayendo '-v tres al agua. 

Don B a r t o l o m é C a ñ i z a r e s 
Mart ínez , de 36 a ñ o s y los otros 
dos consiguieron s a n a r la or i ­
l la a n a d a 

C H O F E R A F O R T U N A D O 
Lugo. — Maximino Vidal , que 

c o n d u c í a el c a m i ó n LE-18.765, 
s«5 s a l v ó de morir en un espec­
tacular accidente de carretera, 
en la general de Madrid a L a 
Coruña . E l vehfcula como con­
secuencia probablemente de h a ­
berse quedado dormido aqué l , 
se despeñó por un precipicio de 
200 metros de altura aproxima­
damente. Cuando Iniciaba el 
descenso Maximino Vidal , que 
se aperc ib ió entonces del peli­
gro en que se veía, tuvo la se­
renidad de lanzarse del coche, 
y, aunque se ha producido heri ­
das de pronóst ico reservada no 
corr ió l a suerte de su c a m i ó n 
que q u e d ó materialmente des­
trozado en el fondo del barran­
c a Viajaba s ó l o el conductor. 
L A D R O N D E C O M E R C I O S 

Vitoria. —" H a sido detenido 
Manuel Calle Cabañes . de vein­
tisiete a ñ o s de edad, autor de 
varios robos en comercios d é 
I r ú n y de Vitoria. P a r a come­

ter los robos. Manuel rompía 
las lunas. Se da la circunstan­
cia de que l a mayor parte de 
lo que obtenía en los robos lo 
Invertía en comprar billetes de 
la Loter ía Nacional De lat diez 
mil pesetas que cons iguió en 
cinco de ellos, siete mil las jugó 
en la Lotería . 
A S E S I N O A B R A S A D O 

Taipeh. — H a muerto abra­
sado un hombre a l que se bus­
caba por haber dado muerte a 
cinco personas d e s p u é s de es­
tar durante veinte horas aco­
rralado pea1 200 pol ic ías en 
Taichung (Formosa central). 

E l asesino, Identificado como 
Hslao. dio muerte el domingo, 
por la noche, a cuatro hombres 
y una mujer contra los que hizo 
fuego con una carabina. Segui­
damente se refugió en una gran­
j a en la < ue mantuvo como re­
h é n a una anciana, ciega, a la 
que puso poi fin en libertad en 
las primeras horas de la tarde 
del lunes. Cuando la policía In ­
tentó acercarse a la granja h i ­
zo fuego alcanzando mortal-
mente a ut. agente e hiriendo a 
o t r a L a pol ic ía a n t ) j ó bombas 
de gases lacr imógenos en el in ­
terior de la vivienda y enton­
ces Hslao se prendió fuego a s í 
mismo pereciendo carbonizada 

O T R O S U I C I D I O P A R E C I D O 
S a i g ó n . — Una muchacha de 

17 a ñ o s se ha rociado a si mis­
m a de petróleo y prendido fuego 
a sus ropas» pereciendo quema­
da viva, en la .ludad de N h a 
Trang, puerto de mar a 380 k i ­
l ómetros a l Noreste de Sa igón , 
s egún Informaciones llegadas a 
l a capltaL 
U N S E G U N D O A L U D S O R ­

P R E N D E A V A R I O S 
E S Q U I A D O R E S 
V a l d'Isere (Francia) . — U n 

segundo alud ha sorprendido a 
varios esquiadores» pocas horas 
después de que un accidente s i ­
mi lar hubiera dado muerte a 
una esquiadora, cerca de esta 
es tac ión Invernal. 

Se teme que tres o cuatro 
esquiadores hayan sido sepulta­
dos en el segundo alud, p r ó x i m o 
a Chamonix. 
i U n gigantesco bloquo de nie­
ve sól ida se desprendió desde 
el pico Blaltiere a 3.520 me­
tro' de a l t u r a sorprendiendo a 
una fila de esquiadores de la 
escuela nacional alpina de C h a ­
monix. 

T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a . 
M I E R C O L E S 

1.00 Avance de telediario. 
L03 E l vagabundo de las islas. 

Telefilm 
1,30 £1 mundo en que v i v i ­

mos. 
2.00 Sonr ía , por favor. 
2,50 E n antena, Entrevista. 
3,00 Telediario. 
3,20 Punto de vista. 
3,30 Cuest ión de carácter (ITD 
3,50 Revista para l a mujer. 

m a sur n i r t o s 
8Q 

P a r a e v i t a r q u e se 

d e s t r u y a n e n t r e s í 

Kampala . — Uganda experi­
menta una verdadera "epide­
m i a " de elefantes e h ipopótamos . 
Por lo menos 2.000 elefantes van 
a ser sacrificados en el parque 
nacional de Murchison F á l l s pa­
r a evitar que se destruyan en­
tre sí, dando motivo con ello 
a una posible ex t inc ión de la 
especia 

L a Comis ión científ ica y téc­
n ica de la Sociedad de animales 
salvajes de Africa oriental, des­
p u é s de una reunión en el par­
que, , h a confirmado la necesi­
dad del sacrificio. , 

L o s 10.400 h ipopótamos que 
viven a lo largo de uhá franja 
de 80 ki lómetros , en el N U a 
que atraviesa el parque, tam­
bién se destruyen entre st mo­
tivo por el cual su n ú m e r o v a 
a ser reducido a .a tercera parte. 
T E R R E M O T O E N Y U G O S ­

L A V I A 

Belgrado, — A la una de la 
tarde un terremoto a c o m p a ñ a ­
do de fuertes ruidos subterrá­
neos ha sacudido Slavonskl Brod 
en la parte central del país. 

I , a mayor parte de los 30.000 
habitantes del citado pueblo 
a b a n d o n ó sus hogares l anzán­
dose a las 'íalles pera de mo­
mento, no se tienen noticias de 
victimas ni daños . 

L A T A M P A Ñ * D E I N V I E R N ( 

l lama a tos puertas 
F ( pende cor genero 
s idad v amor a l oobre 

4,00 
5,00 
5.03 
630 
7,00 
7,03 
7,30 
7,55 
8,00 

8,80 
8,40 
930 
9,50 

10,00 
10,30 

12,00 

1,00: 
I , 03: 
1,30: 

2,00: 
2,50: 
3,00: 
3,20: 
3,30: 

3,50: 
4,00: 
5.00: 
6,00: 

7,00: 
7,03: 
7,30: 

7,55: 
8,00: 

8,30: 
8.F0: 
9,00: 

9,30: 
9,45: 

10,05: 
I I . 00: 
12,05: 

Caravana, Telefilm. 
A media voz. 
F i r a L 
Por tierra, mar y aire. 
E l campo. 
Orientac ión profesional. 
Temas de nuestro tienjpn 
Información cultural. 
Sala de conciertos; José 
Iturbi . ^ 
Dibujos animados. 
Rumbo a lo desconocido 
Encuesta. 
Telediario, 
Esta es su vida. 
Pr imera fila. MSuspenso 
en amor", de L Fodor. 
Telediario, despedida y 
cierre. 

J U E V E S 
Avance, de Telediarlo. 
JUne Allyson. Telefilm, 
E l mundo en que vivi­
mos. 
Sonría , por favor. 
E n antena L a música. 
Telediario. 
Punto de vista. 
Cuest ión de carácter. 
Capitulo I V , 
Revista para .a muier. 
Cheycnne. Telefilm. 
C i e r r e 
Chavales: Cuentos, gui, 
ñ o l payasos y Boliche. 
Avance de Teledlaria 
Ing lés para todos. 
Temas de nuestn tlem-

• Po. 
Información cultural. 
Telefilm seriado: Super-
car. 
IAdelante, inventor! 
Dibujos animados. 
Tengo un libro en las 
manos. 
Fiesta brava. 
Telediarlo 
A toda plana. 
E n directo: Ten ia 
Telediarlo, despedida í i 
cierre. 

[]M(Í Í I ' ! lüílf 

DE 
Dirección General de Carreteras y Caminos vecinales 

J E F A T U R A D E B U R G O S 

E X P R O P I A C I O N E S 
E n el expediente de exprop iac ión forzosa instruido con motivo 

de las obras de Acondicionamiento P. K. 150,000 a l j {)2,000 de l a 
C . N . - l Madrid a I r ú n (Milagros - Fuentespina) , ineluidas e n 
é l prograiria de inversiones p ú b l i c a s del P l a n de Urgencia de l a 
o c u p a c i ó n de los inmuebles precisos, de acuerdo con e l párra ­
fo d) del Art.» 20 de l a L e y I M / 1 9 6 3 , de 28 de Diciembre, y a 
l o » efectos que se establecen en el Art.c 52 de ia vigente L e y 
de E x p r o p i a c i ó n Forzosa de 16 de Diciembre de 19$4, h a sido 
t í e d a r a d a l a necesidad de o c u p a c i ó n de las siguientes f incas: 

X . ~ Ben i ta Moral S i m ó n «• «• 
9 — N i c a n o r Esteban G i l 
& Ayuntamiento de Milagros 
dé «— Victor ia Garc ía de A n d r é s «• 
j& Lorenza G ó m e z Gonzá lez «o «• 
61 =— Is idro B a r t o l o j n é B a r r a s ú s a9 
% «i* G a s p a r a G i l de B las .o 00 «o 
B ft»* Cecilio de B las Agraz ee 
9 B a m ó n Moral de B las . . 
10 — Ayuntamiento de Milagros o» 
11 « — T e o d o r o del C u r a Abad «» o» 
a s — L u i s G i l de B l a s ¿. „. „ . 
18 a - Nicanor Esteban G i l 
14 *— Teodomlra Abad Merino 
X6 «»• Alfredo Abad Moral ,u 
16 Guadalupe Abad B a b o n a >» 
19 = - E n g e n l a G a r c í a G U o., .o 
SS « — F é l i x González S i m ó n • • 
29 »— E m i l i o Pascual Abad .« o. • • 
30 — E l o y Moral Abad » . » . 
í l — B e l é n G a r c í a Ve la • • 

— F r a n c i s c o G a r c í a L l ó r e n t e 
33 =—Teodomiro Abad Merino 
84 — Alfredo Abad Moral • 
25 — Guadalupe Abad B a b o n a . . 
26 H i p ó l i t o G a r c í a Gi l 
27 — Guadalupe Abad B a b o n a . . 
28 — Es teban Alonso B a r r a s ú s •> 
29 — C á n d i d o del V a l „. „. 

SO — L u i s G i l de B l a s 
81 — J u i l a de B l a s Sanz . . • • «• 
32 — Melcbor Vi l lagra G a r c í a . . 
38 — Melchor Vi l lagra G a r c í a «C ». 
34 — Cecilio Moral B a b o n a 
85 — Cecilio de B las Agraz 
36 — F é l i x González S i m ó n 
87 — Eustas io Cano G a r c í a . . 
38 — Crescente Abad G a r c í a 
89 — Alfredo Abad Moral 
40 Desconocido 
41 — Sixto Abad B a r r a s ú s 
42 — F e l i c i a n a Abad Alemdarlz 
43 — F r a n c i s c o Abad Abad 
44 — F é l i x de B l a s y B las • 
45 — Alfonso B a r r a s ú s G o n z á l e z . . 
46 — Manuel GU S i m ó n 
47 — Alfredo Abad Moral . . . . . . 
48 — Manuel GU S i m ó n 
49 — Victorino M o r a l G o n z á l e z 
50 — Alfonso B a r r a s ú s G o n z á l e z 
51 F é l i x de B las y B las . . . . 
53 — J u a n GU de B l a s 
58 — Fel ic iano Babona del V a l 
54 mm B e r n a b é de B las Abad .« 
55 — E m é r i t a de B l a s Abad . . 
56 » Dominga González S i m ó n • • 
57 _ E l í s e o Es teban Alonso . . • • 
58 _ B e n j a m í n G a r c í a B a r r a s ú s 
59 — M o i s é s Garc ía Gonzá lez • • 
60 — Leoncio Garc ía . . «• . . 
61 — Salustiano G U V e l a • 
62 — Venancio de Blas A g r a z . , . „ 
6S — Raimundo Mora l A b a d • • •« 
M mm Marcel ino de G a r c í a 
6fi — Pablo Hernando GÜ 

so o o o u 

•« 

O» M.9- MM. 

258,00 m 2. 
S09,60 » -
838,62 
338,62 
47938 
419,25 
387,00 
528,00 
79930 
661,20 
167,70 

'488,75 
193,50 
11237 

90,30 
79,01 
88,70 

8,22 
87,07 

34830 
387,00 
270,90 
288,96 
387,00 
387,00 
288,00 
320,00 
464,40 
274,12 
135.45 

80.62 
96,75 
29,02 

6,45 
225,75 
137,06 
387,00 
464,40 
503.10 
412,80 
67030 
325,08 
283,80 
44031 
43537 
129,00 

6132 
332,20 

40635 
854,75 
712,72 
34137 
18030 
20932 
158.09 
232,20 
17405 
10330 
« 4 , 0 0 
461,17 
352,00 
9030 
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» 
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» 
» 
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» 
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» 
» 
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» 
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66 — P a b l o Hernando G i l ' . . • • 
67 — Melcbor Vil lagra Garc ía 
68 — Melcbor Vi l lagra Garc ía . . . . . . 
69 — Silvano del C u r a de Blas 
70 — Silvano del C u r a de B l a s . . • • 
71 — Miguel de B l a s de Diego 
72 — Esperanza Abad Abad » . 
7^ — Pedro Abad del V a l ..- , 
74 — J u a n Gil Gi l * . . , . 
75 — J e s ú s B a r r a s ú s Abad «. 
78 — M a n u e l GU S i m ó n . . «• . . 
77 - r E s p e r a n z a Abad Abad . . .» • • 
38 — J u a n Gi l Moral . . . . .« 
79 — CeciUo Moral de B las 
80 — J e s ú s del C u r a Abad 
81 — Teodora (del V a l ) Mora l del V a l 
82 — E l a d i o Gi l Vela . . , 
83- — J e s ú s B a r r a s ú s Abad .» . . . . 
84 — Balmundo Abad Abad . . . . 
85 — J u a n Gil Moral . . 
86 — FeUciana Abad Almendariz 

. 87 — Ayuntamiento de Milagros 
88 — Pedro Abad Gonzá lez 
89 — Teodomiro Abad Abad . . «. . . 
90 — Franc i sco Abad Abad T. . . 
91 — Justo de-Blas Abad . . . . . . . . 
92 — Carmelo Cata l ina G i l 
93 — Alfredo Abad Moral 
94 — Cris t ina Abad del B a l 
95 — Gabriela Gi l Moral „. 
96 — Leocadia González S i m ó n •• 
97 — G a n d i ó s e Garc ía G i l . . 
98 — J o s é GU Abad 
99 — Sixto Abad B a r r a s ú s 
100 — Teodora Moral del V a l . . 
101 — Desconocido • 
102 — M a r í a de B las Pardi l la 
103 — J o s é Garc ía Miguel • . . 
104 — E n c a r n a c i ó n TJUoa Alonso . . . . 
305 — Mariano Gi l GU . . •• 
106 — Samuel Garc ía , de B l a s . . . . 
107 — Samuel G a r c í a de B las . . . . 
108 — G e r m á n Alonso Moral . . . . 
109 — B o s a l í a Garc ía Velasco .« . . 
110 — Jacinto Abad Torres 
111 — Alfonso B a r r a s ú s González . . 
112 — B e n j a m í n Abad Pascual 
113 — E n c a r n a c i ó n UUoa Alonso . . 
114 — Angel Moral Iglesia 
115 — E l í s e o Hernando Garc ía .« 
116 — Miguel Pascual Barr io • • 
117 — F é l i x de B las 
118 — Desconocido » , . . . 
119 — M a r í a de B las Pard i l la 
120 — Desconocido • . . 
121 — Desconocido 
122 — Saturnino Abad 
123 — Samuel G a r c í a de B las • 
124 — Antonio de Diego Moreno . . 
125 — Isidro B a r t o l o m é B a r r a s ú s 
126 — Adela García Gi l 
127 — J u a n del C u r a de Blas 
128 — P i l a r GU Garc ía , . . if 
129 — Miguel Moral de B l a s 
130 — F é U x González S ip ión . . •• . . 
131 — M o i s é s Garc ía Gonzá lez .« . . . . 
132 — Pedro Abad G U . . 
138 — M a r í a de B l a s Pard i l la 
134 — Z a c a r í a s GU Abad • 
135 — J o s é GU Abad 
186 — Guadalupe Abad B a b o n a . . •• 
187 — Marcelino de B l a s G a r c í a • • 
188 — Nicanor Esteban G U • • . 
189 — Samuel G a r c í a de B las .* .» • • 
140 o_ E s n e r a m a Abad Abad . . . . . . 

691,76 
1935 

780,45 
800,00 
852,00 
390.25 
38330 

L499,63 
640.00 
480,00 
612.00 

1800.00 
720,00 
696,00 

131530 
9030 

1.200,15 
2.07630 
1 74130 
1393,20 
1.238,40 

116,10 
9030 

116.10 
77,40 
9030 
6733 
58,05 
4237 
58.05 
4837 
58,05 
77,40 
4837 
64,50 
4837 
6430 
38,70 
38,70 
38,86 
38,70 
1935 
2530 
2937 

9.67 
937 
9,67 

135,45 
80,62 
96,75 
96.75 

196,75 
116,10 
96,75 
8335 
67,73 

28330 
17405 
164.47 
129.00 
23330 
135.45 
9030 

158,03 
9030 

11237 
293.47 
42832 
135.45 
11237 
135.45 

. 17137 
126.42 

8030 

| 141 — F e l i s a Alonso Garc ía 
» 142 — E l í s e o Hernando 
» 143 — Manuel GU S i m ó n 
» 144 — Desconocido ; 
» 145 — F é l i x B l a s Moral . . . . 
» 148 — Mariano de Blas Garc ía 
» 147 — J o s é GU Garc ía . . . . . . 
» 148 — A n d r é s Gi l Vela . . . 
» 149 — Isidoro González Diego 
» 150 — Esteban Alonso B a r r a s ú s 
j> 151 — Eleoterio de B las Garc ía 
» 152 — Constancio Abad Moral , 

90,30 
116,10 
101.49 

13983 » 

67.72 » 
96.75 » 
77.40 » 

101,81 » 

E n virtud de l a cual y por el presente Edicto «te abre infor­
m a c i ó n públ ica durante un plazo de quince (15) «iías báb i i e s 
computados en la forma dispuesta en e.| Art.» 18. párritfo primero 
del Reglamento citado, para que ios interesados puedan formulai* 
por escrito las alegaciones que consideren oportunas en los tér­
minos previstos en la Ley y Reglamento de referencia, 

x \ Burgos. 20 de E n e r o de 1965 
E L I N G E N I E R O J E F E 

J . A L B E R O L A 

E n el expediente de expropiac ión forzosa instruídr. con moti. 
xo de las obras de Mejora Loca l . Tratamiento de la Intersecc ión 
P . K . 7,000. Carretera N - 620 de Burgos a Portugal po? Salaman­
c a (Vil lalbi l la) . Incluidas en el programa de inversiones públ i cas 
del P l a n de Desarrollo E c o n ó m i c o y Social 1964 • 1967 asi como 
declarada l a urgencia de la ocupac ión de los Inmuebles precisos, 
de acuerdo con el párrafo d) del A r t - 20 de la L e y «94 /1963 . de 
28 de Diciembre y a los efectos que se establecen en e l Art2 52 
de l a vigente Ley de E x p r o p i a c i ó n forzosa, de 16 de D.ciembre de 
1954, h a sido declarada la necesidad de o c u p a c i ó n de las siguien­
tes f incas: , 

« P e c u a r i a Burgalesa S. A» .¿ * 3.000 m 3 . 

E n virtud de la cual y por el presente Edicto se abre infor­
m a c i ó n públ ica durante un plazo de quince (15) d ías háb i l e s compu­
tados en l a forma dispuesta en el Art.2 18 párrafo primero del 
Bfglamento citado, para que los interesados puedan, formular 
por escrito las alegaciones que consideren oportuna» en los tér­
minos previstos en la L e y y Reglamento de referencia. 

Burgos, 20 de E n e r o de 1965 
E L I N G E N I E B O J E F E 

J . A L B E R O L A 

E n e l espediente de expropiac ión forzosa instruido con moti­
vo de las obras de mejora del firme P. K . 297,7 ai ^01,7 y 308.3 
a l 314.0 de la C . N. -1 de Madrid a Irún (Santa María Kibarredon-
da-Pancorbo). incluidas en el programa de inversiones públ i cas 
del P lan de Desarrollo E c o n ó m i c o y Social 1964-196" así como 
declarada i a urgencia de l a o c u p a c i ó n de los inmuebles precisos, 
de acuerdo con el párrafo d) del Art-2 20 de la L e y 1&4 /1963. de 
28 de Diciembre, y a los efectos que se establecen en e l Art-2 52 
de la vigente L e y de E x p r o p i a c i ó n forzosa, de 16 de Diciembre 
de 1954. ha sido declarada la necesidad de o c u p a c i ó n de las si­
guientes f incas: 

Franc i sco López • . » 286 m 2 . 
Enr ique Cortazor . . . . . . 356 » 
Teodoro Ortiz . . . . . . . . •* . . . . 18 » 
Emi l iano E s p a ñ a . . . . . . • • . . 16 9 
Pedro S á n c h e z , 54 » 
Enr ique G o d i ñ a n o s . . . . 150 > 
T o m á s Sotelo . . . . . . . . » . • • 135 » 
Pedro G u z m á n . . • 35 > 
Manuel Calvo 814 » 
Benito G a d l ñ a n o s .« . . M • . . . . . 15 • 
N i c o l á s Sotelo • 66 » 
Ricardo Monguecho . . • • • . . . . . 490 t 
Donato F e r n á n d e z .„ « . '•• 3S8 > 
Cipriano Ort iz . . • « . . . . • • • . 451, » 
Je^ús Cantera . . . . . . 200 • 

E n virtud de la cual y por el presente Edicto se abre informa 
d ó n públ ica durante un plazo de quince (15) días hábi les , compu 
tados en la forma dispuesta en el Art.» 18, párrafo orlmero del 
Reglamento citado, para que los interesados puedan formular: 
por escrito las alegaciones que consideren oportunas en los tér­
minos previstos en la L e y y Reglamento de referem la. 

Burgos, 20 de Enero de 1965 
E L I N G E N I E B O J E F E 

J . A L B E R O L A 

E n el ex. ediente de expropiac ión forzosa instruido con moti­
vo de las obras de mejora del firme P K . 256,400 al ¿59.800 de ta 
C . N. -1, de Madrid a Irún ( L a B r ú j u l a ) . Incluidas é n el progra» 
m a de inversiones públ icas del P l a n de DesarroUo t c o n ó m i c o y 
Social 1964 -1967, as í como declarada la urgencia de i a ocupac ión 
fie los inmuebles precisos, de acuerdo con el párrafo d) del Ar­
t ícu lo 20 de la L e y 194 /1963. de 28 de Diciembre y a los efectos 
que se establecen en el Art.» 52 de la vigente Ley ríe Expropia­
c i ó n Forzosa, de 16 de Diciembre de 1954, ha sido declarada l a 
necesidad de ocupac ión de l a s slgíulentes f incas: 

1 E l e n a López . . 
2 A n d r é s Arnáiz . . . . 
8 Julio Arnáiz . . ' . . 
4 Gervasio Sanz . . . . 
5 Victorino Quintana 
6 Florencio P é r e z . . 
7 Leonardo Pérez 
8 FeUpe S á e z 
9 J o s é J i m é n e z . . 
10 Anastasio L o zano 
11 Martin Turrient * s 
12 Bienvenido Turr i cn -

tes 
13 Mart ín Turrient e s 
14 A n d r é s Arnáez 
15 J o s é J i m é n e z . . 
16 Ladislao Lozano . . 
17 Hilario P é r e z . . . . 
18 Municipio Quinta­

na palla . . j 
19 Julio Palacios . . . . 
20 C a ñ a d a . . . . . . . . 
21 Angel Lozano . . 
22 E l e n a Lozano . . 
23 Ju l ián Palacios 
24 Florencio S á e z . . 
25 Feliciano N u ñ e z . . 
26 Amelia Palacios . . 
27 Justo Arnáiz . . . . 
28 Mart ín Turrient e s 
29 Bernardino Fuentes 
30 Municipio F r e s n o 

de Rodi l la 
31 Municipio Quinta-

napalla 
32 Desconocido M . . . . 
33 Florencio Palacios 
34 Andrés A m a e z . . 
85 Bernardo S á e s • • 
38 Florencio S á e z . . 
87 Gervasio Sanz . . 
38 Bernardo S á e z . . . 
39 Leonardo Cuesta . . 
40 Bernardo Mart ínez 

240 m2. 
240 » 
200 » 
308 » 
200 » 
104 » 
176 » 
876 » 
320 » 
136 » 

48 2> 

60 » 
100 » 
832 » 
560 » 
236 » 
200 » 

899 » 
162 » 
450 » 
120 » 

80 » 
95 

100 
100 

9 9 » 
50 » 
50 

120 
80 

2.154 » 

4.690 » 
772 » 

» 114 
102 
156 
240 » 

» 
» 
I 

60 
199 

88 
140 » 

41 Gervasio Sanz . . . . ¿84 m3. 
42 Juan Puente , . . . 1.877 » 
43 Anastasio Lozano 800 » 
44 Angel Lozano . . . . 200 > 
45 Anastasio Lo'zano 220 » 
46 Angel Lozano . . . . 240 » 
47 Anastasio L o ¿ano 180 » 
48 Angel Lozano . . . 138 » 
49 Anastasio Loza o o 500 9 
60 Monte (Desconocido '600 
61 Desconocido . . HO » 
62 J u a n J o s é GU . . . . 252 » 
63 Desconocido . . . . 522 » 
54 Segundo P é r e z F er­

n á n d e z . . . . - . . . . 168 
65 Daniel Rojo . . . . 00 » 
56 JuUán Manrique . . 468 » 
67 J o s é Arroyo . . . . 167 » 
68 J o s é Pascual . . . . 164 » 
69 T o m á s R o d r í g u e z 176 » 
60 T o m á s R o driguez 1.410 » 
61 Municipio Monaste­

rio de Rodil la . . 4-066 » 
62 Cipriano y Daniel 

Rojo 150 » 
68 Zacar ías L a r a . . . . 42 » 
64 Desconocido . . . . 105 » 
65 Melchor Quintana 60 > 
66 Ladislao González 60 » 
67 Ju l ián Manrique . . 60 » 
68 Antonio Arnáez . . 120 » 
69 Segundo F e r n á n d e z 180 » 
70 Constantino Pascual 180 » 
71 JuUo Asenjo . . . . 3 ° * 
73 L u i s Ibeas 253 » 
73 Segundo F e r n á n d e z 210 » 
74 T o m á s Núñez . . . . 60 » 
75 Eugenia Garc ía . . 60 » 
76 Feliciano Quintana 180 » 
77 J o s é Arraya . . . . 240 » 
78 Crescencla Arruye 40 » 
79 E l i a s OJeda . . . . 240 > 
80 Municipio d e Mo­

nasterio 881 » 
E n virtud de la cual y por el presente Edic to se abre informa 

c l ó n públ ica durante un plazo de quince (15) d ías háb i l e s , compu­
tados en la forma dispuesta ©n el A r t » 18, párrafo orimpro dd 
Reglamento citado para qué los Interesados puedan formula» 
por escrito las al*>8'*i Monea qu*» consideren oportunan. en los tér­
minos previstos en la L * y y Reglamento de referen» ia. 

Bnre-os. 20 de Enero de I9«5 
p i INGF.Nif'.Rn JI-k-B J . A I B E í í Ü L A -

: — 



Ifjércoles. 2? de Enero ñe I9B5 

{1 sábado celebra 
fiesta patronal 

la Dnlón Artesana 
Unión Artesana sigu do 

_ tradicional costumbre, cele-
hrará el próximo sábado festi­
vidad de San Lesmes Abad, su 
fiesta patronal con los siguien-
•es actos. 

^ las once y media, asistirán 
_ ja misa solemne, en la parro-
miia de San Lesmes y acto sé-
Suido se servirá una copa de 
vino español en los locales de 
ja Peña a autoridades, invitados 
v socios. 
¿UEVA JUNTA DIRECTIVA 

La junta directiva de esta 
peña ba quedado constituida de 
¡a forma siguiente: 

presidente, don José Luis Mar-
tínez Alonso. , 

Vicepresidente, don Francis­
co Franco García. 

Secretario; don José Luis Diez 
* Diez. 

Tesorera don Gerardo Lara 
Fernández. 

Vocales: don Vicente Rojo 
puente, don José Reñones Fer­
nández, don Leoncio Angulo Or-
eaja don Aurelio González y 
aon Adolfo Castellanos Pérez, 
areelegldo). 

Agradecemos sus oírecimlen-
los. 

D I A R I O D E B U R G O S 

COCINAS 

serv ic io 
técn ico 

Tifnó .4700 

los cocte 

Importantes acuerdos adoptados 
en la I Asamblea nacional de 
trabajadores de la Construcción 

üd M M l i pipo de oiiMores írnú en so inteoto de peMr la n 
Estacionaria situación, con ligera mejoría, del Sr. Jiménez Díaz 

Es curioso que cas! nadie 
atreva a utilizar los servicios de 
los coches de Gran Turismo, por 
mucha necesidad que tenga de un 
taxi en algún momento. 

Más de una vez, al ver el cartel 
de "Libre", habremos hecho seña­
les de que siguiera su camino al 
descubrir que se trataba de un 
"gran turismo". 

Este miedo general se debe sin 
duda a la terrible fama de sus 
tarifas. Se tiene la creencia de que 
el "gran turismo" se alquila para 
largos viajes o que un viaje nor­
mal va a costar de cien pesetas 
para arriba. 

Sin embargo, nada de esto es 
cíe Resulta que el "gran tu-
tkf. tiene unos precios marca­
dos, muy razonables, y hasta pue­
de-costar menos que un taxi en de­
terminadas carreras. 

Para quitar el miedo a los que 
ao se atreven a usarlo y advertir­
les también de algún posible abu­
sa, facilitamos las táriías del ser­
vicio de coches de Gran Turismo. 

"Una carrera sin parada, con un 
recorrido máximo de 5 kilóraetrosj 
cuesta 20 pesetas". / 

. ,"La carrera superior a 7 kilo-
nietros, dé media bofa dé dura­
ción (con recorrido mínimo de 8 
kilómetros) costará 40 pesetas". 
; "La carrera de una hora (con 

oa. recorrido máximo dé 15 kilo-
IBetros), cuesta 75 pesetas". 

Es decir, en un recorrido nor-
«tól por la ciudad, sin paradas vo­
luntarias, viene a costar igual que 
im. taxi. Y si el trayecto es un po­
co' largo, más barato. Naturalraen-
íe, no conviene en carreras cortas. 

Para tranquilidad de los viaje-
Jos, cada conductor lleva una tarje­
ta impresa con las tarifas, de una 
«5 las cuales se ha tomado la an­
terior información. 

Así, puesj quede claro que el 
Servició de Gran Tufisrno es un 
•wvicio público. Y, por tanto, al 
.tlcance de todos.-— .̂ 

Madrid.—Los presidentes de 
las Secciones sociales centrales 
de los Sindicatos nacionales, se 
han reunido presididos por el 
vicesecretario nacional de or­
denación social don Francisco 
Lapiedra de Federico para tra­
tar de las diversas cuestiones 
relacionadas con la problemáti­
ca del actual momento laboraL 

A lo largo de las deliberacio­
nes se tomaron, entre otros, .'.os 
siguientes acuerdos: 

Que en toda disposición legis­
lativa que afecte a ia vida labo­
ral de los trabajadores sea pre­
ceptivamente oído el Consejo 
Nacional de Trabajadores. 

Que la Organización sindical 
haga pública una política de 
rentas de salarios, para que pita­
da ser contrastada por el Go­
bierno con las que desde secto­
res de la Administra dón se pre­
tenda implantar o ensayar. 

Los presidentes de las Seccio­
nes Sociales nacionales solici­
tan tener conocimiento oficial 
del proyecto de ley presentado 
ppt el ministerio de Trabajo en 
materia de retribuciones, y que 
ha pasado a informe de la Co­
misión de Rentas. 

Que se plantee al Gobierno la 
gran preocupación actual por el 
desfase crecimiento de los pre­
cios, para que antes de iniciarse 
una política salarial planifica­
da y acompañada al régimen 
del Plan de Desarrollo Econó­
mico y Social, se proceda a una 
nivelación de retribuciones, co­
mo punto de partida, de los ca­
larlos mínimos inter profesio­
nales por categorías laborales 
solicitados por acuerdo del últi­
mo Congreso Sindical. 

LA ASAMBLEA P E TRABA­
JADORES DE L A 
CONSTRUCCION 
Madrid,—Han proseguido en 

la mañana de boy las tareas de 
la primera Asamblea nacional 
de trabajadores de la Construo 
ción, Vidrio y Cerámica, re­
uniéndose las cinco comisiones 
de trabajo encargadas del es­
tudio de las ponencias que com­
prenden el tema io de la con­
vocatoria. 

La comisión primera, encar­
gada de la ponencia "Condicio­
nes de trabajo"; siguió el «xá-
men de las recomendaciones del 
texto en la parte .jue correspon­
de a Contratos "en cadena"», 
perípdo de vacaciones para los 
trabajadores; regulación de tra­
bajos tóxicos, penosos y moles­
tos; plus familiar, de eventua­
lidad^ de compensación de 
transportes. Se registraron nu­
merosas intervenciones. Entre 

|̂  las recomendaciones sp encuen­
tran: Que a efectos de que el 
obrero adquiera la condici-'n de 
fijo en plantilla, se debe aten­
der al tiempo de permanencia 
de éste en la empresa, con in­
dependencia de les documentos 
de alta, baja o liquidación, por 
terminaciones de obras o ceses 
ficticios, que deben- considerar­
se nulos; que el personal técni­
co y administrativo disfrutará 
de 30 d̂ as de vacación y los gru­
pos de obreros y subalternos de 
15 días abonables más un día 
de aumento por año de servi­
cio, sin exceder de los 30; un 
"plus" de altura" consistente en 
el 25 por 100 del salario base 
de su categoría y \m cómputo 
de antigüedad en la. empresa y 
no en la categoría. 

La comisión II, que debate la 
ponencia "Seguridad social", 
continuó estudiando distintos 
aspectos de la previsión social 
en el ramo de la Construcción, 
Vidrio y Cerámica. Respecto a 
la jubilación, la ponencia pide 
que se reduzca ésta en cinco 
años, pasándose de los 65 a los 
Secciones sociales y una más 
aprobó integramente el texto de 
la ponencia, que recomienda 
que la prestación que recibirán 
los accidentados deberá ser la 
misma del 75 por 100 que ^ 

SEÑORA: 
Si es Vd. posAa o est' U m i t en \ n \ m m m 

LAVADORAS AUTOMATiCAS 
Y 

SECADORAS 

m l m M i a pmmiar las JenustíactaES prieto noe, 
ios lias 26 y 29 ü \ i M , M m lugar en 

x 

bUe Madrid, 10 

ha establecido para la incapaci­
dad laboraL 

La comisión ni, que estudia 
el "Ordenamiento sindical**, 
prosiguió el análisis de su arti­
culado, centrándose los debates 
sobre el funcionamiento de las 
Secceiones sociales y tina más 
íntima relación entre los presi­
dentes de dichas Secciónes y los 
jurados de empresa y enlaces. 

El estudio y debate de la po­
nencia "Promoción social", en 
el seno de la comisión IV, con-
coñtinuó con un animado de­
bate al tratarse del tema de la 
participación de los obreros en 
los beneficios de las empresas. 
La ponencia se inclina por el 
llamado sistema de aCcionaria-
do obrero. 

La comisión de trabajo íue 
trató sobre la ponencia "Pro­
tección de accidentes en la cons­
trucción", finalizó sus tareas re­
cogiéndose uueve recomenda­
ciones que pasarán posterior­
mente al pleno, en ias cuales se 
pide la realización de campa-
fias nacionales, cursos para 
obreros y otras actividades ten­
dentes a crear o riianzar una 
conciencia nacional contra el 
riesgo profesional. 

Por la tarde, la primera Asam­
blea nacional de trabajadores 
de ia construcción abrió un pa­
réntesis para que los 500 hom-
bfes que en ella participan pu­
dieran asistir á una acto emo­
tivo y entrañable que se cele­
bro en la barriada oe viviendas 
que, en Carabanchel, está edi­
ficando la Cooperativa de tra­
bajadores de la construcción 
"Jesús Divino Obrero", y que 
consistió en la Imposición de 
distinciones y condecoraciones a 
varios trabajadores del rama 

Asistieron a este acto los ml-
• nistros secretario general del 
Movimiento y delegado nacio­
nal de Sindicatos y de Trabaja 
Entre las personalidades preséh-
tes- se encontraban el alcalde 
de Madrid, el secretario general 
de la Organización Sindical. SI 
subsecretario de Trabajo y otras 
personalidades. 

Los ministros y restantes per-» 
sonalidades recorrieron deteni­
damente la primera fase de las 
viviendas, ya construidas y ha­
bitadas, asi como la guardería 
Iníantil y comedor. Más tarde, 
se encaminaron'a la fase ahora 
en construcción, donde los mi­
nistros izaron la Bandera na­
cional, con cuyo acto se simbo­
lizaba el cubrimiento de aguas 
de las edificacionea Seguida­
mente, desde una improvisada 
tribuna, presidieron el acto de 
la imposición de condecoracio­
nes a los trabajadores. 

El secretario del 'indicato na­
cional, señor García Ruiz, dio 
lectura al decreto por el que 
se concede la medalla al sufri­
miento en el trabaja en isu ca­
tegoría de ora al obrero de la 
construcción, don' Eugenio Ca­
ballero Alvarez, que sufrió gra­
ves mutilaciones en accidente de 
trabajo, condecoración que le 
fue , impuesta por el ministro 
de Trabajo, entre una gran ova­
ción. 

El señor Romeo Corría pro­
nunció unas palabras. 

i Luego se procedió :• la lectu­
ra de los decretos de concesión 

de las diversas condecoraciones 
de la Orden de Cisneros. 

Impuso éstas insignias el mi­
nistro secretario general del 
Movimiento quien cerró el acto. 

Una gran ovación rubricó las 
palabras finales del señor Solís que, 
inmediatamente después, en unión 
del señor Romeo y restantes perso­
nalidades y acompañado por todos 
los asambleístas y obreros que ha­
bían asistido al acto, se reunieron 
en el comedor de. los trabajadores 
de las obras, donde fue servido un 
vino español 

Mientras en la-Sede de la Or­
ganización Sindical proseguían las 
deliberaciones de la I Asamblea de 
trabajadores de la Construcción, 
un reducidísimo grupo de agita­
dores trató do organizar la mani-
festat ión anunciada e incitada des­
de hace varios días por las radios 
de detrás de' "telón de acero". El 
intento constituyó un absoluto fra­
caso; el número de los perturba­
dores no llegó a aproximarse al de 
los 500 trabajadores asambleístas 
que estudiaban serena y libremen­
te sus problemas laborales. 

El^ intento de los perturbadores 
fue presenciado por el público que 
transitaba por el paseo del Prado, 
que condenó en sus comentarios el 
propósito de coartar la libertad de 
las deliberaciones en curso y el 
frustrado atentado al orden y la 
paz ciudadanas, que en todo mo­
mento fueron garantizados por la 
fuerza pública, — Cifra. 
INAUGURACION 

Madrid. - El ministro de la 
Gobernación presididó esta tarde 
la inauguración del Instituto de 
Ciencias Neurológicas. 

Recorrió las instalaciones 3el 
mismo, que se dedicará al estu­
dio, investigación y tratamiento mé­
dico quirúrgico de las enferme­
dades del sistema nervioso. Es el 
primero de su género en España. 
ESTADO DEL DR. JIMENEZ 

DIAZ 
Madrid.—El parte facilitado so­

bre d estado del profesor don 
Carlos Jiménez Díaz dice que la 
situación permanece estabilizada 
con una leve mejoría sobre los 
días anteriores. 

Se alimenta cada vez mejor y 
son menores las molestias que su­
fre en los movimientos respirato­
rios o en los activos. — Gira. 

SI AMA DE GASAII 
13 consultorio telefónico de 
la Sección Femenina con nú­
mero 3707, está a su disposi­
ción para toda ta informa­
ción que necesite sobre asun­
tos de» Montepío Nacional 
del Servido DoméstioOb 

mmmm mmmm 
Vendo en carretera zona indus­

trial finca de 4.000 metros cua­
drados, con pabellón de 700 con 
fuerza industrial, calefacción y te­
léfono, con chalet de, 7 habitacio­
nes, baño, lavadero, amplia cocina 
y calefacción. Teléfono. Precio de 
gran ocasión, se darían facilidades 
de pago. 

C A N T E R O 
Concepción, 2 

G U I A FACULTATIVA 

A. López Gómez 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Consulta de 11 a 3 y de 4 a 6 
Espolón núm. 28. Teléfono 3511 

O D O N T O L O G O 
Avda. Cid 10 (Edificio Feygo-i) 

C. Rodríguez Saez 
OCULISTA 

Consulta de 11 a ?. y de 5 a 1 
Héroes del Alcázar, X 

F. Martín Marassa 
Calle Madrid i, L* derecfca 

Consulta de « • & — TeU SU! 

A. Gómez López 
Dei Hospita) Militar 

CORAZON - PULMON 
San Cosme, & — Tei 5590 

jpsé A l o n s o 
MEDICINA INTERNA 

CORAZON Y NUTRICION 
RAYOS X 

Consulta de 12 a 2 y de 4 a 
Espolón, 24. — Telf. 1912 

S. Jñigo 
M & l í c o - o c u f f f f f a 

Consulta de 11 a 2 y de 5 a 1 
Laín Calvo, 17, 1.». Telf. 13Ü 

Mañana concluye 
el plazo de 
recogida de tarjetas 
para la "Fiesta 
de la Prensa" 

C r e c e l a a n i m a c i ó n 

José Luis Rica Rica 
Parto dirigido y pslcoprofílácíi-
oo. Enfermedades y operaciones 

de 'a mujer 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 

Vitoria, 21, 1.» izquierda 
Teléíon . 4771 

e 
MEDICO - ODONTOLOGO 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a c 
Queipo de Llano, 2 — Telf. 5378 

Teléfono 66(3 

S E R N / I C I O S - T E C N I C O B 
^ptícometríaGRRTuiTDs 

I ^ O ^ M B L LPINCflLVD28 

L Rodríguez Pascual 
f n f o r m a d a e l e s cfa l a P i a l 

Depilación eléctrica definitiva. Limpieza de cntls. Imperfecciones 
eitéticas (acnés, verrugas, etc.). Consulta de 1 a 2 y de 5 a 7 

San Pablo, 6. i ° - Teléfono 294S 

De tal modo ha aumen- § 
tado en las últimas horas 5» 
la animación por asistir a £ 
la brillante fiesta de pro- * 
clamación de la "Reina" $ 
de la Prensa y de su Cor- 'ñ 
i de honor, que están a % 
pjnto de agotarse las * 
tarjetas que dan derecho » 
a la reserva de cubiertos £ 
en la cena que tendrá pt 
por marco los suntuosos * 
salones del hotel "Alml- W 
rante Boniíaz". \ % 

Precisamente la elevada 
demanda de invitaciones 
ha obligado a los organi­
zadores a decidir que el 
plazo de recogida de 
t a r j e t a s expire maña­
na, jueves, por la tarde. 
Como ya se ha dicho las 
inscripciones deben hacer­
se exclusivamente en el 

"Almirante Boni-3« hotel 
2 faz». 

No hay que decir que 
la "Fiesta de la Prensa" 
de este año promete cons­
tituir, una vez más, un se­
ñalado acontecimiento en 
los fastos sociales de nues­
tra ciudad. La fiesta se 
verá realzada con la pre­
sencia de autoridades y 
las "Reinas" de la Prensa 
y Corte de honor salien­
tes y entrantes. 

La "Fiesta de la Pren­
sa", una vez hecha la 
proclamación de la nue­
va "Reina" y de su Cor­
te tendrá de animado co­
lofón un baile de socie­
dad. 

Leo. Vd, DIARIO D E BURGOS 

¿ q u é 

s u c e d e 

e n t r e e l 

999 9 

El cadáver de ChnrcMII trasladado a Westminster Hall 
(Viene de primera página) 
una personalidad de tal ca­
tegoría hmhana.-rEfe. 
ULTIMO SERVICIO DEL 

AYUDA DE CAMPO DE 
SIR WINSTON 
Londres. — E l ayuda de 

campo de sir Winston Chur-
c h i 11, Antonhy Moritague 
Browue, lia realizado hoy un 
último servicio para el <me 
fue su Jefe. Ha certificado 
oficialmente la muerte de 
Churchill en el registro de 
Kensington. Como ocupación* 
figura en el acta, hombre de 
Estado y como causas de la 
muerte, trombosis arteroes-
clerosis cerebral y congestión 
pulmonar. 

Montague Browne firmó el 
certificado como uno de los 
presentes cuando sir Wins­
ton Churchill dejó de existir 
en su residencia de Hyde Ga­
to, el domingo por la ma­
ñana.—-Efe. 
GRATITUD DE LA FAMILIA 

CHURCHILL 
Londres.— Lady Churchill 

y los hijos del finado sir 
Winston Churchill, han ex­
presado su atrradecimiento a 
"todos aquellos que dieron 
muestras de su simpatía, en 
estos momentos". 

E n un mensaje entregado 
a la Prensa. Ia familia Chur­
chill se excusa ante todos 
aquellos que habiendo envia­
do su pésame "no reciban una 
carta personal de agradeci­
miento'*, ya aue el número 
elevadísimo de cartas de pé­
same recibidas haría impo­
sible.—Efe. 
LOS RESTOS, EN WEST­

MINSTER HALL 
Londres.-— E l féretro con­

teniendo el cadáver de sir 
Winston Churchill, ha que­
dado depositado en Wast-
minsnter Hall, a las 12,16 ho­
ra española.—Efe. 
CEREMONIA DEL 

TRASLADO 
Londres.— E n el momento 

de sacar el féretro contenien­
do el cadáver de sir Winston 
Churchill de la residencia de 
Hyde Park Gate, para ser co­
locado en la carroza fúnebre, 
que ocupaba el tercer lugar 
de una comitiva de coches, 
unas 500 personas se habían 
agrupado para Presenciar la 
escena, que ha tenido lugar 
a las 22,05 hora española. 

Al ponerse en movimiento 
la comitiva, los policías sa­
ludaron y los hombres reti­
raron sus sombreros. Cinco 
policías motorizados prece­
dieron al cortejo, que llegó 
a la entrada del palacio de 
Westminster a las 12,16 ho­
ra española. 

La llegada fue presenciada 
por otras seiscientas perso­
nas, que «^""raban en el si­
lencio más absoluto. 

La carroza con el féretro 
envuelto en los colores nacio­
nales y los coches que la 
acompañaban ocupados por 
la familia y los allegados, se 
detuvieron ant- la guardia 
que esperaba. 

La familia del difunto fue 
recibida a la entrada de 
Westminster por el duque de 
Norfolk, el arzobispo de Can-
terbury, doctor Ramsey y el 
ministro de Obras Públicas, 
Charles Pannell. 

Mañana, a las 12.00. hora 
española, las puertas princi­
pales del antiguo palacio 
— 865 años de existencia 

se abrirán, para permitir que 
las gentes vayan a ofrecer su 
último tributo al gran hom­
bre de Estado.—Efe. 
DISCURSO TELEVISADO DEL 

ARZOBISPO DE 
CANTERBURT 
Londres. — El arzobispo de 

Canterbnry se ha dirigido al 
país a través de la televisiófi, 
desde Westminster Hall, una 
hora antes de la llegada del fé­
retro conteniendo el cadáver de. 
Sir Winston, acompañado p^r 
la familia ChurchilL 

Las cámaras comenzaron por 
recoger la esfera del "BIg Ben", 
y la famosa torre del Parla­
mento que alberga el famoso 
reloj. Cuyas manecillas serán 
detenidas el sábado como es tra­
dición en el entierro de los Re­
yes. Inmediatamente, las cáma­
ras enfocaron un catafalco Ins­
talado en la gran sala vacia. 

En el mismo instante el Arz­
obispo hizo su aparición y dijo: 

"Os hablo desde el interior 
del palacio de Westminster don­
de sir WinSton brilló a través 
de los años como el más pre­
claro miembro totalmente de­
dicado a la Cámara de los Co­
munes. Esta noche, muy pron­
to, su cuerpo será trasladado a 
esta sala, la cual ha sido testi­
go de las mayores gestas de 
nuestra historia y permanecerá 
en este lugar basta el sábado en 
que se celebrarán ios servicios 
religiosos en la Catedral de San 
Pablo. 

"La mayoría de nosotros pue­
de recordar los días en que 
nuestro país se encontraba solo 
y el peligro nos amenazaba de 
muy cerca. Entonces dimos gra­
cias a Dios y ahorn que Wins­
ton Churchill ha muerto como 
uno de los más grandes hom­
bres de todos los tiempos, la es­
cena que presenciamos esta no­
che nos invita a decir: "Gracias 
sean dadas a Dios do nuevo, ya 
que un hombre como éste es un 
don que Dios ofrece al Mundo". 
GRANDES MEDIDAS DE 

SEGURIDAD 
Londres.—La sesión especial 

de "Scotland Tard" ha comen­
zado a tomar grandes medidas, 
de seguridad en -ista de las per ' 
sonalidades que asistirán al fu­
neral de Sir Winston Churchill. 

Todas las oficinas que tienen 
ventanas a las calles por donde 
pasará el cortejo han sido ins­
peccionadas tomándose nota de 
todos los ocupantes de los edi­
ficios. El sábado estarán de ser-
violo todos los policías de la ca­
pital que son, en total, diecio­
cho mil hombres. 

Mientras tanto, las señoritas 
Patricia Romeral, de 48 años y 
Catherine Salmons, de 64, lle­
garon anoche al Westminster 
Hall con el fin de iniciar la es­
pera hasta que se ?bran sus 
puertas al público y poder i-
trar a orar ante los restos mor­
tales de Churchill. 
REYES Y PRESIDENTES QUE 

TIENEN ANUNCIADA SU 
LLEGADA 
Londres.—Tres Monarcas, e] 

Rey Olaf de Noruega, el Rey 
Federico de Dinamarca y el 
Rey Constaniiro de Grecia, han 

anunciado hasta el momento 
que asistirán a los funerales de 
Sir Winston Churclilll. El Prín­
cipe Bertil representará al Rey 
Gustavo Adolfo de Suecia, cu­
ya avanzada edad no le permite 
efectuar el viaje en esta época 
del año. 

E! ex-presidente de los Esta­
dos Unidos, general Eisenhówer, 
comandante supremo aliado du­
rante la segunda guerra mun­
dial, es esperado, en Londres, asi 
como el general Charles De 
Gaulle, presidente de la Repú­
blica Francesa y el, canciller fe­
dera11 alemán, Ladwig Erhard. 
Puede que el mismo presidente 
Lyndon B. Johnson se traslade 
a Londres si el fuerte resfria­
do que padece se lo permite. 

En Inglaterra no habrá día 
oficial de luto. E l Duque de 
Norfod gran mariscal de laCor-
tp, encargado de la organiza­
ción de las ceremonias, mani­
festó ayer que el pueblo Inglés 
debe rendir tributo a Winston 
Churchill por propia iniciativa 
y en el momento en que lo de­
see. 
TAMBIEN IRA A LONDRES 

E L PRINCIPE BERNARDO 
La Haya.—El Principe Ber­

nardo de los Países Bajos repre­
sentará á su ésposa la Reina Ju­
liana en los funerales de sir 
Winston Churchill, acompañado 
por el ministró holandés de 
Asuntos Exteriores, Josef Luns, 
que representará al Gobierno. 
ATTLEE, ACCEDE A LLEVAR 

LAS ANDAS 
Londres. — Lord Attlee, que 

era jefe del partido laborista 
cuando este partido . venció a 
los conservadores de Churchill 
recién terminada la según 
guerra mundial, ha aceptado la 
invitación de llevar las andas 
en los funerales oficiales de 
Sir Wiston Churchill que ten­
drán lugar el sábado. 

Los demás invitados, todos 
antiguos amigos del difunto o 
colegas de Churchill durante la 
guerra, no son conocidos to­
davía. 

Durante ía guerra Atlee fue 

víceprimer ministro del Go­
bierno de coalición presidido 
por Churchill. 
E L REY BALDUINO IRA 

TAMBIEN A LONDRES 
Bruselas.—El palacio real ha 

anunciado hoy que el Rey Bal* 
duino asistirá a los funerales de 
Sir Winston Churchill, acompa­
ñado de Paul Henri Spaak, mi­
nistro belga de Asuntos Exte­
riores y antiguo miembro del 
Gabinete de guerra belga n 
Londres. 

PAM ESTÁ PSOÍMIA 
precisa importante Empresa' viz­
caína, fabricante de Tubería de 
hierro para conducción de agua, 
gas, etc., de gran consumo en 
España. - Se requiere: Edad 2545 
años, experiencia comercial, forma-
ciófa adecuada y preferible con au­
tomóvil propio. Se ofrece: fuertes 
comisiones y posibilidad de dirigir 
Delegación en el futuro. Interesa­
dos escribir- con "curriculum vi­
tae" al Sr. GIL. 

Gral. Concha, 3o. Buzón, 29, 
B I L B A O 

Todaj? tac hora» coa 
buenas pava ser pruden­
te: Camina siempre aten» 
to, a) peligre oe avisa, i 

Seíenciones 
en Casabianca 
Hay diez fimionarios y tollos 
ostáo acusados oe [orropcióo 
Casablanca. — Veintisiete per­

sonas han sido detenidas en 
esta ciudad. De ellas diez son 
funcionarios y todas están acu­
sadas de corrupción y malver­
sación de varias toneladas de 
harina y de azúcar y de varios 
miles de litros de aceite que han 
sido robados últimamente de los 
depósitos de la ayuda mutua 
nacional por los mismos funcio­
narios encargados de su vigilan­
cia. 

El valor de los artículos des­
aparecidos se eleva a ocho mi­
llones de francos marroquíes. 

Madrid. — Durante la 
noche pasada el tiempo 
ha sido bueno en toda 
•España. Se formaron nie­
blas en númerosos pun­
tos de Galicia y Cantá­
brico, ambas mesetas y en 
puntos aislados del valle 
del Ebro. Cataluña, Le­
vante, Sudeste y Andalií-
cía alta. 

Predicción para el miér­
coles día 27. — Aumento 
de la nubosidad en la mi­
tad occidental con preci­
pitaciones débiles. Se for­
marán nieblas en numero­
sos puntos de la penínsu­
la, siendo más abundantes 
y persistentes en Gali­
cia, Cantábrico y las dos 
mesetas. En Canarias, au­
mento de la nubosidad y 
precipitaciones débiles ais­
ladas. 

Temperaturas extremas 
de España: Máxima de 
18 grados en Córdoba, Se­
villa y Huelva. Mínima de 
7 grados bajo cero en Sa­
lamanca. 

Las de Madrid ' fueron 
de 10.4 grados a las 16 
horas y de 0,2 grados a 
las 8 horas. — Cifra. 

i 
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CIENTO CINCUENTA PLAZAS para SECRETARIOS DE AYUNTAMIENTO 2* CATEGORIA (pueblo¿ de 
2-000 a 8.000 habitantes. — Arabos sexos. — Exámenes en Octubre. — TRESCIENTAS PLAZAS para el 
CUERPO GENERAL DE POLICH (la llamada PolHa SevM*). — Sólo varones. — Rxam-nes en Mayo. — 
Pida informea nrgent.» (acompañando dos pesetas íiau^ueo) a "JURISPERICIA", Academia-Editorial, Jardi-
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A R A N D A D E D U E R O 
H a le; [ n de f n i i i i e ioitEiaíí 
En viaje ae prácticas escola­

res, lian visitado nuestra villa 
y la localidad de Fresnillo de 
jas Dueñas, los alumnos del cur­
so de cooperación que viene 
realizando en la escuela sindical 
tíe Burgos, acogido a los be­
neficios de! Fondo de Protec­
ción al Trabajo del Ministerio 
tíe Trabajo y que hace el nú­
mero cuarto de los que- viene 
realizando periódicamente la 
Dbra Sindical de Cooperación, 
pn nuestra capital 

La duración de este cursillo 
es de diez días, desarrollándose 
(durante • el mismo un amplio 
¡programa íormative que abar-
ta las siguientes materias: Co­
operativismo, Historia del Co­
operativismo, Cuestiones Jurí-
Üicas, Ley y reglamento, etc. 
Concurren como alumnos los 
rectores de las cooperativas de 
explotación y trabajo comunl-
ítario, por lo que en su mayor 
parte procedeu de la coopera-
Uvas de nuestra Ribera. 

A l frente de la expedición ve­
nían el señor Núñez Escalona, 
¡vicesecretario de Obras Sln-
tíicales y director del cursillo 
y los profesores que han dirlgl-
tío el desarrollo de las distintas 
enseñanzas. 

FARMACIA DE GUARDIA. 
Le corresponde hoy de guar­

dia a la farmacia de don In­
dalecio de las Heras, sita en 
la calle de Arias le Miranda 
número 38, teléfono 146. 
DEFUNCIONES 

A la edad de 66 años, ha fa­
llecido doña Marcelina Castilla 
Arauzo que residía en el Asilo 
de Ancianos Desamparados. 

A sus desconsolados herma­
nos acompañamos en su justo 
dolor. 1 

A la edad de 74 años ha de­
jado de existir don Isaías Tor-
dable Alonso, que vivía en la 
plaza de Santa María, núme­
ro 6. 

A su esposa hijos y demás 
familia, enviamos nuestro sen­
tido pésame. 
SEGUNDA PRUEBA DE 

CROSS 
Los infantiles Francisco Alon­

so y Carlos Langa vencedores 
en las pruebas celebradas. 

Hoy,, a las once de la, ma­
ñana sobre el circuito de Jas 
Eras de Santa Catalina se ha 
corrido una nueva prueba de 
cross, siguiendo el plan de en­
trenamiento y selección que se 

En su visita a nuestra villa «viene realizando, con vistas a 
y comarca, han recorrido las 
Instalaciones de la Cooperativa 
¡Avícola y las Cooperativas de 
Explotación y Trabajo comu­
nitario de Frelnillo de las Due-
iñas siendo atendidos con gran 
cordialidad en su visita por los 
rectores de estas entidades Pos­
teriormente se reunieron en una 
comida de hermandad en un 
céntrico restaurante de Aran-
tía. 
NACIMIENTOS 

Durante la última semana se 
han registrado los siguientes 
nacimientos: María del Rosa­
rio Maestre Hernández, hija de 
¡Luis e Isabel; Antonio Garcua 
IBalcells, hijo de Luis y Elena; 
Diga-María Herx^ro de Domln-
¡ga hija de Angel y María Pu­
rificación; Pedro Angulo Ra­
mos, hijo de Rufino y Nativi-
idad; Ana María Perosanz Pla-
ea,, hija, de Fulgencio y Albina;| 
IMaría Mercedes Platero Hie­
r a hija de Jesús y María Lui-
ea y César Antonio Berrojo 
¡Cuadra hijo de César y Fe-
íisa. 
[MATRIMONIOS 

Durante el mismo período de 
llempo no se ha registrado nin-
jgún matrimonio y durante lo 
pue va del año 1965, tan sólo 
¡van registrados dos matrimo­
nios. 

la participación de los atletas 
arandinos en los campeonatos 
nacionales escolares y en los 
que organiza la Federación Bur­
galesa de Atletismo. 

La competición se ha dividido 
en dos categorías, infantiles A 
y B, que son las establecidas 
para las competiciones escola­
res según la distinta edad de 
los corredores infantiles. 

Los atletas infantiles han rea­
lizado , una excelente' carrera, 
resultando muy animada y lle­
na de entusiasmo, dada las mag­
níficas cualidades que denotan 
estos pequeños- deportistas, pa­
ra la práctica de la especialidad 
de cross. 

La clasificación ha sido la 
siguiente: En la categoría de 
infantiles A: primero, Francisco 
Alonso; segundo, Francisco Na­
varro; tercero, Luis Sánchez 
Matey; cuarto, Agustín Barto-

Tablón, tabla y puntales 
para encofrados. Tel. 6220 

lomé; quinto. Enrique Esteban; 
sexto, Luis de la Rubia: sép­
timo Jesú» "A Barbero clasifi­
cándose a continuación hasta 
20 participahtes más. 

En la categoría infantil B. la 
clasificación ha sido la siguien­
te: primero. Carlos Langa, de 
la OJE; segunda Félix Marina, 
del Instituto; tercero. Miguel 
A. Muños, del Instituto; cuar­
to. José María Zanetty. del 
Instituto OJE; quinto Pedro del 
Val Contreras. del Instituto 
OJE. 

El próximo domingo se ce­
lebrará la tercera prueba de la 
serie programada por la Delega­
ción Local de Juventudes y 
siguiendo el plan de las com­
peticiones escolares y federa­
ción burgalesa de atletisma: 
RADIO JUVENTUD 

Programa para hoy miérco­
les. — 8,00:' Apertura. 8,05: Ra-
dloslstema. 9,00: Bachillerato 
radiofónico. 9,45: Dios en sus 
santos. 9,45: Folklore de Espa­
ña. 10*15: Bolsa de compra (mú­
sica para las amas de casa). 
11,00: Conexión con/Radio Na­
cional de España. 11,05: La 
novela de' la mañana. 11,20: 
La zarzuela. 12,00: La hora del 
ángelus y lectura del programa 
de mediodía-tarde. 12,05: La 
novela del mediodía. 12,25: Te­
mas instrumentales, j.2,45: El 
huevo de oro. 12,55: Guía co­
mercial. 13,00: Kiosko de Pren­
sa. 13,15: Confidencias. 13,40: 
Máquinas para el campo bur-
galés. 13,55: Guía comercial. 
14,05: Microdlsco. 14,10: Las 
cosas que pasan. 14,20: Infor­
mación cinematográfica. 14,30: 
Conexión con Radio Nacional 
de España. 14,45: Aranda al 
día. 14,50: Cartel de avisos. 
14,52: Información metereoló-
gica. 14,55: Espacios publicita­
rios. 15,00: Sobremesa musical. 
14,52: Información meteoroló-
15,20: Música del oyente. 15,55: 
Guía comercial. 16,00: Cierre 
de la emisión. 

19,00: Apertura. 19,05: Al­
bum musical. 19,30: Bachillera­
to radiofónico. 20.15: Guía co­
mercial. 20.20: Páginas musica­
les. 20,35: Infantllandla. 20,55: 
Guía comercial. 21,00: Músi­
ca del oyente. 21,30: Servicio 
de Información juvenil. 21,45: 
Guía comercial. 22,00: Conexión 
con Radio Nacional de España. 
22.15: Resumen del día. 22,20: 
Guía comercial. 22,25: Para de­
cirles adiós. 22,55: Luces para el 
camino. 23,00: Lectura de pro­
grama y cierre de la segunda 
emisión. 

J . ÍS. J . 

fresno de Sis Tirón 
NECROLOGICA 

El día 16 del corriente y con­
fortado con los a ixilios espiri­
tuales, tras penosa enfermedad, 
dejó de existir en esta villa, el 
maestro nacional pubilado, don 
Felipe de Andrés y de la 
Iglesia. 

Su muerte ha causado pro­
fundo sentimiento en la locali­
dad, dadas las cualidades de 
honradez, humildad, generoá-
dad y hombría de bien -me 
siempre le caracterizaron. 

Su entierro ha constituido 
una imponente manifestación de 
duelo, nunca conocida en esta 
villa, y desde luego los motivos 
han sido justificadísimos pues 
su sencillez y bondad, unidas al 
resto de cualidades que adornan 
al maestro español, le habían 
hecho acreedor a la simpatía y 
el cariño, digo, cariño, no :clo 
de los vecinos de la villa donde 
ejerció el cargo durante 31 años, 
día a día, sino en los pueblos 
comarcanos como Cerezo de Río 
Tirón y Belorado y otros, donde 
era muy estimado, y de los cua­
les, numerosos vecinor se tras-

Se construirá un 
nuevo cuartel para 
la Guardia Civil 
en 

Sh presupuesto asciende 
a 1.675.833,04 pesetas 

El "Boletín Oficial del Esta­
do" publica un decreto en vir­
tud del. cual se autoriza al Mi­
nisterio de la Gobernación pa­
ra concertar con el Instituto 
Nacional de la Vivienda la ope­
ración para la construcción de 
un edificio destinado a casa-
cuartel dt. la Guardia Civil 
en Villarcayo, con presupues­
to total de 1.675.833,04 pesetas. 
La ejecución de las obras se 
efectuará mediante subasta pú­
blica. 

El Instituto de la Vivienda 
a n t i c i p a r a , sin i n t e r é s . 
1.368.227,59 pesetas, de cuyo an­
ticipo se resarcirá en cincuenta, 
anualidades, con cargo a la 
consignación figurada pa ra 
construcción de cuarteles del 
Cuerpo mencionado, en los pre­
supuestos generales del ¡Esta­
do. 

Como aportación preceptiva 
e inmediata, el Estado contri­
buirá con 93.705,45 pesetas -y 
el Ayuntamiento de Villarcayo 
aportará en metálico 150.000 pe­
setas para ayuda de las obras» 
siendo el valor asignado al so­
lar de 63.900 pesetas. 

ladaron a esta en autocares y 
coches particulares, para rendir 
postumo homenaje r aquel que 
calladamente, humildemente, 
pudo todo, su empeño y compe­
tencia en el bien de la infancia 
y de España. 

Nombrado en propiedad el día 
19 do Febrero de 1921 se pose­
sionó del cargo s. día l9 de 
Marzo del mismo año. desempe­
ñándolo inint rrumpidamente, 
hasta el día 6 de Junio de 1953 
en que fue jubilado por cum­
plimiento de edad reglamen­
taria. 

En la sesión extraordinaria 
celebrada al efecto en la fecha 
últimamente citada se le conce­
dió por el Ayuntamiento y la 
Junta Municipal de Educación 
Nacional "Un voto de gracias" 
por la excelente labor y ejem­
plar comportamiento al frente 
de su escuela, primero mixta y 
luego unitaria, y en la misma 
se hace constar el mérito de 
que estaba en posesión de va-
ríos diplomas y premios. 

Así era don Felipe, hombre 
de vocación entrañable, llegan­
do a tanto su celo por la ense­
ñanza, que en varias épocas se 
levantaba al rayar el alba, con 
el solo fin de irse de puerta en 
puerta llamando a sus alumnos 
adultos y niños ei avanzada 
edad, para darles clase, con el 
fin de que no perdieran de tra­
bajar en las faenas agrícolas ya 
que del campo era don Felipe 
un enamorado. 

A él se debe el impulso en la 
plantación de chopo que tanta 
riqueza representa hoy para la 
villa, el introductor del injerto, 
poda y cuidado do rutales em­
peño que tuvo hasta los últimos 

I días de su vida, permaneciendo 
* siempre velando por la mejora 

de los mismos. 
Conocido el óbito el Ayunta­

miento se reunió en sesión ex­
traordinaria, haciendo constar 
en acta el sentimiento de la 

• Corporación por el fallecimien­
to de tan excelente y benemé­
rito funcionario, acordando ade­
más el concederle y en su día 
rendirle, el homenaje dé re­
cuerdo y gratitud imperecede­
ra de que a la autoridad supe­
rior' permita, tan amplio como 
sea posible y de acuerdo con la 
legislación vigente. 

Por expreso deseo de la fa­
milia, el féretro fue llevado a 
hombros de los concejales del 
Ayuntamiento, todos ellos anti­
guos alumnos suyos. 

Descanse en paz el alma del 
finado y desde estas columnas 
testimoniamos nuestro más sin­
cero pésame a sus hijas Gloria, 
Justa e Irene, a su hijo político 
Eduardo Uyarra Eguiluz, esti­
mado amigo nuestro y familia.— 
Pedro Heras Sevillano. 

los m \ k M m nial en M \ m 
] P t t i i 

d e s a r r o l l a d o t e m a s d e 

c o n c e o t r a c í ó a p a r c e l a r i a ^ S e g u r i d a d S o c i a l 

y r é g i m e n d e a c c i ó n c o n c e r t a d a e n g a n a d e r í a 

E n e s t a j o r n a i 

EN MECERRTTES 
En el tercer ciclo de esta 

acción formativa y cultu­
ral, que v i e n e desarro­
llando la Jefaturr. provin­
cial del Movimiento, corres­
pondió actuar en esta loca­
lidad a don Amancio Her­
nando Alcubilla, inspector 
provincial del Movimiento y 
don Jacinto Villahoz Elosúa, 
de la Cámara ^Oficial Sindi­
cal Agraria. 

Abrió el acto, señor Her­
nando, quien desarrolló el 
tema: "La unidad, base y 
nervio de los principios íun-

¿nuncios oficiales 
DELEGACION 
PROVINCIAL 
DE SIND.CATOS 
Subasta pública para la venta 
de un edificio pmiedad de 
la oraanización sindical 
sito en la vi lia de Arij? 
de esta provincia 

La Delegación provincial de 
Sindicatos de Burgos anuncia por 
el presente subasta pública para 
la venta de un edificio propiedad 
de la' Organización Sindical, sito 
en la Villa de Arija de esta pro­
vincia. 

Podrán concurrir todos los es­
pañoles cuyas proposiciones se 
ajusten a las normas establecidas 
en el pliego de condiciones que se 
encuentran en Oficialía Mayor de 
esta Delegación, San Pablo, 8. 

El plazo de presentación de ofer­
tas y documentación terminará a 
los quince días naturales a con­
tar del siguiente en que se pu­
blique este anuncio en el Boletín 
Oficial del Estado. 

El importe de los anuncios se­
rá por cuenta de los adjudicata­
rios. 

Burgos, 26 de Enero de 1965. — 
El presidente de la J. E. A. P., 
Juan Crisós torno Crespo Zumel. 

ALQUILERES 

.GALLINEROS y cochi-
faeras con vivienda y 
magnífica huerta con 
frutales, arriéndanse. 
I n m ejorable orienta­
ción. Teléfono 5582. 
BONITO _ salón pelu­
quería señoras se alqui­
la con enseres. Avella­
nos. 4, 1.». 
•PABA cafetería, prran 
tomercio. etc. se arrien. 
Ida local céntrico. Inte­
resados escribir a esta 
Administración 538. 

ALQUILAN 3 habi-
¡taciones para oficina 
b cosa similar. Razón 
fie 2,30 a 5,30. Calera, 
13. 2=. 
NECESITO piso alqui-

5er uno o dos años. Te-
éfono 4390. 

iSE NECESITA local 
'Jcomercial en las afue­
ras de Burgos, mínimo 
200 m2. cubierto, con 
¡terreno adicional. Escri­
bir núm. 597, esta Ad-
bninistración. 

AIIT0MÜVILES 
YACCESGRIDS 

^LQUILEK coches eis 
fcondnctor. Joyería Qat-
jflema Paloma, 41. Telé­
fono 6047. 

E N G R A N A J E S 
cambio y diferen­
cial. € Continental 
Auto S. A.» Ma­
drid. 1. 

SEAT 600-D Por-
michetta, exento 
tmp. Lujo, entrega 
inmediata. Huera. 
Vitoria, 19. Burgos 

c o n o m i c ú S 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Vitoria. IS. Teléfono 7148) 
de NUEVE d« la mañana a DOS de la tarde y de CUATRO • OCHO MENOS 

CUARTO de ia tarde, así como en todas tas Agencias de Publicidad 
P K E C a C : 8 líeselas h a s t a d i e z palabras. Cada palabra más M 0 pesetas 

GANADOS Y APEROS 

MASSEI - Pergu-
son tractores, cose­
chadoras, aperos 
agrícolas. Solicite 
información en . la 
N u e va . Sucutsal 
para Burgos. San 
Cosme, 2. 

A L F A R o m e o 
E»erklns, consumo 
0,42 kilómetro. Bn-
1 trega Inmediata. 
Ruera. Vitoria. 19 
Burgo». 

SE VENDEN camio­
nes usados volquetes, 
en Autobomoa S. A. Ma^ 
drid, 40. Burgos. 
SE V E N D E DKW, 
buen estado. Santa Ciar 
ra. 8 y 9, 2* 
SE VENDE DKW buen 
egtado. Garaje Tárrega, 
Velicias, 1. Teléfono 

SE NECESITAN 
chapistas. Talleres 
Olalla Hermanos, 
S. L. Vitoria. 7L 
Teléfono 3118. (Re­
gistrado Oficina 
Oolocación núme-

fco 1.078). 

SE NECESITA chica. 
Vitoria. 17, 2.* dcha. 
ADMINISTRATIVO 

OMPRAS'Y V ENTAS 

A L Q U I L E R sin 
conductor an tee 
Seat 1400 C lujo; 
Dauphine, Seat 600 
Servl-Auto Infor­
mes: Calzados Luis. 
Almirante Bonifaz 
I L Teléfonos S585 -
1133. 

EMBRAGUES pa-
r a vehículos d e 
producción nacio­
nal, amplio surtido. 
Comercial V e 1 o-
Moto. Teléf. 6946. 

SE VENDEN 20.000 
cántaras de vino de bo­
degas particulares. Sa-

contable. 30 años prác- POLUTOS de puesta Sezo^V P ^ S ^ H e ? -
tica, se ofrece. Infor- Duchess 60, huevo blan- Slndo. L Baños de 
mes esta Administra- co. Lawton Red bu*. [Valdearados (Burgos). 
C10n- vo rojo. Pollitos para 
SE PRECISA cocinera, carne Ledbrest Pilha. ^ J f ™ ™ v w h t e u -
Avenida del Cid núme- Granja Mirasol, Pisones ífn Vedroía HonTííaT 
ro 10, piso 12, dcha. Te- i . Teléfono 2960. tín ^«"osa.. Hontanas. 

, léfono 5668. POLUTOS recién m* SE VENDEN embalé 
^ALTA representante, SE NECESITA chica cidos para puesta y car- ^ S s ^ S ^ o ^ p í S t o 
con medios de locomo- COn informes, tres de San Isidro, tmtos ^ s o s . Precio 

S a n t a c l a r a . 5. Teleto- * 
COMPRO lanas usadas 
a cambio de colchón 

cion propios, para Bur- familia, buen sueldo, 
gos y su zona, introdu- Almirante Bonifaz. 4, 
cido en obras/ para la 3.2, derecha, 
venta de persianas en- - ¡ ^ . « « . « w » . * 
rollables de madera y SE NECESITAN apren- ^piex. Llamar teléfono 
plástico. Escribir a dices de 14 ó 15 anos. 4337. 
Persianas Egara. S. A. Fabrica Tornillería. Cm- N 
Calle Guillermo de cero San Julián núme- ( 
Muntanyans. 26 y 28 de ro 25. Registrado OficL | 
•Tarrasa. ' na de Colocación nú-
EMPLEADO adminis- 11161:0 2-044-
trativo, práctico caja, SE NECESITA cocine-
nóminas y Seguros So- ro, dependiente de mos-

30CHES sin conductor 
rBeat 600, Ondine. nue­
vos. San Juan 12. San­
ta Clara 57 interior Te­
léfonos 2904 y 1471 
¡ARAHUETES. Cochea 
de alquiler sin chofer. 
General Mola 20 Telé-
fonos 3440 y 6500. 
SU ALQUILAN cochea 
sin conductor San Juan 
19 v Pisones 13 Teléfo­
nos 3142 y 114? 
AUTOS Pereda Alqul-
leí sic conductor. Dau-
phlm 600 D Teléfonos 
655? 3703. 
GAKAJE Turismo Al-
Quilci sin conductor, 
modtios nuevos Vitoria, 
29 i eléfono 5594. 
COCHES de alquiler 
sin chófer «Arconada». 
Calzadas. 36. Teléfono 
4795. 
ALIO ESCUELA de 
conductores cGuía» San 
Lorenzo 33 Preparación 
para la obtención de 
sarnei de conducir 
Ml( KOBUb para via­
les .axis desde 8 a IB 
Dlazaf Teléfono 4777 
COCHii^ hiqulier sin 
conductor Autc Escue­
la Rivar Briviesca 
EIXi. UK&lUNKh micro­
buses Europa 6, 9, 18 
biazas Teléfonos 7172 9 

RETENES, cruce­
tas rodamientos 
Btc. Completo sur­
tido. «ContinéntaJ 
Auto S. A. 

ENSEÑANZA garanti­
zada de asignaturas. 
Bachilleres, Reválidas, 
Magisterio. Grupos re­
ducidos. Santa Clara 
Interior 57, A. 
BACHILLERATO, re­
válida y Magisterio. 

cíales, se ofrece empre- trador y camarero. Me- SE VENDEN 5.000 k i - f l ^ L ^ ^ ^ J t ™ ^ . 
sa Burgos o pueblo pro- son del Castillo. Oficina ios a l f a l f a . Tratar: tiación Aamims 
vincia. Excelentes re- de Colocación. Oferta Francisco Ramos Gon-
ferencias. E s c r i b a n núm- 2-045- zález. Melgar de Ferna- PROFESOR particular 
DIARIO BURGOS. 

GUIAS «Klein» pa­
ra cortinas Ferre­
tería Laín Calvo 
Teléfono 3394. 

CAMIONES Avia 
oaotoi P e r k i n e 
carnet de segunda. 
4.000 y 2.500 para 
Ruera. Vitoria 19. 
Burgos. 

T E J E D O R A S 
guantes punto, se 
necesitan, trabajo 
todo el año. bien 
retribuidas. Piso­
nes, 32. Oficina Oo­
locación 2.041. 

T R A N S P O R T I S T A 
economice con un mo­
tocarro Trlmak Más po­
tencia Más carga Más 
aegurídad ENTREGA 
INMEDIATA Garaje 
Turismo. Vitoria núm 
29. 
VENDO coche o cam­
bio por furgoneta o pi­
so, abonando diferen­
cia. Teléfono 3077. 

IOLDCACIDNE? 

NECESITAMOS seña 
ritas tejedoras, máqui­
nas hacer punto Re­
muneramos bien. Escri­
bir: Imperio Montera 
32. Madrid (15580). 
OFRECESE profesor 
mercantil, sólo tardes. 
Razón teléfono 4400. 
Mañanas. 
NECESITO chicas de 
16 años en adelante. Ra­
zón, Especiera Burg»/-
lesa. Merced. 12. Ofici­
na Colocación. Oíerta 
2042. 

SE NECESITA asis- burgos). ^ ^ ¿ ^ 
ten ta. Avda. del Cid. SE VENDE paja bJa». ¿ería 2 •oP" 8* C^m' 
72, 8.=. letra C. ca. en cantidad. Tratar * * ' ' 
r w r r a A* <>o«mAia con el Presídante de la CHICA de servicio ne- Cocperativa de Zael. cesito. muy formal y ^ . « ^ "ni ^ dispuesta. Gran oportu- OCASION industriales 
nidad para joven que Kiaderistas. vendo ca- COMPRO sellos Espa-
desee servir en una ca- rr°s ^rras normales y ñaf nuevoa usados, 
sa buena. Se exigen automáticos, s ierras Avenida Cid. 19, habi-
buenos inférmes. Diri- f11"**.. prensa chapar, tación 12. 
girse por escrito a: se- torno desenrollar, mol-

. ñores de Mendoza Ala- duras, acuchilladoras 
V T r r F ^ T T O muchacha nieda de Urquijo, 39. tablero, juntadoras. 11-
^ A i h S ^ » ^ v 2 6* Bilbao (Vizcaya). jadoras rodillos, semi-
Dr. Albinana 1 y 2, b.» nuevos. Escribir: «Alas» r r tM>««.* . ^ i 
A. SE NECESITA chico núm. 4.410. Apartado •£3££KE ^OS hasta 
ADMINISTRATIVO, se de 15 a 18 años. Razón 1.264. Bilbao. 13;000 aefide 100 P*»* 
ofrece trabajar tardes, en Garaje Orly. Oficina MOTOR Matacás vendn S 3543 
Informes esta Admi- Colocación. Oferta 2.050 como nuevo a minos de VENDO casa indivi-
nistración. SE NECESITA doñee- ]a mitad de su S?lcia duaI- dos viviendas con 
SE NECESITAN mu- lla' en Vitoria. 31, pral. Auto Ibéric0- Teléfono SUertaT P ' * deT 

linos. Informes, Ignacio 
Juez. San Juan. 18. 2». 

F I L A T E L I A 

F I N C A S 

VENDO catorce ovejas 
de carne. Cipriano Gon­
zalo. Frandovínez. 
VENDO 20 "ovejas con 
cría. Tratar viuda de 
Estanislao Ubierna VL 
var del Cid. 
MOLINOS de martillo 
para pienso, instalación 
de fábricas para pien­
sos, deshidratadoras de 
alfalfa, repuestos, etc. 
Orgo. San Cosme. 3. 
R E P R O D UCTORES 
porcinos selectos Lan-
drace Largewhite y Pie-
train. Haga su pedido 
a: Sr. Ortiz. Madrid. 10 
primero. 
VENDO vaca mixta de 
tres partos, con cría 
de mes. Eutiquio Rodrí­
guez. Víllaverde Peña-
horada . 
SE VENDEN 20 ove­
jas primales empareja­
das en Castrillo de 
Murcia. Tratar c o n 
Fausto Estébanez. 
VENDO 16 ovejas. Vi-
dal Navarro, en Cubi­
llo del Campo. 
VENDO macho de 4 
años, negro, alzada 1,62, 
en Mahamud. Noé Vi-
llafruela. 

DISPONGO de local y 
cobertizos, teléfonos y 
vehículo, aceptaría-mer­
cancía para- su elabora­
ción, reparto o venta. 
Teléfono 3077. 
EXTRAVIO de perro 
pastoriego, pelo negro, 
pecho pelo blanco, con 
collar, el cierre de hueso 
atiende por «Cascabel». 
Su dueño, Antolín Mar­
tín. Marmellar de Aba­
jo. 
SE ENTREGARA al 
que demuestre sér su 
dueño, aparato médico 
encontrado en la vía 
pública. Razón Bazar 
Doipéstico de Jesús Gi­
ménez Izquierdo. 

TRASPASOS' 

EN SANTANDER tras­
paso bar acreditado 
centro-ciudad Dirigirse 
señor Malf az. C a 11 e 
Cuesta núm. 4. 
TRASPASO por no po­
der atender, tienda es­
tablecida en Edificio 
Feygon, cobrando sola­
mente coste de instala­
ción. Informes: Telé­
fono 1663. 

«TELEVISORES 19> 
últime modelo extra 
plano licencia amerl 
cana con antena vol 
tímetre v mesa todo 
18.80(. ptas. diez diaf 
prueba sin compromiso 
ventas e plazos garan­
tía .absoluta 6 meses 
«Comercia] Velo Moto» 

v a r i o s : 

damentales del Movimien­
to". Su disertación, clara y 
elocuente, vino a afirmar 
que debemos estar unidos en 
todo momento, guardando f i ­
delidad a aquellos principios 
por los que luchamos, pr i ­
mero, en las trincheras, y 
después, en la batalla de la 
Paz, que el aCudillo ganó pa­
ra que fuera disfrutada por 
todos los españolea. 

Posteriormente, actuó el 
señor Villahoz. que inició su 
conferencia comentando el 
tema: "Régimen de acción 
concertada en la ganadería", 
explicando la legislación que 
regula esta materir. y, más 
tarde, habló de la "Explota­
ción comunitaria de la tie­
rra", tema que fué del agra­
do de los oyentes. 

Ambos conferenciantes es­
cucharon calurosos aplausos 
al finalizar sus respectivas 
intervenciones. 

EN COVARRUBIAS 
Á esta localidad se despla­

zaron don José María Sanz 
Briones, comandanta de Ar­
tillería y consejero provincial 
del Movimiento/ y don Ma­
nuel Casado Martín, funcio­
nario del Instituto Nacional 
de Previsión. 

El señor Sanz Briones des­
arrolló el tema "La ordena­
ción rural y el desarrollo eco­
nómico-social". Indica en su 
interesante charla que la Or­
denación rural abarca las di­
versas facetas y reformas de 
las estructuras que hay que 
realizar en el campo espa­
ñol para conseguir la mayor 
productividad y por consi­
guiente, la elevación del n i ­
vel de vida del campesino y 
la apertura de mercados en 
la competencia. Continúa d i ­
ciendo que es la base y el 
complemento del desarrollo 
industrial, sin la cual este 
desarrollo puede fracasar. 
Afirma, por último, que ya 
en el año 1933, indicó José 
Antonio en el Parlamento, 
que era inaplazaf 1 la refor­
ma agraria y que ésta había 
de constar de dos partes: 
reorganización económica, 
determinando las áreas ha­
bitables y cultivables y las 
unidades económicas de cul­
tivo y reorganización social 
reformando las estructuras e 
instalando revolucionaria -
mente a la pov<'ií",íAn cam­
pesina en las áreas habita­
bles y cultivables. Terminó 
pidiendo a los oyentes que 
mostrasen una constante i n ­
quietud de mejoramiento en 
la actual coyunturr. de des­
arrollo de España. 

A continuación hizo uso 
de la palabra ei señor Casa­
do, que disertó sobre el te­
ma: La Seguridad Social 
Agraria", Comenzó faciendo 
historia del concepto seguri­
dad social, se extendió a con­
siderar la necesidr.i de estar 
al cubierto de las eventua­
lidades que a todo hombre 

CASA particular admi­
te caballero, dormir o 
pensión completa. In­
formes esta Adminis­
tración. 
DARIA pensión com­
pleta o sólo dormir a 
dos personas Informes 
esta Administración. 

SEGUROS de acclden 
tea 4e Trabajo Mutua 
lidad Provincial Espo 
lón. 20. Burgos. 

MUEBLES' 

chachas para Burgos y SE OFRECE chófer. 4523. 
Madrid, con informes, carnet primera. Ricar- SE VENDE nala blan- ^ ^ t f L ~ ^ 
Huerto del Rey. 17, 2.= do Carballo. Teléfono ca de trillo J n a s 600 NECESITASE solar 
MUCHACHA para ma- ñfisfi Re£nStrfldo Ofici- i " ' xr"^!-_„ céntrico, de 500 a 1.000 

da Militar, bloque 9. 
3.°, izqda. 
NECESITO chica, para 
Zaragoza. Inf o r m e s : 
Avenida del Cid, 41, L« 
Dcha. 
B E P R E SENTANTE 
conocedor maquinaria 

w*- — ̂ -^—^— , „ , . terio. 
A l r S c I n ^ f í ^ de S E v l N D E N bielde- ^ ^ e n c i a vendo 
^ o S n . ^ n^! ^ 5 - ^ . ^ ^ S d . T f f » 

VENDO muebles, col­
chones y ropas San Jo­
sé núm. 14. 2.°. dcha., 
Feliciana. 
ARMARIO de luna y 
azufrador, vendo bara^ 
to. Diego Laínez. 2, har 
bitación 6. 

FOTO GRABADOS 
Confección rápida 
TALLERES GRA­
FICOS cDlaric de 
Burgos» Precios 
7ent* josoa C a 11« 
Vitoria, i a Teléfo-
oo 2852. 

mero 2.049. patería SE NECESITA chico 
14-15 años. Accesorios 
Carrocerías San Pablo, 

industria maderera, ir^ ¡?- Registrado .Oficina 
teresa a importante fir- de Colocación num. 1134 
ma del ramo. Escribir: CHICO 14 años nrecisa 
«Alas» núm. 4.410. Apar- importante estaDleci-
tado 1.264. Bilbao. miento teüdos esta ca-
MECANOGRAFA 18 pital. Presentarse en 
años, mucha cultura Publicidad - «Mentor» , 
moralidad, se ofrece. Carnicerías. 2. 3.« (Re- COMPRO paja 

EQUIPOS indus­
triales «M a s s e y. 
Fergusoni.. Solicite 
inform-ición en la 
Nueva Sucursal 
para Burgos. San 
Cosme. 2. 

nes. calefacción indi­
vidual. 285.00C ptas. Ra­
zón esta Administra­
ción. 
VENDO libre piso 5.» 
de José Zorrilla 6. 
SE VENDE local de 
negocio y niso. en pla­
za Vega. Razón. Pa­
rra 10. L» De 4 a 7. 
VENDO piso amplio 

negra con terrenos, calefac-

f " ' "•'íipmaclones ! 
sorrlentee 9 de lu­
lo encargúelas en 
TALLE K ES GRA­
FICOS tDlarlf de 
Bureos» Calle Vi­
toria núm. 13. Te­
léfono 2852 

/ 

Informes esta Adminis. gistro Oficina Coloca- o de alholvus. Huelgas, ción. servicios, terraza, 
tración ción núm. 2 048). 15. Teléfono 3077 

E X T R A V I O perro 
«Pointer». blanco, dos 
narices, pintas rojas. 
Atiende por «Peque». 
Informes. Bar Avelino. 
San Pedro oe la Fuente 
PERDIDA reloj pulse­
ra señora. Calzadas. 20, 
6.». letra D. 
HALLAZGO rueda ve­
hículo. Razón Econo-
prnto «Celluubane». 

se le pueden presentar, ex­
plicó el sentido católico de 
nuestras leyes sociales y ter­
minó ^u documentadísima 
charla tratando de la Mutua­
l i d a d provincial Agraria, 
creada para amparar a la 
gran familia campesina, es 
decir, a los agricu1' ores autó­
nomos. 
EN QUINTAN ILLA DEL 

AGUA 
El acto celebrado en esta 

localidad contó con la co­
laboración de don Damián 
González Alonso, oficial ins­
tructor de Juventudes, y don 
Javier Hernández Aína, i n ­
geniero agrónomo del Servi­
cio provincial de Concentra­
ción Parcelaria. 

Intervino, en primer lugar, 
el señor González Alonso pa­
ra desarrollar el t (« ia : "Aso­
ciación, mecanirr.ción y ca- . 
pitalización agraria". Estudió 
cada uno de los puntos con 
acertadas sugerencias y ter­
minó diciendo que sobre esos 
pilares tienen que cimentar­
se las explotaciones agrarias. 

Más tarde hizo uso de la 
palabra el ingeniero señor 
Hern^nriez para tratar el te­
ma: "Concentración Parcela­
ria". Explicó el sentido, téc­
nico y objetivos de la Con­
centración, sus ventajas te 
inconvenientes, financiación 
y cuantos detalles podían i n ­
teresar a los agricultores que 
le escuchaban. 

El acto terminó participan­
do numerosos oyentes en el 
coloquio abierto por los con­
ferenciantes. 
EN PUENTEDURA 

A esta localidad se despla­
zaron don José-P^No Aréva-
lo García-Galán, licenciado 
en Derecho, miembro,de las 
Falanges Universitarias, y 
don Mario Sure-' Escarrer, 
ingeniero ag rónor^ del Ser­
vicio provincial de Concen­
tración Parcelaria. 

El señor Arévalo desarro­
lló el tema: "El Estado co­
mo protector de sus ciuda-
<danos y redistribuidor de la 
riqueza nacional". Exouso la 
necesidad de un orden so­
cial y económico para facili­
tar ayudas y conceder bene-
f,n%r!S se """> a conside­
rar las ayudas? estatales que 
pueden lograrse para crear 
riaueza y bienestar • la na­
ción, 

A continuación intervino el 
señor Sureda para tratar el 
tema: "Concentración Parce­
laria"; Hizo un estudio del 
minifundio antieconómico, 
incapaz de ser cultivado por 
medios mecánicos. Conside­
ró, más tarde, las ventajas 
que produce la concentra­
ción como primer paso para 
la Organización Rural. Y en 
el coloquio respondió a las 
numerosas consultas que le 
formularon los oyentes. 
Ambos conferenciantes fue­

ron muy aplaudidor al fina­
lizar sus intervenciones. 

S E N E C E S I T A N 
DOS OFICIALES DE 2.a CERRAJEROS 

EDIFICACIONES SOCIALES - GAMONAL 
íRegistrado Oficina Colocación núm. 2.054) 

€M PRESOS co­
merciales carta* 
Cimbradas tarjetas 
le visita Invitado 
oes oruspectof de 
propaganda e t e 
TALLERES QRA­
BICOS •Dlarlc de 
Burgos». Calle Vi-
toria 12. Teléfono 
2852 

m m i m m m m i 

NECESITA: 

í 
SE EXIGE: 

— Residencia en ^ " " « O S 
— Edad, de 25 a 40 años 
— Ejecución del trabajo de la venia por 8t 

mismo a detallistas 
— Experiencia mínima 5 años d'- profesión 
— Poseer automóvil propio 
-Buenas relaciones comerciales ramo Al i ­

mentación 
— Personalidad, dinamismo y facilidad de 

expresión 
— Solvencia total. 

SE OFRECE: 

— Comisión intcr«»sante 
— Prestigio pe-s^nal 
— Satisfacción en el trabajo. 

Escribir con historial detallado v referencias 2.1 aparta­
do de Correos núm. 618 de BHP^O. poniendo en el so­
bre. Referencia "NORTE". Se garantiza absoluta re­
serva. — Abstenerse de no reunir condiciones ex?"^'1^ 
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¿COMO SALVARIA 
AL FUTBOL ESPAÑOL? 

L a pregunta está en el ambiente: ¿Qué le pasa al fút­
bol español? En la tertulia del café, en la peluquería, en las 
secciones deportivas de los periódicos, el tema es siemore 
el mismo: ha decrecido la afición. Pero ¿qué opinan las 
grandes personalidades de nuestro fútbol? ¿Qué harían 
para salvar la afición? 

V 
En un intento ije orientar a la opinión en este proble­

ma que iiptetesa prácticamente a todos los aficionados la 
agencia "Fiel" ha. realizado, una encuesta entre cinco 
"grandes" del fútbol español, cinco personalidades por to­
dos conocidas. Sus respuestas están contenidas en un am­
plio reportaje: 

¿GOMO SALTARIA 
AL FDTBOL ESPAÑOL? 

PEDRO ESCARTINt "La crisis, aunque la hubo, está 
ampliamente superada". 

•j , ANTONIO V A L E N C I A : "Las generaciones más Jóve­
nes se han desinteresado sensiblemente por el des­
arrollo del fútbol". 

X BENITO PICO: "La televisión no resta afición; si el 
partido es importante, interesante, atrayente, aunque 
se televise, el público acude igual". 

X - FERNANDO ORS: "Que se pague mejor a los arbitros 
y que se profesionalice el oficio, como los jugadores". 

^ NIVARIO DE L A CRUZ: "Vigilar la vida de los clubs, 
sus presupuestos y responsabilizar a sus directivos" 

-He aquí algunas de las respuestas a esta encuesta fa­
cilitadas por estas cinco destacadas figuras de nuestro de­
porte. 

En conjunto constituyen un excelente diafiióstico del 
estado actual del fútbol español. Un estudio sensacional 
que a partir de mañana comenzará a publicar 

D I A R I O D E B V R G O S 

I I I Cross In ternac ional de Falencia 

Falencia.—Con gran concurrencia de público se ha celebrado en el estadio municipal de 
«La Balastera» el I I I Cross Internacional de Falencia. Resultó vencedor el corredor palentino 
Haro, seguido del catalán Aritmendi. — L a fotografía muestra un momento de la prueba fe­
menina, en la que tan brillante actuación tuvo l a representación burgalesa.--(Foto Cifra) 

» • • • • « • • • ^ « • • • « • « • • • í . ^ ^ . : . * 

Mañana será dado 
a conocer el 
itinerario de la Vuelta 
ciclista a España 

Madrid. — El jueves próximo 
se celebrará en esta capital la 
presentación ,del itinerario, y 
pormenores de la Vuelta ciclista 
a España de 1965. 

Con tal motivo se celebrará 
una conferencia de. Prensa en 
ía que so informará amplia­
mente de los detalles de la prue­
ba. En fuentes bien informadas 
se afirma que este año se re­
gistrará la interesante novedad 
de que el alto de Pajares será 
fin de etapa contra reloj Indi­
vidual cuyo recorrido consistirá 
en la ascensión del difícil puer­
to asturiano. 

Caijeonatos nacionales 
escolares 

Organizados por la Delega­
ción de Juventudes bajo el pa­
trocinio de la Caja de Ahorros 
Municipal viene celebrándose 
los juegos nacionales escola­
res y cuyos resultados en las 
últimas jornadas han sido las 
siguientes: 

En hockey sobre patines ju­
venil quedó campeón provin­
cial el equipo del Liceo Cas­
tilla al vencer al colegio La 
Merced por el tanteo de 5-2; 
en segundo lugar se clasificó 
el colegio de La Merced al 
vencer a La Salle por un tan­
to de diferencia. 

En la categoría Infantil, A 
de pimg-pomg el colegio Liceo 

tRO 
m i 

Castilla venció al colegio L a 
Salle proclamándose campeón 
provincial seguido de Instituto 
y Merced en tercer lugar. 

Se celebró también el cam­
peonato provincial de balon­
volea infantil A, resultando ven­
cedor el colegio Lí. Salle y en 
segundo lugar Liceo Castilla, 
seguido de Instituto y La Mer­
ced. 

También se celebró el pri­
mer partido de balonmano in­
fantil B. venciendo sin dificul­
tad el colegio L a Merced al 
Instituto. 

Para mañana jueves se ce­
lebra en la categoría infantil 
A la primera jornada del cam­
peonato provincial de mlnl-bas-
ket enfrentándose los equipos 
Liceo -, La Salle, en el colegio 
de L a Merced a las 4,15 e Ins­
tituto - Merced en el Liceo a 
las S,1S. Para el sábado 30 a 
las once de la mañana se en­
frentarán Instituto - Liceo, en 
L a Merced y Salle - Merced 
en el Liceo Castilla a las 11,30, 
termina este deporte el domin­
go 31 con los partidos entre 
Instituto y L a Salle, a las 12 
en el campo de los maristas 
y Merced - Liceo, en L a Salle 
.a las 11.3£. 

Én la categoría Infantil B 
se enfrentarán en balonmano 
íos equipos de Instituto - L a 
Salle en el frontón cubierto 
a las 5,30 de la tarde y Mer­
ced - Liceo, en L a Salle a la 
misma hora. 

En juveniles, se celebra la pri­
mera jornada de balonmano 
el jueves 28 a las 4.15. La Salle 
contra La Merced. El sábado 
Comercio - Magisterio e Insti­
tuto c Liceo. 

SS PABLOS S í PASADO A SEA 
m m ¡ a l o c M i r s 

M a t u t e , l e s i o n a d o , b a j a c a s i 

s e g u r a p a r a e l D o m i n g o 
Teníamos conocimiento de que 

el guardameta burgalesista De 
Pablos, que tan oportuna y ca­
ballerosamente vino a solucionar 
el problema planteado a nues^ 
tro primer equipo, cuando éste 
se vio con los tres porteros fi­
chados —Guti. Solana y Niño— 
lesionados de importancia, iba 
a cambiar de club, cumplida ya 
aquí, prácticamente, su misión, 
yendo a parar al Logroñés. 

También pudimos comprobar 
el domingo, en el encuentro 
Burgos-Real Unión, disputado 
en El Plantío, que algunos ju­
gadores blanquinegros tuvieron 
que ser atendidos a consecuen­
cia de lesiones sufridas. 

Esto último ya lo hlclemos 
constar en nuestra crónica del 
martes. También podíamos ha­
ber hablado de lo primero. Sin 
embargo, uando nos pusimos 
al habla con los directivos, más 
concretamente con el vicepresi­
dente, señor Estévanez, en la 
tarde del lunes, nos dijo que 
aún estaban ultimando lo de De 
Pablos y en cuanto a la impor­
tancia de las lesiones, nada me­
jor quex aguardar a que fuese 
el doctor Villa quien después de 
examinar a los interesados emi­
tiese su diagnóstleo. 
\ Algunos jugadores del Burgos 
tuvieron que ser Inyectados du­
rante el descanso del partido 
citado. 

Pues bien, anoche, el propio 
señor Estévanez nos informó que 
De Pablos se habla incorpora­
do ayer al Logroñés. Más aún. 
Nos dijo textualmente: "El Bur­
gos ha cedido a.su portero De 
Pablos al Logroñés. hasta el 
30 de Junio", Y añadió, esto es 
como consecuencia de que los 
porteros se van recuperando y 
ya el próximo domingo Solana 
se desplazará a Orense como 

T e n i s 

J u a n G i s b e r 

c l a s i f i c a d o p a r a l o s 

c u a r t o s d e f i n a l 

En el torneo de Australia 
Melbourne. — Juan Gisber de 

España ha conseguido una va­
liosa victoria en el torneo de 
tenis de Australia al vencer en 
un disputado encuentro al aus­
traliano Barr Philipls Moore 
4-6, 6-4, 1-6, 7-5. Con esta 
victoria Gisber se clasifica para 
los cuartos de final de indivi­
duales masculinos en los que se 
enfrentará al número uno. aus­
traliano Roy Emerson. 

Después del encuentro de hoy 
Gisber manifestó: "Estaba un 
poco enfermo y asi me siento 
más satlsfecno de haber ga­
nado. Como demasiada mante­
quilla y bebí demasiada leche 
desde que llegué a Melbourne". 

E l encuentro con Emerson se­
rá el próximo jueves. 

S A N T A N A 

C O S E C H A D O R A M o d . M-103 C L A Y S O N 
AUTOPROPULSADA PARA CEREALES 

Provista de Motor Diesel de 65 a 80 h. p. Consumo 
de 7 a 8 litros/hora. Ancho de corte de 3,60 a 4,20 
metros y altura de corte graduable de 5 a 70 cms. 

EQUIPOS EXTRA • Paca recolección de mafz • Para regoleccidn de leguminosas. 

C O N C E S I O N A R I O P A R * IA P R O V I N C I A 0 E B U R G O S 

CASA YICAN, S. C MADRID, 11 BURGOS 
Con ta l leres autoti iados y sub.asentes sn toda la B í o v í n c i o 

POro 

Electro de Burgos, S. L 
Distribuidora de Iberduero 

Para la puesta eii servicio de nuevas instalaciones en 
esta capital efectuaremos, previo conocirniento y autoriza­
ción de la Delegación de Industria, un corte en el sumi-
niétro de energía eléctrica el día 28 del actual desde las 9 
horas de lá mañana hasta las 6 horas de la tarde, apro­
ximadamente, a los centros de trahsfoimación siguientes: 

Alfares y La Flor Burgalesa 
El corte anunciado afectará a todos los abonados en 

cuyo recibo figure, como Sector, alguno de los números ei-
guientes; 

220"— 1.020 y 780 
En caso de realizarse los trabajos antes de la hora in­

dicada, se restablecerá el servicio sin previo' aviso. 

lí FerÉí 
Importante fábrica ¿ e l Norte necesita 

viajante de ferretería ¿ c 30 a años, co­
nocedor del ramo, con buena cuitara medía, 
para visitar capitales de provincias. Buena 
retribución. 

Diríjanse con "curriculum vitae" escrito 
a mano a ALAS núm* 8^2. Leyóla i , San 
Sebastián. 

portero suplente. 
Ojalá que De Pablos consiga 

la titularidad en su nuevo 
equipo, por méritos propios y 
se mantenga en activo. 

En cuanto a los lesionados, 
Elósegui, Fábregas, Ventisca y 
Pestaña, sufrieron golpes de los 
que recuperarán enseguida. E l 
que recibió Guti en la cadera 
tiene algo más importancia, pe­
ro se espera que no le impida 
¡Jugar el domingo. En cambio 
ee considera ya baja casi se­
gura a Matute, a quien el doc­
tor Villa apreció arrancamiento 
de fibras del músculo gemelo 
externo de la pierna derecha. 
Lesión que se produjo durante 
el primer tiempo del último en­
cuentro, pese a lo cual siguió 
actuando en su puesto hasta 
íinalizan la pugna. 

Estos son los datos concretos, 
que hoy facilitamos gustosamen­
te a nuestros lectores. 

L a s q u i n i e l a s 

Más de 1.300 
"plenos" 

V 32.680 de trece 
Madrid.— Resultado provisional 

del escrutinio de las Apuestas 
Mutuas Deportivas Benéficas co­
rrespondiente a la XIX jornada de 
Liga del día 24 de Enero de 1965. 

Columnas: 21.918.633. 
Recaudación: 87.674.532. 
Cincuenta y cinco por cjento de 

premio: 48.220.992,60. 
Reparto de premios: pesetas 

16.073.664,20 a repartir entre 1.325 
de primera categoría con catorce 
aciertos a 12.131 ptas. 

Igual cantidad a repartir entre 
22.680 de segunda categoría con 
trece aciertos a 708,70. 

Igual cantidad • repartir entre 
176.887 ds tercera categoría con 
doce aciertos a 90,80. 

JJSEKVTDOBA DOMESTICA!! 
Para ta veraneo o vacacio­
nes, solicita de te Entidad 
Médica del Montepío Nacio­
nal del Servicio Doméstico el 
Volante de Asistencia Sani­
taria. 

Propuesta imlesa para 

pa r t í , a i i a r en 

entre las seleccíoaes 

m 

T 
Serviría de preparación paia el 
campeonato Mundial de 1966 

Madrid.—Egta mañana se ha 
recibido en lá Federación Espa­
ñola de Fútbol -.ma carta de la 
Asociación de Fútbol de Ingla­
terra en la que ésta invita a 
España para que las selecciones 
nacionales "A" de ambos países 
se enfrenten en un partido que 
se jugaría en Londres el ocho 
de üiciembre próximo. 

En la carta, la Asociación in­
glesa especifica que este pro­
grama es parte del que dicha 
entidad tiene previsto como pre­
paración de la selección inglesa 
para los mundiales de 1966. 

"Se ignora todavía la decisión 
que al respecto adoptará el má­
ximo organismo futbolístico es­
pañol pero los indicios son de 
que se aceptará la proposición 
hecha. Un portavoz de la Fede­
ración ha manifestado que tam­
bién es de interés para la selec­
ción española una confrontación 
con la inglesa siempre con ob­
jeto de compulsar la valía del 
equipo español para los mundia­
les de fútbol. 
F U T B O L AMISTOSO 

Tel Aviv (Israel).—Por un 
tanto a cero ha vencido Holan­
da a Israel en partido amistoso 
de fútbol celebrado en esta ca­
pital. 

E l único tanto del encuentro 
fue conseguido a los 25 minutos 
de la primera parte por el inte­
rior, derecha holandés Frausen. 
JUGADORES SENTENCIADOS 

Nottingham (Inglaterra),. — 
Jimmy Gauld, uno de los diez 
profesionales de fútbol acusados 
de "amañar" resultados, ha sido 
sentenciado a cuatro años de 
cárcel y a pagar 3.000 libras 
e s t e r l i n a s (aproximadamen­
te 800.000 pesetas) . e las cost?.s 
del proceso más importante que 
se ha producido en la Gran Bre­
taña sobre "tongos" futbolísti­
cos. 

Jack Fountain y Brian Phi­
llips fueron sentenciados a quin­

ce meses de cárcel y deberán 
abonar unas nueve mil pesetas 
de costas, 

Ilichard Beattie, otro jugador ; 
profesional, fue sentenciado a 
nueve meses de cárcel y a Ken-
neth Thomson se le impusieron 
seis meses. 

Roa Howell y Samuel Chap-
man, serán encarcelados por un 
período de seis meses y el 
primero deberá pagar cien li­
bras esterlinas (unas 16.000 pe­
setas) de costas. 

David (Bronco) Layne, Tony 
Kay y Peter Swan fueron sen­
tenciados a cuatro años de cár-' 
cel, Kay y Swan, ambos inter­
nacionales por Inglaterra, debe-
rán abonar cada uno cien libras 
esterlinas de costas judiciales. 

Luis Ron cesa 
en la preparación 
del Betís 

Le sustituye en el cargo 
Rosendo Hernández 

Sevilla. — Rosendo Hernández 
ha llegado esta noche a un 
acuerdo con la directiva del 
Real Betis Balompié, por la 
cual se hace cargo de la prepa­
ración del equipo hético, que 
hasta ahora llevaba Luis Hon, 
DENUNCIA. 

L a Coruña (Del corresponsal 
de "Alfil"). — E n la Inspección 
de guardia de la Jefatura supe­
rior de Policía de esta ciudad, 
se ha presentado una denuncia 
contra el juez de línea del equi­
po arbitral que dirigió el do­
mingo último el encuentro de 
íútbol Deportivo de L a Coruña 
y Atlético de Madrid-

Dicho juez de línea es don 
Fermín Alonso Sabada, natural 
de Oviedo y la denuncia íue for­
mulada por dos socios de pre­
ferencia Inferior del Deportiva 
E n su declaracióa los denun­
ciantes dicen que. después de 
producirse la expulsión del cam-

Spo del jugador Loureda. dicho 
juez de linea se volvió hacia 
el público pronunciando expre­
siones groseraa Falta conocer 
la declaración del denunciado 
que abandonó esta ciudad fina­
lizado el encuentro, ya que se 
ha dado curso legal a la denun­
cia. 

Partidos 
y árbitpos 
para el domingo 

En Orense actuará Romo 
Madrid.—La Federación Es­

pañola de Fútbol informa que 
los árbitros para los partidos 
del próximo domingo, serán los 
siguientes: 

PRIMERA DIVISION 
Las Palmas » Coruña, Gómez 

Platas. 
Barcelona - Levante, Ruiz Al-

citurrr. 
Valencia -Español, M e d i n a 

Iglesias. 
Zaragoza - Sevilla, Birigay. 
Betis - At. de Bilbao, Rigo. 
Oviedo - Real Madrid, Cere-

zuela. 
Elche -Córdoba, ¿arrenechea. 
At. de Madrid - Murcia, Se-

grelles. 
SEGUNDA DIVISION 

Primer grupo 
Santander - Hóspitalet, R i -

vero. 
Pontevedra - Europa, iras-

torza. 
Baracaldo - Celta, Muñoz. 
Badalona - Langreo, Cañera. 
Iiydauchu-Sabadell, Ortiz Sal­

gado. 
Real Unión - Gijón, Orrantia. 
Orense - Burgos, Romo. 
Osasuna - Real Sociedad, Sa­

bría. 
Segundo grupo 

Málaga • Tenerife, Moya. 
Mestalla - Cádiz (día 30), 

Cano. 
Algeciras . Onteniente, Robles. 
Calvo Sotelo - At. de Ceuta, 

Piserra. ^ 
Melilla - Granada, Marrón, 
Mallorca - Valladolid, Modol. 
Huelva - Hércules, Sánchez 

Ibáñez. 
Abarán - Constancia, Sánchez Ríos. 

Nuestros te lé fono: 
Redacc ión: 1280 

Adminis trac ión: "JliS 

Pleno de la Delegación 
Vacional de Educación 
Física y Deportes 

Jará comienzo el día 30 
Madrid.—El próximo dia 30 

comenzará en esta capital el .16 
pleno de la Delegación nacional 
de Educación Física y Depor­
tes, cuyas reuniones se nrolon-
garán hasta el 3 de Febiciy, 



La ultima religiosa española 
liberada en el Congo 

Procedente tle Bruselas, a donde había llegado desde el 
Congo, ha regresado a Madrid la misionera agu&iina Sor 
Sabiniana1 García Albarrán, perteneciente a la misión de Dungú, 
atendida en su mayoría por misioneras belgas y que, hasta 
ahora es la última misionera española rescatada de los rebeldes. 
E n la «foto» la vemos con sus hermanas de la Casa genórali-
cia, en Madrid.—(Foto Fiel) 

Diario Burgos 
•:' V S H Libros — Folletos — Revistas — Propagan^ ^ 

y toda clase de trabajos t i p o g r á f l c o g < 
• 

I M f o S S "AFICM Oiario de lunes. I 
| « ^ f H ^ S ; Vitoria, 13.—Teléfono. 2852. — Apartado 46 I 

cokboftéom 

N O conozco más afortunada 
división de la clase traba­
jadora que la expuesta por 

Bertrand Rusell, gran traba­
jador él, matemático, sociólogo 
y filósofo, entre otras cosas: 
«Existen dos formas de traba­
jo —dice,el pacifista capitán—, 
la primera consiste"" en alterar 
la forma de la materia sobre 
la superficie terrestre; la se­
gunda, en ordenar que lo ha-
g:an otros». Si aceptamos la 
división, aun a sabiendas de 
que puede darse un tercer gru­
po compuesto por 'os que acon­
sejan cómo debe mandarse 
trabajar a otros, rápidamente 
nos damo^ cuenta de que los 
que alteran la forma de la ma­
teria se fatigan mucho y ga­
nan poco. Como contraste, los 
que les ordenan fatigarse están 
mucho mejor remunerados y su 
tarea total es más llevadera. 

Puestas así las cosas, no pue-

: 

Jacinto Juan Baeza, sorprendido en el momento del al­
muerzo a bordo de su casa a flote, anclada en el puerto do 
Alicante.—(Foto Fiel) 

Veintidós años sin 
pisar tietta iitme 

Un pescador alicantino no ha abandonado 
para nada su barca desde 1942 

LA historia se remonta a una 
noche de invierno del año 
1942; noche de altamar, con 

.vientos variables y anuncio de 
Una tormenta atroz. ¡Y aún di­
cen que el pescado es caro!... 
Que se lo digan a Jacinto Juan 
Baeza, nacido en el poblado ali­
cantino de Campello, que per­
dió una pierna en el terrible 
accidente del invierno de hace 
ahora veintidós años. 

L a auténtica noticifi perio­
dística de este fiel protagonista 
del cuadro que pintó Sorolla 
muchos años antes, está cen­
trada en que nuestro hombre 
perdió la pierna derecha en 
ese accidente; pero hay más, 
que en esos cinco lustros y pi­
co desde que acaeció el grave 
accidente, Jacinto Juan Baeza, 
vive en su barquichuela, én el 
puerto de Alicante, sin salir 
para nada del "cascarón de 
nuez", que es para él "parada 
y fonda", despacho y obrador. 

—¿De qué vive usted desde 
que perdió la. pierna derecha? 

—Brego mucho en el mar. No 
el pescado para su alimenta-
dico principalmente a la tarea 
de conseguir la gamba y la 
quisquilla para los pescadores 
con caña deportiva. Esto se pa­
ga bien por acá. 

— ¡Pero---! 
—Sé lo que va usted a decir. 

Los marineros de las barcas 
grandes de pesca, surtas aquí, 
me ayudan a 1 sol-entarme los 
recados. Me traen el pan, el 
vino, la leche, las especies, las 
legumbres... 

—¿Tiene usted problemas con 
el pescado para su alimenta­
ción? 

— ¡Qué va! Yo tiusco las espe­
cies más raras para mis "arro-, 
ees abanda'f-
NOTICIA INTERNACIONAL 

Jacinto Juan Baeza ha sido 
el personaje pi'ncipal para mu­
chos reportajes de Televisión 
Francesa, , la RAI, la BBC, pe­
riódicos belgas, holandeses, ale­
manes e ingleses. Los enviados 
especiales miman a este pesca­
dor heróico, que a nadie tiene 
y que se bask y se sobra para 
atenderse a si misii.o sin moles­
tar. Su barca es un poco arca 
de Noé. No le gusta que le fal­
ten los detalles imprescindi­
bles para un hombre: tabaco, 
coñac, vino, una ba-aja... 

—¿Coi quién pasa sus ratos 
de ocio? 

—Tengo amigos en todas par­
tes. Vienen a verme pescadores, 
curiosos, niños. Y todos me 
traen algo. 

A Jacinto Juan Baeza 1c en­
tusiasma su barquita. 

—¿En qué momento del año 
42 entró usted en su navega­
ción para no salir más de ella? 

—En el plan internacional 
Alemania estaba librando una 
campaña horrorosa en el Este 
de Europa. Yo leía poco los pe­
riódicos, pero oía la radio, lo 
mismo que ahora. 

—¿Recibe usted cartas de mu­
chos lugares? 

—Me escriben muchos extran­
jeros, principalmente de Euro­
pa, y me envían tarjetas, taba­
co, golosinas... 

—¿Se le hace la vida difícil 
en el "cascarón"? 

•—No lo crea. Cuando me 
aburro empuño los remos y nie 
adentro en el mar. E ' mar es 
un espectáculo que no cansa a 
nadie. Allí preparo mis bártulos 
y consigo, además de la gam­
ba, el calamar, algún pulpo, 
«almunetes... menos la camba. 

todo lo otro para mi alimenta­
ción. 
VEINTE AÑOS SIN PISAR 

T I E R R A FIRME 
Algunos informadores belgas 

y franceses se han echado las 
manos a la cabeza, ante lo im­
pasible del pescador inválido. 
¡Veinte años a un metro de 
tierra sin pisar sus cailes y sus 
plazas!... Cuatro lustros sin ir 
a un cine, ni pisar el mercado, 
ni un bar...! 

—Creo que no es necesario 
ir a tierra para ser feliz. A mí 
nada me falta, y lo que me so­
bran son amigos y horas de 
ocio. Leo algo, pero prefiero 
pescar, que es mi oficio desde 
que nací., 
' —¿Le han propuesto alguna 

vez ingresar en alguna residen­
cia del Estado, o Casa benéfica 
para aliviarle en parte de sus 
preocupaciones? 

—Sí, lo han intentado, pero 
siempre tropezaron con mi ne­
gativa brutal. Yo he nacido pa­
ra el mar, y en él moriré. 

Alguien que visita mucho al 

héroe marítimo es un torero de 
la región "Rafelet" para llevar­
le tabaco, y charlar con él. 

Todas las mañanas hay im 
marinero voluntario que pasa 
por la barca de Jacinto para 
tomar nota de las compras que 
precisa para efectuarlas en su 
nombre. 

Jacinto tiene su costurero. E l 
se remienda los calcetines,, y se 
zurce las camisas azul mahón. 
Es un fumador empedernido. 

—¿Cuál es su alimentación 
esencial? 

— E l pan, la leche, el pescado 
y la carne. 

—¿Defiende bien su economía 
,con la gamba y su venta? 

—Voy tirando. Soy hombre 
de pocas apetencias. 

—¿Leyó "El viejo y el mar"? 
—No, pero conozco el cuadro 

de Sorolla. 
— " Y aun dicen que el pesca­

do es caro". 
(Reportaje especial para 

agencia "Fiel". — Prohi­
bida la reproducción). 

de extrañarnos que la Huma­
nidad haya luchado siempre 
por humanizarse, es decir, por 
trabajar menos. Menos horas 
al día y menos años a la vida. 
Cuando el trabajo no es voca-
cional —y la vocación es privi­
legio mucho más infrecuente 
de lo que creemos— se hace 
más doloroso y llega casi a 
aplazar la vida. Millones de per­
sonas esperan la «hora de la 

salida» para empezar a «vivir». 
Lo laboral ayuda a «existir», 
que es cosa distinta. 

Anda por ahí una historia 
que expresa con claridad lo 
que pudiéramos llamar «psico­
logía productora». 

—¿Cuántos hijos tiene usted? 
—Doce. 
—¿Y le viven todos? 
—No. Ocho trabajan. 
Al parecer, todo esto íios ocu-

Dibujos con siete errores 

E 

Estos dos dibujos son aparentemente Iguales Siete dife­
rencias los separan. Si es usted buen observador debe descu­
brirlos antes de cinco minutos. 

(La solución mañana) 

LOS ASTRONAUTAS S E 
LAVAN LOS DIENTES C O N 
GOMA D E MASCAR 

Filadelfla. — Como los as­
tronautas no tienen posibili­
dad durante los vuelos espa­
ciales de lavarse los dientes des­
pués de las comidas, se ha crea­
do para ellos un nuevo tipo 
de goma de mascar que con­
tiene enzimas y que previene 
la formación de sarro y de 
caries. E l producto, Uamedo 
"Trident", es el resultado de 
veinte años de/ Investigaciones 
hechas por unos laboratorios 
de Filadelfla. En anteriores es­
tudios sobre la utilización de en­
zimas en la composición de 
las pastas dentrííicas se ha­
bía observado que su contacto 
prolongado con la superficie de 
los dientes demostraba ser muy 
eficaz para evitar la formación 
de sarro. Este descubrimiento 
es el que los ehzimas se con­
servan durante largo tiempo. 

( F I E L - S I R S ) 

NO QUERIA DEJAR 
D E TRABAJAR 

En Pottsville, Joseph Skrip-
nek fue condenado a tres me­
ses de cárcel por amenaza y 
desobediencia a un policía. Al 
conocer la sentencia, joseph le 

dijo al juez que si le mandaba 
a la cárcel durante noventa 
días perdería' el empleo. 

E l magistrado arbitró rápi­
damente upa fórmula. 

Cumplirá la pena los do­
mingos. Ingresará , en la cárcel 
a las siete de la mañana y 
saldrá a las diez de la noche. 

rro por haber nacido demasia­
do pronto. Dentro de un siglo, 
según la opinión de los sociólo­
gos, noventa y nueve de cada 
cien hombres no trabajarán. 
Claro que pax-a el que le toque 
Ser el uno por ciento la cosa 
la va a dar todavía más rabia. 
E l siglo X X I puede ser un 
verdadero paraíso lleno de ocio­
sos y por lo tanto cultos habí-
tantes. Manuel Calvo Hernan­
do ha publicado un sagaz ar­
tículo donde nos habla de los 
peligros de no dar golpe y pro­
fetiza que serán <?los explota­
dores de las diversiones y de 
la cultura» los grandes millo­
narios del futuro. 

Para no hacer nada hay que 
estar preparado. Un buen ocio­
so, fino, responsable de sus 
desocupaciones, no se consigue 
así como así. Hay que haber 
cursado en la niñez varios años 
de bolitas de cristal, hay que 
aprobar el bachillerato de las 
musarañas y matricularse en 
goteras. También es conve­
niente haber estado tardes en­
teras mirando el sol que entra 
por las rendijas de las persia­
nas iluminando la vida interior 
del aire, agitando las partículas 
de polvo mientras establece el 
morse de rayas y puntos sobre 
los ladrillos. Quien no haya 
hecho todo eso de niño es muy 
posible que no llegue jamás a 
ser un buen ocioso. Quien de 
joven no haya faltado algrún 
dia, porque sí, a la Universidad 
y se haya despistado callejean­
do, tampoco serán un buen ocio 
bo nunca. 

Hay que empezar a preparar 
a las generaciones futuras por 
si les llega el duro ti anee -le no 
tener que trabaja- ;.Qué será 
de ellos? Millones • hombres 
buscando algo paM «matar el 
tiempo» es un espectáculo la­
mentable. E s el Tiempo quien 
matará a los hombres. Siempre 
me ha parecido descorazonador 
buscar algo en que «pasar la 
vida». E s la vida la que va pa­
sando sobre alguien. 

Dentro de cien años, todos 
vagos. Todos mirando las nu­
bes inconsecuentes, los char. 
eos de la calle donde los niños 
fletan barcos de papel, los ár­
boles con las verdes cabezas a 
pájaros, la lluvia en la venta­
na y las letras en las páginas 
de los libros. Todos pensando 
con piedad en sus antepasados, 
casi sin tiempo para leer, ni 
para estar cómo quien oye llo­
ver. Todos recordando que sus 
mayores hacían una cosa rara 
que llamaban «trabajar» y que 
apenas podían, sin perder com­
ba, distraerse mirando un char­
co o una hube. 

Bendición de la primera iglesia conciliar española 

á t A m 

L a nueva iglesia de! Padre Damián, en Madrid, la primera construida según las nuevas 
normas litúrgicas del Concilio, durante su bendición por e! arzobispo de Matlrid - \lcMlá, doc­
tor Casimiro Morcillo. Al acto asistieron destacadas Derainalidades. entre ellas los mluistros de 
Gobernación y de Comercio.—(Foto Fiel) 

HORIZONTALES. — 1: E n ­
callar. Agostar. — 2: (al rev.) 
Poema/dramático musical Pe­
queñísimo. — 3: (al rev.) Fres-

Pronombre. — 4: (al 
iSe diera cuenta. Cierto 

'animal hembra. — 5: Fogones, 
indas. — 6: Perseguida — 

'Cosas de gran bulto. Grane­
ros. — 8: Cierta pasión. Pro­
bara. — 9: ¡Claro! Variaran.— 
10: Acomete. Renta anual de 
un beneficio. — 11: Capazos. 
Sonidos 

V E R T I C A L E S . — 1: Palo 
largo y grueso. Volúmenes. — 
2: Lo hiciera el labrador. Ol­
vida. — . . Desafiáialo. Símbo­
lo químico. k— 4: Desear. Res­
puesta. — 5: Peñascosas. Ad­
verbio de comparación. — 6: 
Indica donde. Consonante. — 7: 
Verbo.' UnidasL — ?: (al rev.) 
Repetida niño pequeña Natu­
ral de una provincia españo­
la. — 9: Repetido dos veces, 
pájaro cucúlico de Angola. 
Arrasaran. — 10: Asienta «Chi­
flado. — 11: Flores. Restable­
cidas 

que del agua que me ha dado 
y el p-'ílv - que tengo 
suele dejarte muy bien man-

[chado. 

FUGA D E VOCALES 

S..mpr. Ó trd. cnd. s. ll.r. 
S.l.st.. 

SOLUCIONES 

IAI crucigrama: 

HORIZONTALES. — 1: R a ­
mas, Local. — 2: Imita. Acu­
sa. — 3: Faroles. IV. — 4: 
Adamar. Cala. — 5: Nariz. Ra­
par. — 6: Acosara. — 7: Balón-
Barón, r— 8: Oros. Sábana. — 
9: Ta. ' Bonitas — 10: Adela. 
onobA. — 11; Solar. saseC. 

V E R T I C A L E S . — 1: Rifan. 
Botas — 2: Amada. Arado. — 
3: Miráralo. El . - 4: Atómi­
cos. La. — 5: Salazón. Bar. — 
6: Er. So. — 7: Las. Rábanos. — 
8: Oc. Carabina. — 9: Cu. Apa­
ratos. — Asila. onábE. — 
11: Lavar. 

'Al jeroglífico: 
Un carácter hosco 

ADIVINANZA 

Suelo tener sed 
y el cielo me deja tan bien mo-

(jado. 

Por TACHIN 

Carteles a n a c r ó n i c o s 
Otro día soberbio 

MAHIMD «• ^os P6"^'008 madrileños contribuyen hoy a la re. 
• "HI/lvl lJ» sonancia universal producida por 1̂  muerte de Sir 
"Winston Churchill vencido únicamente por la muerte, la eterna ven-
cedora. Su imagen, desde los días infantiles a los aún recientes de la 
"V" digital, se halla en todas partes, con una prodigalidad que hace 
años no vemos en la Prensa nacional. En "A B C", Serrano Súñer, 
nuestro ministro de Asuntos Exteriores en días difíciles para España, 
termina un artículo con estas palabras: "Dios permita que en me­
dio de un Mundo tantas veces entregado al juego envilecedor de 
pequeñas habilidades, ventajas, hipocresías y mentiras, so conserve aún 
el gusto por estas conductas ejemplares". Y, con éstas,- César Gon» 
zález Ruano: "Adiós, Sir, Hasta luego. Si usted en la otra vida me 
guarda un pufo me lo fumaré a su salud, a su verdadera salud, 
que empieza ahora" Y en cuanto a frases y anécdotas, innumera­
bles.- "Pongo dos cosas sobre todo. A Dios y a la Cámara de los Co« 
muñes". "Al decir eso he tenido un fallo de memoria", dijo cuando 
se le atribuyó un. telégráma a Montgomery para que no desarmase 
a todo el Ejército alemán, a fin de oponerlo al ruso si fuera necesario. 
"Mi conciencia es como una hija buena y siempre me llevo muy bien 
con ella"., Por cierto que sobre este punto dijo una frase poco cono­
cida, injustamente poco conocida que a este cronista le entusiasma. 
Esta: "Muchas veces una buena conciencia es consecuencia de una 
mala memoria7'. "A España no le gusta que nadie lo dicte lo que ha 
de hacer" Y en los Comunes dijo: "Siempre reconoceré que entonces 
—cuando el desembarco en el Norte de Africa- España prestó un 
inmenso servicio no sólo al Reino Unido, al Imperio v a la Com-
monwealth, sino también a la causa de las Naciones Unidas. No ten­
go, por tanto, ninguna simpatía por quienes consideran inteligente o 
gracioso insultar e injuriar al Gobierno de España cuando se presenta 
la ocasión". Y en fin: Churchill se equivocó también, claro Cuando 
Franco, el 8 de Octubre de 1944 le advirtió que no podía creersr en 
la buena fe de la Rusia comunista y el viejo león inglés le contestó, 
deferentemente, hablándole del tratado anglo-soviético de 1942 i de la 
necesidad de la permanencia de la colaboración anglo-rusa como esen­
cial a sus intereses, a la futura paz y a la prosperidad de Europa, 
Descanse en paz/el formidable luchador, cuyo nombre no olvidarán en 
muchos años los ingleses. Se ha ganado el descanso ampliamente. 

MOTO 

Se nos está estropeando la maquinilla a fuerza de referirnos a CPOS 
individuos cuyos nombres y apellidos coinciden con los de un delin­
cuente. Se apresuran a dirigirse a los periódicos para aclarar que 
"ellos no han sido", como dicen los niños, sin pensar que eso no im­
porta a los que les desconocen y que los que les conocen no creen en 
su culpabilidad. Nos molestan estos tipos, cáspita, muchos de ellos 
ansiosos de verse en letra* de imprenta por primera y última vez en 
su vulgarísima vida. Pero siempre hay excepciones. Ayer ha sido de­
tenido Alejandro García Gómez, que había robado una molo Y el 
Excmo. Sr. Magistrado del Tribunal Supremo don Alejandro García 
Gómez ha seguido tan tranquilo en su casa y en su Sala segunda, sin 
que bajo su toga se haya notado taquicardia alguna, segurísimo de no 
haber sido él quien ha robado una motocicleta 

RUGIDO 

E l comentarista "Cándido", encargado en " A B C " de la interesan­
tísima sección titulada "Madrid ai día", comienza su crónica de hoy 
con estas palabras: "Hay por muchos sitios de Madrid unos grandes 
carteles con esta halagadora leyenda: «Felices Navidades. Ayunta­
miento de Madrid». Esto da una idea aproximada de cómo van las 
cosas. A mí níe parece que no van, y que si el pueblo de Madrid 
tuviese voz oiríamos un constante y feroz rugido." 

• ' NOTICIAS BREVES 

También hoy tenemos un día soberbio. 
— Veintisiete accidentes de esquí hubo el domingo en Navacerrada. 

,A los siete errores: 
Estrella, edificio de la Iz­

quierda, ladrillo de la chimenea, 
hebilla del Papá Noel, hebilla 
del zapata otra pelota en el 
saco y ventana./ 

'A la adivinama,: 
L a tórtola 

H. la fuga de vocales: 
El mundo ha sido hecho para 

ios hombres y no para las mu­
jeres. 

OSCAR W I L D E 

RAZON CLARISIMA 

Un viajero se detiene a la 
puerta de un raneo o y le pre­
gunta al dueña 

—Puede decirme dónde eiK 
contráré a Tom Smith? 

—No le encontrará usted en 
ninguna parte. 

—¿Cómo? ¡Si m. han dicho 
que vivía a un iri de fusil de 
su casa de usted! 

—Por eso. 

i n 

COMENTARISTAS 

—Yo lo que le digo es que. quitando a Bahamontes. a todos l » 
¿Tuvistes alfiún accidente? esoañoles nos ureocupa la cuesta de Enero. 


